NOV  A  T  ENT  AT  IV  A  PARA  S  A  LV  A 


BRASÍLIA:  BATALHA  NO  CONGRESSO  ATÉ  A  VÉSPERA  DA  MUDANÇA  DA  CAPITAL 


DESTRUIÇÃO  E  MORTE  NO  NORDESTE:  AQUI  ERA  UMA  CIDADE 
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ANO  IX  —  Rio  de  Janeiro,  Quarfa-Feii  a,  30  dc  Março  de  1960 


lá-  ltTiprr*%innA«i'  »«IU»«r  »*rr*».l 

IIaiHhO-'  qur  vai  r»n>ti«iniir  fln 
jnu.  I.  um  oimpCnmiMo  ite  l.untj 

U  no  aUAilrti  4a  cAtv»U«*lr  .uUrti 

monprrm  wib  m  acua*  »  miliiarr 
ArrMUm  pHf»  VaI»  ii  J/icUanbi 
(ir  l,»m»ml*un*  r  U"  !’iaII>  <  .uiw* 
fwn.4  li»  «u :  to<  •*  .  1*14  (loNrt  tmi 
\im  dx  ;untlc.  irat^dU.  il.ru  *  a> 


ftrcrrtiandn,  ontrm,  d«i%  E-lu* 
cl<i«  l  niilos,  o  Mini%lri«  llor,i* 
cio  l.ilfer  fainu  a  tmprrn-ii 
no  «rrnpurto.  sàbrr  varin*  pro. 
hlrm.v*  lrat>Ml<r%  cm  %uit  mi— 
*Jo.  4|U  illllf»  AH  A««until  )'a* 
raçuAi,  di«*«*r  o  Minidtii:  \.u» 
intrrlcri",  <1  cia  iia  p.imiia  2  I 


Proibidos  de  anuir,  a  menina 
lirancu  r  n  moço  preto  dc  llel- 
for  Ko\o  buscaram  a  morte, 
como  solução  para  lüo  impe- 
tuoso  amor»  <>Ua  Gcrmunr 
lluy.st,  loura,  milionária,  (alan* 
do  t  idiomas,  nascida  cm  Itru- 
xrlas,  enamorou-se  perdida* 
mente  de  Francisco  Pereira 
da  Silva,  padeiro,  de  còr  par¬ 
da.  José  lluypit.  u  pai.  todavia, 
não  entendia  o  romance  e  pas¬ 
sou  a  perseguir  o  padeiro.  nu 
esperança  de  terminar  com  o 
namoro.  Francisco  foi  espan¬ 
cado,  nica  proibida  de  sair  di¬ 
ca-a.  mas  o  amor  nâo  termi¬ 
nava:  pelo  contrário,  crescia 
mais  a  cada  dia.  I'  cresceu 
tanto  que,  linalmeiltr.  não  rou¬ 
be  mais  nu  terra.  E  ela.  e«m 
14  anos  apenas,  e  rle.  com  22, 
toniaraiii  formicida  junta*,  e 
lioje  descansam,  quase  lado  a 
lad».  no  (  emllrrio  de  Itellor 
Kl)  Ml. 

(Leia  Completa  Repor¬ 
tagem  na  Pagina  14) 


ALMIRANTE  NORTt- 
AMERICANO  DEFENDE 
SUBMARINO  SOVIÉTICO 


Odeto  í  S\  ll.i  -  ítmKi'  rinolMtl.i  rni  .  ,  |. 

.tnthils  lllMtldi*  p.u.i  Hlj-i.  .ui  ili.niM  l-r.kiu.i  :  .  u, 
(churuiiilu).  qii.  m.inm  rii  \i \  \|  ,  ,  .  > 

obter  .i  librrd.uli  nm.i  _'i"  «mm  mui  S> 
iiponi.i  .i  >  II  o  vcrd.-ulciro  .lutm  d.t  niorlv  d.i  <.h.i|vli 
I  iu.il l.i.  —  t  l.ciu  tu  l’a|iinii  Qualnr»  e  no  "Y\BLOII)l 
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Acontetimentos  de 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Quarla-Feira,  30  de  Março  de  1960 


PÁGINA  2 


ULTIMA  HORA 


D.  HÊLDER  A  UH:  TODOS 
OS  RECURSOS  PARA  ORÓS 


Katailo  >á«  mal»  avaisnlu- 
qrrciulu  no  4’rurá  com  <>  traiu.- 
,.  Floriam».  i  torcctra  ctilaUc  do 

hulillanlu»,  rcha-stt  lllimla  pula»  .  -  „  .  „  ... 

,  ti,,  possuas  çnconlrâm-xp  no  do-  (cito  pelo  bispo  do  Crntu,  D.  \  tcuntu  dc  Matos,  D.  llcliUr 

ttiidns  c  destruída»  pela  corrente-  Câmara  lançou,  no  encerrar,  â  «ero  hora  du  hoje,  o  "Show 

,am  o  »ul  do  l-áilmlo.  A*  cld»de*  da  Providência",  um  a  pêlo  a  todo  o  í  ala,  no  sentido  de  que 

Conceição  no  Cnnlndí.  Ilalnó-  auxilie  as  vitimas  tias  inundações  ocorrida»  no  Nordeste.  A 

Amnrnnte.  Palmeiral».  Nazaré,  Káo  campanha  Iniciada  pelo  Arcehispo-Auxlllnr  du  Rio  de  Janeiro, 

Itom  Jrau»  J-rumcnlia,  Sâo  Joáo  cm  lavor  do  Üunco  da  Providência,  alcançou  o  total  de  27.111 

i».  Ptrípiri,  Ptlrii»  e  Araruolra»,  assinatura». 

Vai.  agora,  o  prelado  Iniciar  um  movimento  nacional  na¬ 
quele  outro  »entidn,  nrovonúo-so  quo  o  "Show  de  Oróa",  como 
Duns  rldndc»  >•  quatro  vlln»  popu-  »erê  denominado,  tuja  reulliado  no  próximo  sábado,  através 

Ictuinrnte  arrasada»  e  podem  ser  do  uma  cadela  de  sei»  oml»»uru»  de  talevlslo  do  llto  e  de  Sâo 

do  mapa  do  Piauí,  em  conseqUên-  Paulo.  Pulando  a  ULTIMA  HORA,  que  colocou  ma*  páglnue 

•a»  do  alio  Parnaiba  e  seu»  prln-  A  disposição  du  nova  compunha,  dl»»o  Dom  lléldcr  c»lur  certo 

IctriiN,  de  que  lodo  o  povo  brasileiro  ouvirá  n  apêlo  angustioso  que 

is  iu-ia  uirlo  do  Parnaiba,  cuja»  lhe  ú  dlrlgdo  nc»le  momento,  pol»,  (rl*ou,  "ürrta  precita  da 


:it’  (De  Diímiii  Ribeiro,  euvmdo  expeclui  <»• 
Moc.  dc  uma  reiiicna  do  trubalhndolw» 
lé.’  um  upêlo  tu»  Presidente  Kublts- 
-i  reciho  du  rio  Juitunrtbo.  uRoru  us- 
nt n  .dc  ltu)e  ocorrida  no  Coilrti.  O 

_ llcvliuontu  tle  JK,  atrâVCs  di) 

no  sentido  de  que  o  uçude  se|n  rcions- 
,sivp|.  A  res|in»lit  do  Presidente 
barragem  dc  Oro»  até  novembro 

. .  uqul.  miqueln  dulit  pttru  Ittauitu- 

do  Chefe  du  Ciovêrnn  (oi  rerobldn  rum 
multidão  de  posvm»  que  se  pilCüiitruvu 
“---)»  i  Município  ila  Iro»,  tornl  em 
dc  JK  desceu  ontem.  apúa  sabrevonr,  em  vAtts 
barragem  de  Oras.  parcialmonte  dnnlll- 


PORTM  r/.A. 

Ul.TIMA  HOHA  > 
cearenses  <em  prm.tes' 
ritek.  durante  sua  vlxitn  n 
sutadn  pela  maior  ençltei. 
apêlo.  que  (oi  lovndo  «u  rmlhi 
Diretor  do  DNOCS  e 
iruldo  o  nutts  depu-sso 
fui  incisiva  “Cntiatn 
du  tuto  em  cutsii.  \ 
rit-ltt".  Ext*  dnclisAt» 
entuslusmo  |x>r  timo 
nu  aeroporto  de  Unta  Campo- 
que  o  nvtâa  ú» 

■  assuntou,  u  imensa 
r  ii  da 

Fome  e  Dcvastaçõo 

ULTIMA  IIORA  presenciou  de  perto  a  emoçno  com  qun 
o  Presidente  Kubttscttck  contemplava  de  bordo  do  uviào 
o  icpeito  desolador  em  que  se  eiuontru  lõda  a  barin  do  Jti- 
eiiMibc  onde  vórtas  cidades  «Atilo  mtelrimumte  cobertos  |ie- 
lws  uuuiis  que  SC  evudmmi  do  uçude  dc  Oròs.  impondo  cm 
Min  manha  n  íomo  e  a  miséria  n  milhares  de  (aludias  quo 
deixaram  m-ux  lares  â  prorina  dc  ruuiídn  e  nmisnllio  Km 
companhia  dc  JK  também  roiiiemplnviuii  o  mesmo  quudro 
r ont rtstnrtur.  o  Vti  e  Presidente  JirAo  Ooulitrt,  o  Ministro  du 
M artiilui.  o  Sr.  Tnticrcdn  Neve»  o  Presidente  dtt  Cimfcdem- 


QUADRItHA  DE  SONEGADORES  DE  IMPOSTOS 
VAI  SER  DESMASCARADA  NA  JUSTIÇA  CRIMINAI ! 


Ihc  ü  dlrlgdo  ncalo  mnmonto,  pola,  (rlaou, 
nua!" 


O  Prefeito  S»  Freire  Alvlm  compareceu,  ontem  a  >-*■  vare  » 
Criminal  para  depor  no  processo  que  moveu  ‘on"'*  } 

repórter  o  Contultor-Juridlco  da  PrefePura,  o  Sr.  ,  *  '*[  J 

D'Araúio,  por  crime  de  "calunia,  Inlêrla  e  dPamaçâo  .  no»  * 

tèrmoi  di  Lei  d*  Imprmu  | 

,j  hâvlâin  pietfado  depoimento  no  mo»mo  * 
o»  cx-Prefeito»  Joio  Cario»  V*tal.  Franciíco  de  Sa  , 
Uma  e  Oliveira  Lima  alem  do  Consultor  * 
•  *1r  Xavier  D'Arau|o  « 


VIAGENS  DE  OURO:  JAIR 
MARTINS  VAI  A  MILÃO 


Anteriormente  |a 
processo, 

Lusa,  Negrão  de  -  -  - 

Povine  Cavalcanti»  lodo»  Invocado»  aelo  > 
como  testemunSias  de  acuiaçao 

Com  o  dopoimonto  de  ontem,  do  Prefe* 
pleta  toda  a  terle  de  lestemonha*  do  campeao  da  moralitia-  » 
de  publica,  que  e  o  Sr  Xavlor  O  Araúio.  chega  o  proce»»o  em  , 
que  figuramo»  como  reu.  *  «Ituaçao  »egu'nle:  « 

O  Nenhuma  da»  tejtamunha»  de  acusaçao  conhecia  o  me  j 
rito  do  processo  Aoenas  comnaroeer.im  para  declara.  , 
que  o  Sr.  Xavlor  CAraujo.  como  »e  costuma  dútr.  e  “muito  * 
boa  pes»oa'  Declaraçao  da  rc«to  are»sor‘e  ao  processo:  J 

3  Tõda»  a»  festemunha»  de  acu*açòa  Invocada»  pelo  5r  » 
Xavier  D'Araú|o  afirmaram  lecconSecer  qualquer  alo  » 
que  desabonaste  o  repórter  do  Rio-Aflito  Outra»  como  o  Sr.  , 
João  Carla»  Vital  foram  alem:  expr»i«»ram  a  »un  admlracao  ; 
0.1,  conduta  térla  do  lornallsta  Fato  quo  lambem  pouco  * 


\  Casa  du  LVará  lê/  distribuir  untçm  u  «osuime  nula  s 
Impruusa:  "A  Cusu  du  Uva ru.  uxprvínnmlu  du  publico  a  pvu- 
f uiulti  t*moçúu  ciu  trtriii  «  colAiiin  <lo  Cfortt,  pr*lu  Ituonho  im* 
«cdln  dc  llrós,  lança  ao  comércio,  Indústria  o  ao  goiierujo 
povo  díodo  capital,  vaentonlo  apêlo  para  que  ajudem  o»  Jflu 
mil  desabrigado»  do  Vale  do  Jugiiurinc  Axaoclando-aa  a  ê»»j 
apêlo,  o  Banco  Operador  K  A.,  fiel  ft»  »mi«  iradlçôv»  cuarop- 
M-.i,  coloca  à  disposição  os  Mtii*  serviços  na  matriz  'Rua  liue- 
nus  Aires.  20»,  e  nas  agências  Coslelu  lAvonlda  CSmçn  Aranha, 
42tl Ai.  Tirndenics.  (Avenida  r.omi"i  Krrdve.  ó7l  c  Copacahnn.t 
(Avenida  Xossa  Sctdiont  de  Copnr.ibana.  120  A',  para  encami¬ 
nhar  ari  Arcebi-po  Anlftnlo  I.usloci  'odos  os  donativo*  quo  o 
generoso  povo  do  flistriln  Federal  desejo  enviar  pnra  inhlaar 
ti  rofnmento  dc  Ião  elevado  numero  do  '•ra*iluiio*  aflito*  e 
desnmparudus”. 

Solidariedade  do  Comitê  Feminino 

A  propósito  da»  tremendas  inundações  que  ora  estio  as¬ 
solando  o  Ceará,  o  Comitê  Central  Feminino  l,ro-Uandldaluia 
Lolt-Jangu  dirigiu,  ontem,  telegrama  k  Srit  Olga  Barroso,  es- 
pósn  do  (iovernatlor  Parslfal  Barroso  e  nrçxldentn  da  *oçao 
eemeuKc  da  Legião  llroslliflru  do  AsdstóiHln 

Selagem  Direta  de  Notas  Fiscais: 
Todo  o  Comércio  Reage  Contra  a  PDF 

—  “A  situação  de  eulomidade  a  que  chegou  n  Prereltura, 
que  está  riovuudo  no  íuncionnllsnv».  A*  firmas  empreltelnis 
de  obras  e  a  lorneicdurcs.  d  evo-sé  A  iptiagação.  pelo  comér¬ 
cio  de  perto  de  2  bilhões  cie  minnrus  em  impostos.  Dal  ft 
razau  que  nos  levou  n  llileiialfirar  a  cobrança  dos  tributos 
nuiiilcinals,  pain  ovitnr  a  soneçsção." 


Pnrtlu.  onloin,  para  n  Itúlln.  pulo  navio  “Cubo  San  Vlcenle*', 
o  Veroador  ,lnlr  Martin*  iCDNI  Jã  que  nno  chegou  ■  conere- 
tlznr-fte  ti  »Untaçãu  do  uinhaiqiio,  que  lurla  ordenado  pelo  Jul» 
da  ().*  Vara  Cível,  onde  foi  upro»eiitada  quelxa-crlmo  conlrn  o 
edil.  Falando  a  UH.  a  bordo  cio  luxuoso  transatlântico,  dl«s* 
o  Sr.  Jalr  Martin*  quo  viaja  paro  n  HAIIn  "no  qualidade  de  re- 
prusonlanta  do  povo  corlocti",  c  que  vai  “estudar  turismo",  nlêin 
do  "representar  a  Munlelpalldlidu  no  Festival  da  Primavera  cm 
Mllâo".  Protestou  contra  o  alartlo  que  “c»ião  fazendo  em  tôrno 
ilestii  vingem  tidluriil”.  o  não  i|ul*  falar  nos  miti  mllhAca  (da 
um  total  do  vinte  mllhftc»  pura  oulro*  vereadores)  que  lhe  cou¬ 
beram  como  prêmio  pnra  u  viagem,  concluindo  por  afirmar 
que,  em  »uu  regresso,  responderá  "enèrglcamcnto  n  meu*  dc- 
Ira toros". 


AERONAUTAS:  CONVOCADOS 
OS  DIRETORES  DA  CRUZEIRO 


—  Informei  «o  PriMddenlo  da  República  sõlnc  o  cn*o  du 
greve  n«  "Cruzeiro  do  Sul"  «  »  cllnposlçáu  ila  direção  da  cm- 
prêsa,  de  reduzir  e.n  25',  sunx  linha»  du  tráfego  »*;n',i,  corn  » 
ronseqtlente  di»peii»n  tln  mubimi  pertenliigcm  de  t  Ipulantes. 
D  Presidenta  mostrou-se  bustnnic  preocupado  ,  ainda  n  boi  do 
do  “Vlocnuni",  ‘«nvlmi  mensagem  ao  Ministro  -Si-tlo^  Limara, 
duturniinanilo  convidasse  o  presldeplo  ila  '  Cruzeiro  do  Sul  a 
comparecer,  auimibã.  ao  Palácio  das  Laranjeiras,  a  Hm  de  ir 

solver  o  problema .  Dupols  dlssn.  como  . . .  aos  aeronauta», 

r,  ,  «  t  ia  uv  slnr-M.  rum  o  Chefe  do  Covêrno.  estou 
nrm.td  n  cnii.eKi.lr  Uma  audiência  especial  para  amn.ibâ  mesmo. 
*  KHtSn  aí  tlticluraçúe»  do  Sr.  Joâo  Cloulu.  t  Vlce-P.  oetUcme 

rin  ò1,'"’ musuieÜXl  "quê  o^ím.x^^un.rncme  cSSl  n  comltW. 
Mo"pri-sãleiite  Kuhltscbefc,  da  região  assolada  pelo  transborda- 


ONDE  A  CALÚNIA 


\à«  rxtnrlnm*»'  hn|i»  i*t\w  A  rrmnl 
\  tr  qu,uUu  mtuoiiHüs^  —  soncjtJtçào  i 
J  »:ih  a»  mnntn  protetor  <to«-  pjirown*'  «Ir 
s  d :-*po^ic6o  do  Si  Xnvlet*  DWiAMjo  «l 
í  -  f » t lii vi  «Ir  a->ei;ur.nr  a  piMtcàn  *li'^ 

J  Mipúr  tfiiltum  lurntcido  os  docutTu*mu7 
J  r»‘ porta ut*n" 

!  Como.  pou-rn,  o  CoiiMiltor  lurldiro 

J  c  Junto  no  Oabíncte  » i««  Proírlto  i'"’-» 

)  cii.nuno*»  inoccnti*'  —  um  Inquérito  ü 

?  estranhar  que  o  Sr  X.»«»er  n‘Arnuiu, 
j  revso  LMinlra  o  (onultAt.i.  pretenda  «•' 
J  OÍondé  lii  er»m  n  persettoica-i  tle  servnl 
»  Queremos  declarar  tjiuhem  que  " 

s  bem  pa”,o  tln  Brusil  re  *  »riíT  rttíoi 
5  cti-punue  upeoti  ila  Integra  du  r,v 
J  Sem  que  eonu  « ••  1 

l  ProícMiir.i.  e  a u  » 1 1  ' •  •  -  t  «••-  t  m. 

»  r|Ut*  e  ii  Vrrrad.tr  M.  .  '■  l'n  a  :itic.  ohlh 
|  depuum'nto%  que  tnuto  irritam 

J  GrAvAçào  do>  deonirp»*niii'»  «vctfiilnles 
\  pi  l>o  Sr.  VcnôniM»  Fe:  1-11*11  Volo/o. 
'  qur  n  *  .ri 1 1  >  . . •  •  i'i  ".mo  propii, 

'  nha”  rn!  11  ,  ;  1  rhvmir-  »*c  lí<i  »•  lll«)  t 
J  mutmiprtl  Jtirc  üutllvrme  «le  Co%trC 


Suoerintendente  e  Chefe  Médicos 

t > t *1  r a  nome  hnic  ^  IC  Im-  DlvlHitu  tlt'  Aflslat^nciu  Mt 

Superintendente  Medico  dn  j _ _ _ 

Reglèo  Ccntrnl  óncineU»  livf.t- 

t uto.  o  pr  Fernando  Luz  Filh  •-  AljMENTA  0  NÚMERO 
o  Dr  Feninndo  Luz  rxerclft  n  fr/Ir  nt  UinDfLtflR 

CheflH  dft  Divlsfiti  Mrdlrtv  ilí-  CASOS  Df  HIDROtvB 

veriernl0  Dtó,m°  A»  autoridade*  admitem 

11  por  outro  indo.  o  Sr  Vttlth"  e  verdudelrnmnUe  alarmo. 
nwrBnSrteuoi  dn  Silva,  prcsl- 1  numcnio.  utlimamente  v 

í-o* da" nlvlàfto dde"Adden.^‘dô  clemr ' ' aiaieiim  ‘ empregado 
Trabalho  daquela  «itnrqtilit  wrvlÇO  "‘l,'1lS^Jre5íer  o 
Em  dois  outrnft  "  pwt- |  dy  .  *  ilu*0  pw1 

cli-nle  dn  CADFESP  dratocuu  «»  vinunto  nu  lnstltuic  i 


CÁCIO  MURILO  ACAREADO  (EM 
SIGILO)  COM  SEU  DELATOR 


JK  MANDA  APROVAR 
A  CLASSIFICAÇÃO 


—  'T.stoii  nlmmineiitc  <lc  iicítido  euiit  a  «provação  do 
P'.iino  dc  Clussiflctiçõo  do  Funcionalismo,  que  nr»  xo  enron- 
lr:i  no  Seriodu"  -  dK-o  a  ULTIMA  HORA  o  Presidente  Jus- 
(diiio  Kubltschek.  momentos  njnõs  retornar  de  aun  visita 
ao  Cenra.  “Já  conversei  com  o  líder  du  Maioria  na  Câmara, 
iiiiinlícslando  o  meu  ponto  do  vista  sóliro  o  problema  e  re- 
roinendantlo  a  iidnçãn  de  providencias  quo  vlsuin  «  imssllilll- 
litr  o  atendimento  Uns  reivindicações  do  luiicUmnllsiiio,  dou¬ 
tro  rio  mais  turlo  espaço  de  toinjio.  Cumpro,  assim,  uma 
pnnnassit  telta  nus  set  vido res  públicos,  a  quem  sempre  tiro- 
cuiol  ihir  lõda  n  assistência  a  miipuro"  -  concluiu  o  Presldeu- 
lo  d  a  Republlen.  drptil*  dc  esrUreeer  quo  nlto  estipulou  ne¬ 
nhum  talo  paru  que  o  Plano  fússo  aprovado. 


ABANOON ADO  psloi  i«ui  canapanhalro»  d*  «amoia  V»lh»  J 
Ousrda",  bslxou  onlsm  k  ispullur»  "■  J,,'1379'  ?#  ' 

<»»  São  Franciíco  Xavlor,  o  corpo  do  mundUlmsntt  conhecido  j 
Inllrumontlsta  bra.lUIro  Luli  Amsrlcano.  .  d  * 

Prêia  do  lorrlvol  moláilla,  qu.  o  manlovs  acamado  du  s 

rint#  lonpo  l.mpo,  Lul.  Am.rlcano  ,*l#.',Uu‘‘  L5u*ônd.  »•  ' 
tsm,  no  Hotplial  da  Auoclação  íraillolra  do  Rádio,  ondo  ••  , 
•  ncontrava  Internado  há  malt  ds  2 

Mo.fr*  do  Chorlnho  "nh.^do.1"'""^  I 

Beu  passamento  ocorreu  «o*  «armou  o  » 

75  nuns  de  vida,  tntetramen-  q  ínterromen«o 
to  dedicados  á  miUilcn  esseii-  »,««.«  g.  * 

clalmetite  brasileira.  Seus  rtt-  Prccisamenla  *»  «  J 

mos  preteridos,  o  chorlnho  e  "item,  com  u"t  °  » 

a  valsa  anttua,  tornaram-se  acompanhamento,  compoaio  s 
conhecidas  do  mundo  inteiro,  apenas  de  ulgun*  IJOulo»  pa-  » 
a  travei  da  sua  peculiar  exo-  rentes,  o  corpo  de  LulsAte-  s 
cução,  desde  as  velhos  tem-  rloimo  úalitou  á  MPUitut  a  i 
pos  em  que  o  rádio  era  cri-  1B  37B,  quadra  37.  Pouco  i mais  J 
atiça,  e  apena*  eilHalnva  os  de  vinte  pessoas,  ®nU p'  J 
seus  primeiros  pnasos.  qual»  a  sua  espôsa,  D.  Am ,  -  i 

Luís  Americano  entrou  pa-  lia  Americano,  e  seu*  dois  rt  J 
ra  o  rádio  assim  que  é»H>  Inl-  lho*  Raul  e  Maila  .  » 

ciou  no  Brasil.  A  ísse  tempo,  des.  prestaram  «o  conhecido  » 
já  em  bastante  conhecido  do  arttsln  a  sue  úUltitft  homoi'"  » 
público,  pelas  sua»  atuações  gem,  No  melo  arUstlco.  no  , 
em  dlveraoa  "shows"  pela  cl-  qual  Luta  Americano  contMa  { 
r.tde,  Nalttra’  dn  Rio  Cirande  com  Inúmeros  úmlgoa,  com  » 
do  Norte,  de  onde  velo  para  tmroocu  apenas  o  radiatt  s  » 
o  Rio  de  Janeiro  slnria  mo-  Manoel  Barcelos,  represen  ^ 
nino,  o  grande  iirtiMn,  aos  9  liindo  a  Msoclaçno  q  P  ^ 
anoa  do  irtad»4  foi  Iniciado  na  aldo  % 


z  te*,  *'<  1  f»t  mi  ao  iliri  •  i * r 
J  C«m»»7  Nau  luivm 

%  cannutov  ,>  •• 

<  ma  rni-i  qui*  por1«*f 
?  n.m  dariam  altet  r.utiv;i 
J  ÍHvauha'  t!os  <jiif/*i»|to 
T  n  .  . ...  ^ .  \ 


.i  PnUMlm.i  dr  apunir  dir 
s  dl*  Imposiop? 

.  iaiu-‘e  pfrlu  arqui\nmrnto 


COM  OF.SULHO  NO  BANCO  DOS  RÉUS 


}  Porlanlo.  loi  com  orçitllm  qu«*  N^niunio**.  niitmi  mai%  uma 
vry  iin  btinro  do*  r»u«s  jiara  ouvir  o  clrpoiinrnjo  du  Prrfrlio. 
Oríttlho  d«-  f|tj.'iti,  iiimiimiH  ■»  int  s-tcH liMlilrrrntr  aos  apr* 
lw>.  contou  a  história  %r*iUdrir4.  ou  parir  ti.»  historia  vcrilin 
•Ifira,  dos  soMfisiiIurcv  dr  Impostos  protruidus  prlu  Adinlnlv 
liurAo.  (iriculho  tl<*  qurm  j.nnuls  cnluninti.  dlf»imnu  ou  Injuriou 
qurm  qu**r  qur  pori|ijr  •  um  mrro  cnnUulor  ü«*  liistrzrins 

verdadeira*  —  a/ar  drl«»s  m*  as  bNtúi  la*  sáo  vi  rconhosas...  — 
.Minai,  nrculho  dr  qm  m  podia  ouvir  da  bòra  dr  qurtn  vmprr 
atacara,  a  srcuintr  frar  • 

—  I  sM*  rr|»i»rtrr.  cm  sua  coluna  srmprr  (ui  iiiamistnsn  para 
coinicox  Nio  rotllln»,  porirn,  nenhum  ato  qur  o  desabone,  f. 
um  inrtiiiUsta  díeuo. 

Mu  itu**in  dJ*s**  k •***ii  Xavier,  fui  o  Prrírlto  Alvini.  alimU 
su:i  tr.sfrmunha  de  luusifâo...  > t » s  ainda  qur  w  puflrssr  nr- 
cliliir  a  couta  da  rlrfUncla.  da  prtddiladr,  da  scrlrdaü**  do  ''r. 
**  .  Frr Irr  \lvim  semrluantr  rrriiuhpclmriilo  —  por  ptr» 

naniriitr  d^priu.ivd  —  nos  invm  ,ri(nno*  aqui  as  aulra*  tlrcli* 
a  n«çti*  *  ilo  Frrfriio  que  tau»  *ltn  Inlrrr** no  ao  processo,  ou  a 
£  provo  cU  vt  ^didr  qur  vamos  iniciar  atrases  dn  \dvitcado  Man* 
?  lio  Mamt  Aqulsiaparr.  Sobrctudp  a  srjuintf  declaração  do  Prr* 
4  Tritu: 

i  —  casas  da  Ttanlia  nunra  firimnram  prla  rvutldio  no 
Z  recolhimento  dr  imposto*  a  Prrfrituru! 


8*‘iirr  h  questuo  du  tnedUição 
do  Hrn*d  entre  os  F.stndu*  Uni- 
los  c  Cuba  dó  lurou  o  Chanrc 
r  quo  o  SecraldrtO  dt*  EMndo 
Hertrr  »j  hnvta  procurutio  pum 
uprudrter  o»  bons  ofícios  rio 
iiiissti  Pais  tpinUftmndo  h  atitu¬ 
de  cio  Presidentes  JuxesUno 
KUbdMhrk  riunui  um  «rvtu  mul- 
n  stmputiro  O  nr.  Lufer  entre- 
*nnto,  ir  rr brindou  que  o  proble 
ma  surgido  entre  os  dois  poises 
seria  resolvido  cie  íormo  bllu 
temi. 

Ii derrogado  \Mirr  n  seu  evt.i 
rto  dr  saude,  dis*»'  que  n  "riuirk* 
up"  a  que  utf  -subim  iru  nos  Está* 


tditora  ULTIMA  HORA  5/ A 


BRASÍLIA 

ENTUSIASMOU 

STEVENSON 


Rio  do  Janolro 


Tslolon»  34-1010 
de:  S  AM  URL  tVAINKK 
i,  _  f  «OCAVUVA  CUNHA 
lr  _  NORIVAL  LIMA 
naihanakl  ue  azkvkro 

n  •  R.  Botsro  dos  Ráls.  U 

•  RIO  -  Tolslons  3(1010 

qttt»,  7-A  •  U  n  and.  •  Tal.  W'®I,S 
«irl:  PAULO  «ILVRIRA 
fijút,  »a«.  Tal,  7-MtM  •  *•  Hozianm' 
t  it  manco,  JH.  Tai.  a-ia4«  •  Nltar»1 

_  _  •_  Av  d«  Lut.  U« 

S.  Paulo  -  Tal.  3MI»> 

JOIlMAIt  MtlHKIRA 
,1.  uu  p.itrm.  *n,  Tal.  Curitiba 

rtscinicrloi  Tavsre»,  II  •  Tfl.  a-7áM 
,  uonismlm  Cuiistnnt,  l  03í  •  T*l.  7*d> 

_  .  I  _  R.  7  d*  Bsltssbio- 

P.  Aleare  ?3§  ■  t.i  s««« 


Neva  Sede  Para  a 
Academia  de  Letras 


"Kitnu  tii:ir»vllhaih>  com  Bru- 
xill»  —  ilixte  uniam  »<>  regrr»- 
-.nr  da  futura  Cshlial  o  Kr. 
Ailla.v  Klrvcnson.  Ililrr  riu  fnr- 
tlito  Urniurrata  iinrta-ninbrlr»- 
tin.  I)  Sr.  Mrvriixun  acrewen- 
tnu  qur  )*  ronharl»  o  Norte  do 
P.il»,  ontle  eslêvo  durante  »  0'* 
limn  gurrra  muiiill.il.  Revelou 
ainda,  a  uma  pergunta  do  rr- 
pi  rtrr,  que  não  llnba  intenção 
■le  »e  raiidhlaUr  novamento 
a  1’rexldémla  da  UepúbMra  d« 
»eu  pal». 

Mrmliro»  da  romlttva  revela¬ 
ram  X  Inifirrnsa  que  o  líder  de- 
morrata  estadunidense  fitara 
rralmant*  surpráso  ron*  »  eon»- 
Irqçáo  e  o  ritmo  da»  olirn»  de 
llr-tslllu.  <»  Hr.  Aillit;  Ktevenson 
emburrara  peta  manha,  acom¬ 
panhado  pelo  es-tisnador  Wll- 
ílam  Itenlon.  John  Fell  Htevon- 
»  srii  filho,  r  pelo  diploma¬ 
ta  l-ior,  r.srorel,  do  Itamaratl. 


f)  Sr.  lti»rr|liio  Kohllxilirk 
ilrtrrniitinti  que  »ej«  doado  a 
VradrinlM  llrasllelra  dr  l-rtra»  o 
ertlfirlo  ondr  »r  encontra  lli»la- 
lado  o  Tribunal  de  Recurso»,  lo- 
.o  ipir  »r  faça  a  rniidança  Jh» 
orezo  par»  Bratllls 

Oijpads  *  nova  «4d».  a  Ac» 
tlrmU  fara  Instalar,  all.  em  pr<a 
já  rarolhliU,  o  Teatro  Machado 
dr  \»»l»,  »  ser  rrlado  llavrra 
|  liirnlH-m  rtoparo.  no  edifício,  pi¬ 
ra  a  loralinção  do  \rqilivo  (ir- 
ral  da  Mteratura  llrasllelra,  or- 
ganl/ado  pela  \radrinla. 

A  decisão  do  Senhor  lu«eellno 
;  Kiildtcchrk  põe  rm  vigor,  em 
mar,  o  dr  ÍVM  Irl  piomulgada 
rm  ItiOtl  por  Campo»  Sair»  e  nr- 
|  la  qual  »e  ItNlrii  rom  o  maior 
»  intvesHr.  o  próprio  .Machado  dr 
»  A*»l». 


currèR  dn  Cnata  Mendes  d,- 
Muriit»  e  imimr.  lendo  urr,'> 

,,  ntndo  luiiicht  iiiitnririod, .  -:n* 
\  mitrns  ivmtnt.  que 

Ot:  tiivnnni-l  n  divnlguç.,-> 
d,,t  Inqueritna  efeiiint'  •» 
prln  AeroHúútleti-  o|>"* 
rlitidn*  os  trntiuihn*  tle  «m.ti- 
iHlirln,  rnlllí,  mm»  suUsfuçao 
no  puDllro 

BO  Inquérito  sohre  o  eli-, 
que  tl,  ,|rl  ftvlfco  du  FAB 
rom  im|  cl »  VASP.  tif»’l»  Ct»|d 
l»t.  está  em  vln»  de  rnllllttsáo 
r  rollio  iitcdUin  firevellllsil,  inl 
llitCMlttndu  u  mitigo  nnn  de 
trelnnineittn  nnde  ocorre.i 

«iitlAle  deílistie 


O  funelonsltsmo  da  Seeretsrl*  de  F.ninçs»  compareceu 
ontem,  so  gabinete  do  Sr.  Nelson  V.ufarrri  per»  bomenecee- 
lo  no  dia  em  que  comptetsva  quatro  ano»  s  frente  d*  alu¬ 
dida  Secretaria  Em  nome  do»  servidores  'alou  o  Sr.  Ivan  VII- 
lon.  dirttor  do  Departamento  da  Renda  de  Transtnlisao.  agra¬ 
decendo  o  secretario  A  Homrnagam  prestada  ao  Sr  Mufar 
rei  foi  reiulledo  das  campanha»  que  I4m  tido  desencadea¬ 
da»  contra  sua  administração;  o  (unclonaPtmo  tornou  st  In- 
telramente  tolldsrlo  com  o  Secrslsrlo  Geral  na  luta  conto 
a  sonagaçao  d*  Impostas  e  outras  do  poder  econômico 

N*o  sa  pode  Ignorar  também,  que  no  decorrer  de  get 
tão  Neleon  Muferrel,  ne  Secretaria  de  Flnençst  ot  numero» 
do  Orçamento  reqlitrerem  o  seguinte  salte 

1»v7  196 0 

tarrecsaadol  ipravletot 

CrS  19  100  milho*»  CrS  71  bltbóes 

O  estòrco  òa  «quipe  de  Stcre‘erla  de  Finanças,  tob  e 
díreçeo  do  Sr.  Muftrraj,  deve  »er  registrado 


t  IIITORA  II, AN  «. 

rj,reier-pr«- ,üriite ,  SAMUEL 
Diretote».  JOblSIAR  MOREIRA  e 


Preço  do  rsvmplsr 


... 


'>^s^-^y  7 ;  vV^j  v-y- 


T  I  ri  E  Mj 
O  CHÀP 


o  POVO  NÃO  PERMITIRA  fl  j  PLANO  DE  CLASSIfICAÇAO.  150 

. .  CRUZEIROS  (SÓ)  DE  AUMENTO  PARA 

NUMEROSAS  CLASSES  DE  SERVIDORES 


â  GORA  sc  Invoca  um  novo  argumonto  contra  a  mudança 
I:  Apara  Braillla:  é  o  drama  da»  coma»  teparadat  para  casal» 

'(  por  incrival  que  pareça,  há  parlamentares  que  ousam  alegar 
l  (S(e  problema  coma  obstáculo  á  trAnsforèncl#  da  Capital  da 
é  Republicai 

p  Outro»,  como  j#  vimos,  »e  mostraram  recalcitrante»  por- 
que  náo  enlatem  colchoes  de  mola  do  último  tipo  complotando 
f  o  mobiliário  dos  apartamento»,  nem  vonc:'ena»  americanas  de 
alumínio 

p  Há,  flnalmonlo.  porta  vores  do»  setores  contrario»  á  mu- 
danço  que  so  quolxom  pelo»  jornal»  da  ausências  de  cabcloi- 
reiros  de  senhoras,  manicuras,  massaqlstas,  rosmètlco»  a  outro» 
i  laboratório»  de  beleza.  E  também  da  falta  de  buatc». 


Umeiili*.  niiq  háu  rln  faltiir  aus  que  nàn  podem  fllppensá-lss,  || 
■poi>-  ve  Iralu  de  um  comércio  Iradiclonalmente  liirr.it H o  p 

O  povo,  que  aenmpMlhn  peluv  Jornais  o  drama  aiilenlleo  p 
iln»  eeiitenas  de  millinres  de  nordestinos  desalojado»  e  erran  p 
te»,  dlriinailiiv  pela»  doença»,  devorado»  pela  tome  —  Já  saiu-  p 
o  que  pensar  desse»  Mlmrilus  que  »o  cuidam,  reoist  Irumenlc  £ 
do  sl* li  ennfôrtii  e  dos  seih  pr.i/err; 

O  tempo  dos  eolelioe»  de  innlit»  siipermodenui»  e  dn»  lin»  p 
le»  de  luxo  pode  esperar  um  pouco:  npora,  a  liora  è  da  | 
mudança.  % 


AComisiao  do  Serviço  Público  do  Senado  estar#  reunida 
hoje  paia  apreciar  a»  emenda»  ao  Piano  de  Clastilicaçao 
do  Funcionalismo  e  a  tarde  a»  comissoes  úe  Constituição  « 
Finança»  seráo  ouvida»  tòbre  o  mesmo  assunto.  Amanha  o 
projeto  voltará  a  plenário  para  a  votaçao  final.  Conforme 
anunciamos,  serâ  aprovado  0  substitutivo  Jarbas  Maranhas, 
com  et  modificações  sugerida»  pelo  líder  da  maioria.  Sr. 
Moura  Andrade. 


Olante  da  pressão  do  DASP  e 
Sr.  Jarbas  Maranhao  teva  que 
recuar  em  alguns  pontos.  De 
tal  maneira  que  para  varias 
categorias  de  funcionários  o  au¬ 
mento  vai  ser  irrisório.  Basta 
duer  que  ha  servidores  oue  vao 
ter  150  cruielros  de  aumento 
mensal! 

O  oue  salva  o  Plano  e  oue  ele 
estrutura  e  funcionalismo.  ti 
rando  e  Serviço  Público  do  ceos 
em  que  se  encontrava  e  favere 
ce  sobretudo  os  pequenos  fun 
cionarics.  Mas  o  descontenta 
mento  de  algumas  classes  será 
infalível.  Tanto  assim  oue  on¬ 
tem  a  tarde  muitos  funciona 
rios  sugeriam  ao  relator  oua 
éle  apresentasse  uma  sub- 
emenda  concedendo  vantagens 
maiores  aos  que  ficaram  qua 
se  sem  nada 

Em  conversa  com  nossa  r». 
portagem,  confessou  c  senador 
pernambucano  oue  o  DASP  e 
pressionou  tanto  qor  multn»  ve 
le»  perturbou  seu  trabalho  E 
num  desabafo  "Tive  oue  de 
fender  o  meu  substitutivo,  a 
bem  dizer,  com  um  furil  na 
mão,  tais  eram  as  investidas  dc 
DASP  contra  ele” 

Resumo  do  Substitutivo 

^assamos  a  indicar  em  resu¬ 
mo  o  substitutivo  Jarbas  Mi 
ranhão 


v  Os  Jundumrntn- ,  as  ho.sr-e 
e  o»  pnnripio  orientadores  da 
r  -irutur»  diç  Plano; 

d.  O  poslultsdo  do  salarto 
igual  para  '.rabeJho  igual, 

*  O  cargu  como  unidade  ir. 
redutível,  sistr-mat Irado  em  rlav 
se*  sénes  de  classes,  empoa 
orupncionáii.  e  >urviço*  em  pro¬ 
vimento  efetivo  ou  provimento 
em  comissáii 

'  A»  funçoe.  craUfiradas  *e 
rio  nrg  jm.-ari»-  --im  funclamen- 
prmcJf..ilmenlr  nor  princi¬ 
pio*  d*  hierarquia*  tunrlonal, 
ariuim  i..  das  funções,  vulto  e 
complexidade  da»  atribuições; 

S '  Ao  -ii.icma  de  vennmen- 
tm  f.xov  o  plano  preferiu  adotar 
o  de  salário-  vatnávels,  de  to] 
forrr.a  qu<-  alíir.  dó»  aumentos 
que  -. entmm  a  decorrer  da  pro- 
mie  ao  .0—  0  em  sentido  verti¬ 
cal  o  .» rv.d'-r  lerá  aumentos 
trienais  de  i encimorvlov  conre- 
dldii.  automat  imer.le  u-m 
quaisquer  ints-rferéneias.  na  (ar¬ 
ma  da  pnicrestilto  horizontal: 

b-  O  parerer  snali*«  também 
■i  problema  da»  gratificações  em 


JA  imaginaram  os  racalcitrantes.  o»  negativista»  Inveterados,  p 
o  que  significaria  de  desprestigio  Internac  onal  para  o  Brasil  0 
a  protelaçáo  da  mudança  da  Capital,  que  é,  para  o  nosso  0 
Pais,  a  promoção  do  século?  ^ 

Não.  certamente,  éles  não  cogitam  disso.  Tam  o  pensa-  ^ 
mento  voltado  para  os  saus  mesquinhos  Interesses  individuais  ^ 

Mas  a  opinião  pública  já  os  identlfhou.  ja  lhas  conhe-  0 
cc  a  marca  dos  argumentos  E  náo  permitirá  que  chegue  aos  0  quase  tôda- 
resultados  visados  ésse  clamoroso  atentado  ao  irlorêssa  nado-  0  .Irfíerson  di 
nal.  essa  inqualificável  chantagem  contra  Brasília.  0  18  série»  d 

Ú  encontra  gr 
— — — 


Édtt  Inmimtor  quet  o»  rasais  liuliltundn-  a  dormir  um  uma 
só  cama  tenham  tli*  la/v  ln  om  tluax*  mas  «o  acontece.» -u 
o  contrário,  lamhr-m  Iwivetia  qm-lxas,  K'  do  Iamonlnr  que 
os  colchões  náo  enrrc»|iumla m  plviiiimenlc  á  expectativa  de 
lodos  os  quo  vào  dormir  neles.  K’  do  Inou-ntar  quo  náo  liaja 
ainda,  salões  tlc  liclezn  e  Imoles,  nin»  essas  Instituições,  cer 


cirinalismo  Pofterinrmeitte  Ir, 
ram  oli-n-r-ida»  subemenda-  a 
o-sa»  emendas,  melhorando  um 
pouco  aqueles  nivi-i»,  ma*  ain 
da  -em  atingir  o»  nlvns  do  su¬ 
bstitutivo 

A  A»»es*or:n  Legislativa.  de 
nrôrdo  com  lecomendação  do 
Ri-lutor  Senador  Jarba*  Marj- 
nháo.  Ur  um  levantamento  ita» 
despesa»  resultam*-»  da  aplica- 
cáo  do  *iiti»lttullvr>  e  da  prová¬ 
vel  aprovação  dai  •  ubetnendUi 
checando  »  com  lu-ao  de  que 
havena  sensível  economia  no 
montante  da»  f!c*p*-»ii- 

O  DASP  Atrapalhou 

Hoje  se  sabe  que  o  DASP 
procurou  incutir  no  presidenta 
da  Republica  um  estado  de  es¬ 
pirito  de  prevenção  contra  o 
substitutivo  Jarbas  Maranhão  e 
convence  io  de  que  o  trabalho 
do  senador  pernambucano  ar¬ 
rasaria  o»  cofres  oubllcos.  Ha 
entanto  os  cálculos  do  DASP 
eram  falsos,'  na  verdade  o  su¬ 
bstitutivo  não  exigia  senão 
aquilo  que  o  próprio  Sr,  Jusce- 
llno  se  prontificara  a  dar:  der 
ou  onre  bilhões  de  crureirot 


Com  varias  farmácias  etn 
vlus  cie  fecltur  suas  portas,  n 
crise  rios  remédios  evolui  pura 
um  colupfso  totul  no  ubustêci- 
inento,  sem  rpte  ns  uutorlciudes 
lenhum  encaminhado  tmm  so¬ 
lução.  peio  menos.  Os  donos  (!<• 
liiborntorlos,  Irredutíveis  cm 
sun  pretensuo  cie  aumento  em 
buses  elevadas  —  até  71)'’  .  em 
certos  rasos  —  mio  aceitam 
roiicillitçuo  tomando  jzor  base 
a  çontrnproposta  do  Ministro 
«lo  Trtibaliio.  que  admitiu  n 
majoração,  desde  que  respeita¬ 
do  o  teto  de  2il  por  cento. 

Uinii  comissão  especial,  for¬ 
nindo  por  representantes  de 
outros  Ministérios,  presidente 
da  COFAP.  representantes  dos 
laboratórios  e  presidida  pelo 
Ministro  Fernando  Nnbrepn, 
adiou  para  anteontem  a  reu¬ 
nião  Inicialmente  programado 
para  quíntn-fejm  da  ultima  se- 
ttmiin  Entretanto,  devido  as 
rírrunstânrliis  e.vrepcioribis  re¬ 
sultantes  dn  fliiRelo  qüe  atinge 


n  Nordeste,  n  ndministrnçao  fe¬ 
deral  foi  mnblliãftdis  jvio  Pro- 
í-  tldile  ria  Republica,  no  senti¬ 
do  de  utilizar  uma  série  de  pro¬ 
vidências  relacionadas  com  n 
socorro  as  vitlmns  das  enchen¬ 
tes  A  reunião  ministerial,  con¬ 
vocada  anteontem  por  JK,  pre¬ 
judicou  o  encontro  do  Ministro 
Femiindo  Nobre  Ra  com  os  fa¬ 
bricantes  de  remédios 
Aguardando  ainda  a  chega¬ 


da  do  Sr  GuJIherme  Romano,  o 
Ministro  do  Trabalho  marcou  a 
tarde  de  Jioje  pnm  o  entendi¬ 
mento  que  talvez  resulte  na 
normalização  das  operaç&ej  de 
venda  ••  rcv**nda  de  medicamen¬ 
to»  Tem-se  como  rerto  que  so 
um  aumento  em  buses  superio¬ 
res  a  20  por  cento  qu*-brórá  a 
resistência  dos  donos  de  labo¬ 
ratórios. 


»  O  LUCRO  DAS  EMPRESAS  INCORPORADAS 

»  A  Superintendência  ria»  Emp.  Incorporarias  ao  Patrimônio 
f  Naelonul  acaba  dn  divulgar  que  alcançou  em  1059,  um  lucro 
}  liquido  aujicrior  a  l!7  mllluii-s  riu  cruzeiros.  A  receita  ria  Ká- 
»  dm  Nacional,  no  atui  passaria,  I oi  ria  ordem  de  2011  milhões  ilc 
»  cruzeiros,  e  o  lucro  liquidu  tlu  12  milhões.  A  Rádio  Nacional 
;  de  lirasilia.  pioneira  nn  sua  alivldaric,  coglln  tlc  ampliar  ate 

*  fdl.tlOU  kws  seu  atual  transmissor  tlc  10.00»  kvvs.  O  lucro  ria  ex- 
»  plornçáo  <lo  Eriificio  rie  “A  Noite",  em  1989,  e  que  foi  peque- 
^  mi:  menos  de  500  intl  mi/ciros.  O  lilulo  rio  vesjierlinu  "A  Noi- 
5  le",  lornal  que  rimante  tnnlos  anos  deu  vultosos  lucros,  foi 
J  vendido  cm  1959  por  apenas  505  mil  cruzeiros  a  um  único 
»  comprador  que  se  habilitou.  Quanto  às  oficinas  tle  linotipia  o 
i  cslereollpia  dc  "A  Noite",  fnrmn  cedidas  a  Imprensa  NncionaL 
5  E  a  grande  rotativa  “Mariitoni",  tio  vespertino  desaparecido, 
j  acabou  resolvendo  n  problema  ria  impressão  em  HrasilUr  rio 
»  “fiiário  Oficial"  c  tio  ‘Tiiário  tlu  Cungresso”.  Puis,  sem  este 
}  iilllmo,  o  Congresso  Nacional  niiii  poilcrla  funcionar  nn  (ulura 
5  capital]  o  que  virlunlinonlc  impediría  a  mudança. 

i  ENCERRAMENTO  DAS 
;  CONFERÊNCIAS 
SÓBRE  BRASÍLIA 

’  Encen  am -se  amanhã  n  s 

*  r.iniferéhcliut  sôbre  "Brasília  t; 

»  o  DesciivolvittICiilo  Nacional", 

»  organizadas  pelo  tnatituto  Sii- 
J  penar  rie  Estudos  Brasileiros 
j  c  que  se  realizaram  no  atuú- 
»  torlo  do  Ministério  da  Edu- 
»  cação  e  Citlluru,  com  o  iniiior 
í  éxlto.  Amanhã,  às  17  horas. 

J  Inlnrã  às  quinhentas  pr-suas 
J  inscritos  no  ciclo  de  oito  eon- 
»  leréncins.  o  Profes-m-  Rnlnml 
5  ■tiib  -ier,  diretor  tio  ISEB, 
i  viibre  "Brasil ia  e  u  Desenval- 
v  vmteltlo  Nudoiml"  Eslnrão 
»  presentes  o  Minisito  Clóvis 
s  5a Icntlo,  o  MUii-ltro  HelleCa- 
5  nutra.  Chefe  dn  Casa  Civil 
j  ila  Presidência  ria  República, 
j  r  Senhor  Israel  Pinheiro,  pre- 
<  sldonte  da  NOVACAP,  r  ou- 
}  na»  altas  iiiiiorldades  Entre 
}  ev  que  concluiram  n  curso  de 
»  Brasília  serão  sorl carias  qulti- 
»  rr  passagens  rie  ldn-e-volta  á 
{  ruiurn  cnpltltl.  nfereelrlns  pe- 
5  la  Presiriêncin  rin  República. 

"REVISTA  DOS 
v  3  PODERES" 

*  O  Depulada  Anráo  fitem- 
»  lintch  lança.  hoje.  a  sua  "Re- 
>  vista  rios  3  Poderes",  órgão 
}  destinado  n  csclarn  er  ns  Cts- 
J  ,i.  Legislativas.  Estaduais  e 
»  Municipais,  sóbre  os  tnihn- 
»  lhos  rio  ConRres.su  Nacional 
i  Msporinlmeniei  e  dos  outros 
}  dóis  poderes  da  União  Ás  1B 
»  horas,  o  deputado  littmhlen- 
!  M-  oferecerá  um  coquetel,  na 
J  tRI  aos  parlamentares,  aii- 
}  laridndps  ria  covênto  e  Imi- 
»  mens  ria  imjtrensn 

5  POLÍTICA. 

$  E  LITERATURA 

$  Mais  um  caso  dc  polltlcn- 
J  militante  que  ingressa  na 
»  mundo  dn;.  tetras,  e.scrcvcn- 
»  tlo  um  livro:  trntu-sc  do 
»  Deputado  Nelson  Oinegna.ex- 
}  Ministro  rio  Trabalha  rio  (h'- 
}  vérno  Nereu  Rumos,  lid*  r  tlo 
»  PTB  pnulisia.  Nelson  Omeunii 
»  viu  ter  publicado  n  livre  "Ch- 
}  dutlc  Colonial",  que  a  Erillera 
}  José  Olímpio  Vói  lançar  príi- 
»  ximnmeitlu  e  que  e  um  e  tu- 
»  elo  sôbre  a  sociedade  bmsllel- 
j  rn  durante  as  três  primeiros 
»  wculos. 


um  r„;.  .  I.,,  Pixno 

■  I tt:  r. I*  Sl rict.  Jurr  " 

t  funçre-  que  seroa 
►  le.*  limo-  qbudr.e  de 
-m-  •  ii  novo  •  i-tema 


Informa  o  -Serviço  de  Me¬ 
teorologia  do  Ministério  da 
Agrlrultura  que  teremos  ho¬ 
je  tempo  instável,  com  chu¬ 
vas  esparsas,  temperatura 
estável,  ventos  de  lestè  e 
norte,  fracos.  Máxima  re¬ 
gistrada.  30.0  i  Coiétno  Mi¬ 
litar  l;  mínima.  18,8  (Jar¬ 
dim  Botânico  I, 


iiçau 


ÁLVARO  LINS: 
"MISSÃO  EM 
PORTUGAL" 

VAI  SAIR 

Uma  investigação  mais 
Ctilduilo.su  dos  latos  levou 
cale  colunista  a  compro¬ 
var  que  não  têm  nenhum 
ftmdunu-nlo  os  rumores  dc 
que  o  Sr.  Álvaro  Llu.s  le¬ 
na  desisllldo  du  publlcur  o 
seu  livro  sóbre  a  ditadura 
salazárinta,  em  eonseqüéti- 
elu  «le  ttinvcrsils  tiutnUdiis 
com  o  Sr.  Augusto  Frede¬ 
rico  Srhmklt. 

O  livro  tlo  Sr.  Álvaro 
Lins,  que  se  intitula  "Mis¬ 
são  em  Portugal"  e  tem  a 
forniu  de  diário,  foi  anun¬ 
ciado  pela  primeira  vez 
quando  o  Sr.  Álvaro  Mas 
chegou  ao  Brasit,  cm  Ju¬ 
lho  tlo  ano  passado,  O  li¬ 
vro  psiu  em  elaboração  e 
será  lançada  pela  Livraria 
Civiliznçno  Brasileira,  pro- 
vàveliliente  em  Junho  ou 
julho  proximu,  scRimrto 
nos  adiantou  n  editor  Emo 
Silveira. 

Ao  contrário  rio  qne  tll- 
zlatn  os  rumores  acima 
menclonmhiv  não  houve 
pressão  rie  quem  quer  fos¬ 
se  para  sustar  a  publica¬ 
ção  rio  depoimento  do  Ál¬ 
varo  Lins. 


i:  ti.,  um  eapliule  que  <• 

*  * ,  erqaos  ó« 

clssstf ic*csc  roque  •  o 

ma  urtd-#i*»enTc 

lei  *  ajustai  *.«  cargof  *■  fun- 


"D  ISOLANDIA",  um  programa  radiofônico  do  Aroeíju, 
tem  custado  aos  sous  responsáveis  uma  serie  de  vio¬ 
lências  praticadas  pela  policia  sergipòna  a  mando  do  go¬ 
vernador  do  Estado.  Os  locutores  Ne'son  de  Sousa,  Rai¬ 
mundo  de  Almeida  o  o  produtor  Humberto  Guerrero.  dr 
Rádio  Jornal  de  Sergipe,  por  causa  de  "Risolándia"  (em 
que  criticas  severas  sáo  feitas  ao  governador  c  ao  Sr  Lean¬ 
dro  Maciel)  já  foram  presos  duas  vèze».  quando  deixavam 
a  emissora,  sob  a  ameaça  d»  me*ralhadoras  Raimundo  de 
Almeida  foi  espancado  e  os  dois  outros,  obrigados  a  pres¬ 
tar  depoimento  falso,  na  Secretaria  do  Segurança 

Perseguição  Política  companhia  cios  radialistas  Ra 

mundo  d**  Almeida  e  Nelson  ae 
Estas  inlormuçfr-j;  foram  *ra-  Sousa,  temerosos  de  voltar  ao 
zidas  n  rednçao  pelo  Sr  José  àergipe  E  dednram  que  o  au- 
Dóren.  presidente  do  Comítc  tor  intelectual  dos  atentados  e 
Sergipano  Pró-Candidatura  do  o  Sr  L^x-icrn  Maciel,  enquan- 
Mãrechul  Lott  Diz  o  Sr  Dó-  tf?  o  Governador  Lms  Garcia 
rea  que  estos  núo  sao  as  úni-  ossutne  tòda  a  responsabilida- 
rns  arbltrarfedndes  da  policia  õp  p-rio»  acontécin-.e::-  -  **m 

sergipana:  quem  e  partidário  declaração  difundida  jx>r  unta 
do  Marechal  sofre  em  A  rara  -  radetu  de  emissoras  O  Sr 
Ju  O  Sr  Dóren  está  no  Rio  cm  Humberto  Guerrero  usta  ,-etu- 


eoow#Ofdim»nfo  dirrtc-  rnauá* 
dr«merrfc  eJtp^c  fico  •  enQuAd^A- 
mrnTo  genenco 

rin  >■  nifi  r  *n 

,rvrwl  di  prot  í*m*  do  •♦•rvidor 

pu.M.trr»  »!»*«  ir.iii'  mo- 

d»*To*  do*  drtjfir»-*  do-  ftrro 


vr  xujw-r  ur  r  o*-  f-* 

no  trmpc  mtrçf#!  r>\i  dcdU 

c*c*o  exdutkvfl  -ifi*  üo  -f. 

M*nvolvf»í'n*'  do  on$ínu  «  tis 


Seu  dinheiro  trabalho 


para  o  futuro 

depositodo 


A  maquina  da  costura 
LONC  -  LIFE.  modélo 
E1G  -  ZAG.  reune  os 
n-utores  apc-rie:-.  oamen- 
tos  teemeos  ate  hoje 
conseguidos  peia  indus¬ 
tria  especializada.  A 
ZIG-ZAG  laz  tudo;  mo¬ 
nograma.».  apliLaçõcs. 
cose.  borda,  pre-ra  hu- 
tões.  cerze  e  caseia.  cn*n 
a  maxima  suavidade, 
rapidez  e  perfeição 
£  por  isso  que  vocé  loco 
vai  rodar  que.  com  uti.a 
ZIG-ZAG  -  de  vida  eier- 
na  -  você  costura  ema 
muito  mais  praze-r  e 
economu 


EVA  NO  ITAMARATI 

Eva  estu  naiqumUmtlü  um 
lugar  tlu  >ol  titi  Mitusturio  tlu» 
RcluçiK*»  Exteriores  Nu  Rc- 
roraut  ric  1U38.  o  falecido 
ChtUicoléf  Osvaldo  Aranha 
vetou  u  mgiussu  rii-  mulheres 
I ui  carreira.  Assim  mesmo,  na 
Relormn  Linhares,  de  1945, 
uma  conseguiu  entrar;  u  Se- 
nhoni  Znzi  Monteiro  de  Uitr- 
valhii  Pum erlfinmmle.  so  hti 
poucos  .mos  i-  que  o  Congres¬ 
so,  obedfiendo  n  Inspiração 
tlt-  uma  decisão  judicial,  nu- 
inrlztãi  a  voltw  da  mulher  bra- 
.--ilelnt  á  caiTcirti  diplum&U- 
ctl.  via  Instituiu  Rai  Bronco 
ou  concurso  direto  O  resul¬ 
tado  e  que  hoje  no  quiitho 
de  cônsules  rie  3 "  classe,  há 
onze  funclntinrlns,  três  das 
quais  -I*  chamam  Marina. 

HOMENAGEM  A  CELSO  CUNHA 

Cunicmoiantlti  r>  qiiartu  aanur.--.iiai  da  gestão  du  Profes¬ 
sor  Celso  Cunha  a  frente  da  Ihbliutei-a  N.ieaiiiiil.  scra  ruiili- 
fado  um  banquete  im  L'ii|>aeahiioa  Ptilauc,  aiatln  na  primeira 
quinzena  rio  mês  tlu  abril.  A  eumtr-smi  iiigantzailuia  c-tá 
constituída  tios  Senhores  Aulnnln  llaiim»».  Elisln  Cumlé,  Jo- 
»ê  llennlu  Santo-  Pereira,  -lu.-e  Simeãn  l.i-al.  farlus  l‘ni»i'li, 
tárlns  Itiholro  e  Ltiis  Serrann  Pittln.  As  lista  lie  aclesõi-  -i 
ião  coloeiulas  nas  Livraria»  Ju-i  iilimiúo  ê  San  ,lo»é.  nu  Sor- 
viço  rie  Docuinenlaçau  riu  Miiiish-no  ria  Eitucaçàu  e  i'ultur,i, 
no  Instituto  Naclunal  tlu  Livru  e  na  rcilaçãu  rin  "Jornal  tle 
Leiras". 


Via  idiünal 


GARANTIA  Dí 


com  a  nova 


CINCO  NOTICIAS 


ra  o  Bani-o  da  ProvitliMiriu.  iiislltulçuo  i  riaila  i>or  D.  H<m 
der  Cãiimra.  As  bandeirantes  giiiaundimi  »  o|icrai;ao. 

0  —  Hoje,  ás  17  hnrãs,  na  Livraria  Sun  Josc.  deverão  rom- 
parecer  u  uma  lunlc  de  milugniins  a  Pnmutra  Damn  rin 
País.  Senhora  Snruh  Kubitseliek.  e  Sun»  lllhtts  Mareia  e  Ma 
rislelu.  Trnla-se  dn  lãttçamonlu  de  “Vento  Oeml".  livro  d-’ 
Sr.  Thlago  de  Melo. 

n  —  Em  Munis  romenln-se  que  ;*  lamillã  Negr.io  de  Lima 
“  nunca  esteve  tão  unida  entiio  acura,  nn  upuiu  integral  ac 
Marechal  Lott  u  na  Sr.  Tam  rcdu  Neves  Mlás.  o  Sr  Otnrila 
Negnio  dc  Lima  imn  e  i  ondn  que  ta  i,»ta  prepiiiaiidu  n  sim 
•  aaipnnha  para  n  PrelelUiru  de  Iteln  Horizonte. 

□  —  Sr.  Atlulphn  Blfiill  estu  iictisimitu  i-m  vender  a  limae; 

rasa  que  inundou  ennslmlr  eui  Teiusnpolis.  por  mm»  d* 
quarenta  milhões  de  cruzeiros.  Sn  o  "living"  têm  rerra  de  Ire 
••untos  metros  quadrados. 

rq  O  -Sr.  Abellnrd  lTntu.  i  e-iêve  visitando  nn  sematui  pie- 
soda.  Santos,  Guarüle  e  São  Va  unte.  |iara  Iodar  ri*  a» 
Mimos  turlistiros  ligado»  a  Cnoiliralttt  Quer  **  st  -Miei.arn 
l'rmicti  que  ns  turista»  que  vtainiii  nos  navios  du  "Moore  M* 
Pormark"  r  llrasil"  e  Ai  m  otins"  i  aproveitem  a  panai*'  h- 
porto  de  Santos  para  vtsde.r  (Hianilá  e  t»"1  VaetUe  e.  tam 
béin.  ns  Industrias  tle  mtluntóvrls  de  San  Paul*’ 


você  lerá  orgulho  dc  suas  cosi  uras ! 


Rfgulodof  de  lenjóo  da  linho,  oulo- 
motico  t  graduado 

Movei  tipo  ccnum  eu  gabinete  de 
linhas  harmoniosas,  em  mjaeiro  alta 
mente  ptensaca 

Cobecole  em  ptéio  ou  o  cores,  de 
linhas  aerodinâmicos 

Usa  agulhas  do  lipa  comum  e  suas 
pecas  podem  vet  subsi.itedcs  pelos  at 
outros  maquinas  da  mesma  calegçna. 


S  posições  para  costurar  em  ziq-zaç; 

Costura  paia  Irente  e  paia  Iras: 

Acessórios  especiois  para  certo,  ca 
sear.  pregar  balões,  etc  c  para  qual¬ 
quer  trpo  de  costura  ou  bardudo 

Regulador  de  comprimento  e  luadar 
dc  ponto; 

fmolndor  de  bobino  com  desligador 
pulomolico; 


Totol  dc  TOO  Lotes 

\  P-ctf-  '11  -  0.  Ut 


PIoco  Comcmorotivo  e  Disc 


C-nêuço  tc-*-:>*-m  c»  f*c<i 
*—  sdulc»  LOS 
mcnual  e  çafrmeie 


A  VENDA  NOS  SEGUINTES 


REVENDEDORES 


A  fflMAH  »  -  05*  A  T-  -  •  ■ 

ADRIANO  ROORlGUtl 

ARTt  SOm  RaDiOS  LTOA  -  o  -  : 

KaCZan  .  ■  '»  » »  9  - * 

RIIHOS  UfTRlCOS  ITOa  cl-  -o  :zs 
RIIHOS  ItfTRtCOS  ITDA  ,  r  _ 

A»IDT  A.  P  .  I  M  Dt  SOUZA  A  CIA  LTDa 

r  *’  IRNISTO  R  CÂMARA  R„3  C 

f  IAURINOO  Df  ALMtIDA  í  ,»  L  i.Q.  -  '.»  * 

NIZIS  Of  CARVALHO  ( 


BISCJ  AN 
CASA  PtCKtR  Dl  APA. 
CASA  nckie  Dt  APA. 

DATZ  1  SCM. 


Hiije.  nn»  rilriuciriv»  rin 
GEIA  que  nn  autnrt/nrein  a 
InstnlnçAn  de  riez  fálirlrns  de 
ttrdores  nn  put»  assiimlnnitn 
ont  marro  nn  nossa  uiti.un  Ipa- 
Çan  Woiióirilcti  po-.iihilltnndn 
õ  fomn liiemtn  n  agricultura, 
ao»  proximu»  dais  anus  dr  .11 
•till  trnlnrc»  no  miiilmn 


A  I  »*#»** "  • 
i  C  Mt- 
LfON  SPRISTZlN 
LOJAS  AURIA  s  A  ARTIGOS  DOMtSTiÇOS 
M  AG  A  2  1N|  fSIRILA  Ot  APAKtlHOS  llf- 
»  .»  ,  mOóILIARia  LISA 

MOf  Pr»  mUNDO  DOS  MOV  CIS  LTDA. 


Coquetel  e  Almoço 


TRO  DOMtSTICOS  LTDA 

LT  DA  »  ,  A  -  te  F- 


UULWUX 


Rio  de  Janeiro.  Quarta-feira,  30  de  Março  de  1%0 
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Quanta  ao  porte-nvlõcs,  «  Km- 
halxadn  norte-americana  hcmk 
capital  desconhece  qualquer  no¬ 
ticia  «  respeito. 

Soria  um  "Globcmaiter" 

Ao  mesmo  tempo.  nnunela-se 
que  a  Embaixada  doa  Eslailn» 
Unidos  comunicou  no  Sr.  Ar¬ 
mando  Falcão  —  encarregado 
doa  trabalhos  de  socorro»  fca  po¬ 
pulações  allnitldai  pela»  enchen¬ 
tes  no  Nordeste  do  Pala  —  que 
um  gigantesco  "Globomoslcr’*  da 
|  Marinha  dos  Estado*  Unidos  voa- 
I  rá  para  Fortaleza  transportando 
I  os  dois  helicópteros  que  serAn 
1  empregados  nos  trabRlhos  de 
salvamento  das  pessoas  llhndas 
j  cm  todo  o  vale  do  .Tnguaribc.  O 
mesmo  avião  trarA,  ismbérn,  bn- 
1  te»  de  borracha,  usadas  pela 
i  Marinha  Americana,  para  auxl- 
I  liar  nos  trabalhos  de  socorros. 


"Shnngrl-La".  que  se  encontra  l 
no  Sul  da  Atrlcn,  leria  recebido 
ordena  para  seguir  rumo  ao  Nor. 
deste  brasileiro,  levando  provi- 
soes  para  29  mil  pessoa*.  Acres-  | 
contavam  as  mesmas  Informa¬ 
ções  que  o  quebra-ufilo  "Glu- 
t-ior".  da  mesma  bandeira,  iam- 
liem  eslava  viajando  com  o  mes¬ 
mo  destino. 

Kalnndo  A  reporlaqem  de  UII, 
o  Capllfio  Lykc.  adido  naval  ej 
aeroiiAutlco  Junlo  A  Embaixada 
dos  Rslndos  Ihildos  nesta  Capi¬ 
tal.  confirmou  apenas  a  última 
parle  da  InformnçAo.  pois  real- 
mente  o  "Glaeier"  estâ  ruman¬ 
do  para  a  capital  cearense,  a 
fim  de,  atendendo  ao  npêlo  que 
lhe  foi  dirigido  pelo  Governador 
Parslfal  Barroso,  ceder  os  dois 
helicópteros  de  que  é  dotado, 
tiara  o  aorvlco  de  salvamento 
1  das  vitimas  das  enchente*. 


direlri/es  I inçada»  pelo  Presidente  Hulillselick  e  tualruçBca  expressas  do 
I  de  Mello,  <>  Serviço  de  Itusea  e  Salvamrnlo  ria  KA»  está  prestando  lo 
.Iseís  is  Mtlmux  da  calAstmff  do  nordeste  do  Pais.  Olllem.  foram  loeor- 

(),',»•  n  helicóptero  tipo  II  ! . .  aulihln  HA-tB  (Albalrot),  que  em 

eterislieas  excepeionais.  poilerfti.  melhor  cumprir  a  missão  de  lançar  ror- 
11-die.unentos.  apasalhos  .-  allm.nl»»  para  socorrer  a%  impulaçoes  alhiB1- 
\a  "Operaçio  Oriis"  estão  Inrloldos  os  aviões  C-ll  ns.  .H»B  e  20.1,  o» 
inle/a  Vua.loni)  e  um  T-ll  n.’  1550.  que  lançaram  apasalhos  e  vivrre»  em 
Mendes  e  Patos  bem  como  ao  limpo  tio  t  ale  do  Hl»  Japuarlbc. 

•eedm  de  lima  corveta  da  Man  Jaguarlbe  Uma  B-J4  aitA  pre 
I  r-ha  llr»»llelr».  até  Areia  Ilran  pared*  para  decolar,  te  ai i  eon. 

I  i  a.  de  onde  seguira  até  o  des-  dlçée*  atmosférica»  permitirem. 

.  „  lino.  pnr  viu  terrestre.  la  «'m  de  lançar  medicamento» 

a  Sifuncão  |  d*  P*"' 

iU*  vl-  I  A  Otuaç*o  na*  trô$  regiòei  " 
r  intc  mlnpld»»  »nr«v»-»t  em  face  da  .  flAln 

continoacAe  dav  chuvas  A  FAB  QuRbrO-GelO 
envio  '  de  P»elte‘  para  Fortaleza  c  HMlCOpterOS 
,  n  o»  últimos  bote»  que  dispunha  Americano* 

II  e  alpwmss  ràmara»  de  ar.  O 

.  U  avião  T  é  n  1  410  conseguiu  so-  |  Informações  proredenles  do 

3  brevoer  alçi-ns  locais,  constatan-  Fortaleza  diriam,  ontem,  que  o 

I  dc  estar  subindo  e  nivcl  do  Rio  I  porta-aviões  norte-americano 


lidei  Abelardo  Jurema  ultimou  o»  plano»  para  a  "ba 
r  as  trêbilho»  da  Câmara  do»  Deoulade»  ata  á*  vã»- 
,  «provada  pelo  plenãrlo  auterlrava  a  «uioans*o  da. 
'  no  m*«  de  abril  Ne»»e  ísnlldr.  então  tlcou  a»»en 
.arla  a  Câmara,  para  que,  no  evonco  de  dun»  sem» 
mò-els,  maoulna»  de  escrever  »  demais  pertence» 
I  que  .»  Oposição  procura  oferecei  a  tramitação  da. 
il  o  líder  da  Maioria  usará  a  expressão  ds  Resolu 
legislativa,  e.  consequentemente.  aumentando  o  d-i 


atra  ví»  do  Pcnui  ,’ulo 
lir  P,re».  pipsseeulrà  In- 
n  aquiles  trê»  projeto».  In 
eme  no»  rouUa.ioa  d 1 » 
uns  rntendimi-nln». 

Com  n  dltntnçAu  .lo  praz». 
15  nu  lfl  de  abril,  eon- 
i-mo<  a  vnlaçAo  da»  leis 
.Ari»»  concluiu  o  Sr.  Abe- 


roPKi  |wr  cxemp!"  n  dn  rnbrilãn  dor  senn- 
dnres  epntrii  it  mildnilça  nn  slntn  lixiidn  em 
|r  Os  Sis  AUi  Oiumiintét  e  I.cótlidns  M*’lo. 
dn  mm  rio  fizeram  publlrn  n:-’em  tm  F-mnn 
,  ii, .  um-  diz.  mm  n  cuuiplieltlnde  dn  M'*sn. 
,,  i-iopio  d,  Bninl  n.  com  n  iidvurtêncln  fiiud 
de  que  o  obro  -»':i  lliui-ubutlu  o  nfié  permite  o 
fup.«  lor.imiento  imniuil  do  Congresso  em  21  de 


Enqiuuuo  is?,,  s"  pu  .»n  '  st  mio  n 
pessedlttn  n  llderntl  n  dn  0|V.  i,o.  u  j 
de  ontem  ú  tiirtie  emur.nu  i  igtr  em 
çAo  dn  denuncio  rio  pr  ’t,n  qi,«  i»im 
n  nprovaçio  du  ei  ctulu  i  tit  *h  tut 
leis  relerent-'s  no  fuiilP  P-uniu  Fede 
no  Fstndo  du  G;i:i-iabiirii  num  eiimn  ii, 
lendimeni”  A|u-ar  du  "pii.pn  d.-  . 

pnrlnmenl-.ire-  mleills':'»  le  1  ■  "  pnrr-.rii 
deve  se  evpor  ntttmnd" rruidnlmrnle 
trn  Brnsilin  iue  eon«tiiernm  mim  rent 
e  bepefien  no  Puis  n  d- ronca  ••  •’,» 
pressionado  peio  PL  c  pelu  ida  emulo; 
UPN 

De  neórtlo  rom  o  plano  poslemni» 
impedir  u  mudança  pam  Brnsllhi  o  Pt 
nAnl  Sntlro  min  o  :ipn,.o  dn  uuilorn  rt  i 
rada.  superiu  tré.»  emendas  uo  í  "1": 
umn  dn«  quais  CMIpii-uva  r  nir.  nu-.di  ã 
m  o  nrõrdo,  n  líberdnde  nbsoiipa  pura 
dlO  e  ti  teie-.  líAn 

SribiT  estes  tntos  nnmui  irnm-se  o 


Na  Cftmftra  |vir  outm  Indo.  oicuns  mmo- 
r.-i  rio  PT  H  o  do  PSD  influenciados  peln  pro¬ 
telo  s-:«o.  MnsulhA’  .'’  eoloenraiT  «e  na  mris- 
II,.)  tiiihii  sol.  o  pr.-u-xin  de  oiie  ãi.tr  proí»*- 
diivsento  vem  em  reíõrço  du  convicção  mn- 
(!:m,  s-u.  sulelin  no  momento  n  rlseos  rontnr- 
nãvris 

Ontem  n  noite,  n*  lideres  da  Câmara  r  dn 
r-.-nuri  ■  ■  1’nrum  :i  reunir-se.  nn  tentativa 
dr  evPiir  uni  desfclin  de  liéit  no  Coperesso, 
:uo»  o  nmhWro  desta  reunião  parecia  nnteei- 
prido  tnis  ns  rxlvénclns  e  relvmdiençôrs  do 
Kor»  opimicienlsta 


Iniciada  a  Vacinação 
em  Massa 

Foi  inlrlada  a  vacinação  em 
ntnstft  dos  flORelndos  e  a  dis¬ 
tribuição  de  alimentos  Os  es¬ 
forços  dns  equipes  mídlens  sim 
dirigidas  princlpnlmentc  paia 
ns  regiões  onde  surgtmm  ou 
existem  siispettns  de  foros  epi¬ 
dêmicos.  A  principal  preoeupii- 
çfio  A  a  vacinação  dns  pessoas 
ataendns  de  tifo. 

Enquanto  Isto  mais  de  cineo 
mH  pessoas  vagam  nn  loo  r.a 
eslrnda  que  llgn  Arncatl  a  Itiit- 
cnba. 

Aracoti  Inteiramente 
Saqueada 

A  "cnbeçfT  dn  avalancha  que 
deaee  desde  o  açude  do  O  ri», 
pelo  leito  e  valo  do  Jagunribe, 
atingiu  Araenti,  causando  (lev 


rio  Sr  Br:.'Olu  é  o  Deputnrio 
niordano  Alve  um  repre-  presen 
•enieiite  dr»,  .-.uhrcidn  do» 
propri,  i.»  eult-as  nw  Câmara 
Federal 

As  notlelu*  que  circulavam  e, 
entre  o»  prOeerçs  irabulht'- 
ta»  davam,  porém,  o  Sr.  João 
Goulart  como  interessado  cm 


promover  o  rodírlo  dos  re-  -z 
nnter-  do  PTB  no  Oo- 
vérno.  O  Sr.  Retinto  Cosia  ^ 
Uma  Iria  parn  n  Aerlcullurn.  ^ 
peru  a  do  Trabalho,  o  II-  0 
der  da  bancada  nn  CAmnra.  ^ 
Br.  Osvaldo  Lima  Filho. 

IA 

St-,  rio  Itlo  Grande  do  Sul"  —  o  RBl.I*  % 
daquele  ulular  dlMrlhuhi  noln  A  lm-  ^ 
,-M-lo  recendo  que  não  houve  nenhuma  g 
ta  no  Sr  Hruola.  "pois  que  o  *<’U  iilavlii-  g 
dn  mlni»ièrin  A  assunto  do  presidente 
,.  mini.no  e  uBo  ile  (ercelros".  g 

— I  ainda,  o  Sr  Mário  Mencchettl  que,  | 
Mimir  o  ministério,  em  líiâii,  leve  um  % 
uitu:  eiimprir  a»  melas  delermlnndar  g 

Presidente  Kuhllseheii  de  dotar  o  Brn  ^ 
uma  rede  de  nrmurúiv,  e  silo*,  nn  qual 


O  Governador  Lemiel  Tln- 
rola  devera  cheuar  ao  Ra>, 
hoje.  para  rulrinr  ri  >  sub  ■  - 
IiitçAo  do  Ministro  Mciieghet- 
II  da  pn-ia  da  AerleulMira 
O  governador  rnuchn  irm  um 
candidato  pessonl  ao  posto,  o 
qual  reivindica  para  o  Rio 
Grande  do  Sul.  O  candidato 


Grave  fnto,  porém,  ocorreu 
em  Arncatl:  o  povo.  desarvora- 
do  e  inconlido.  assaltou  todos  ns 
estabelecimentos  comerciais  e  o» 
limputido-cs  vlrtual- 
Acredllase  que  nlsuns 


JÂNIO  UMA  HORA  À  ESPERA  $ 

DE  FIOFL  CASTRO 

II.V\  .\N  \.  ?»  IPM  N,i  llf»en,lMTHllr  ,1»  J  (U- 
jáni„  çjuailros.  .,  Priiiirir.,  Mlutvtro  liilrl  v  -,| 
,-trn  rhrsi.u  cum  um  atra*,,  <!<•  rlnaurnta  mi  o 
,t„-  .<,,  4inip..rt„  lntíf«ailiin»l  U'  ll.iiuh»  *" 
ivero».  Pediu  devralp*»,  atradeeflu  a  vl-it»  .»  v 
lha  r  deu  Inielu  a  oanvrr»»  cum  n  v  i|«.i.  *  - 

ti»  nn  sucuiiu  du  ueropurto  peranle  uma»  v 


saqueou, 

mente.  _ 

aproveitadores  estão  insuflando 
a  população  e  outros  atontados. 
Faltam  detalhes  que  enviaremos 
mais  tarde. 

Limoeiro:  25%  Destruída 

A  .xllunçfio  no  vale  do  Jagun- 
rihe,  esta  noite,  apresenta  o  se- 
cuinle  trágico  balanço:  Chlaue 
rte  Limoeiro:  26’ «  destruída  e 
tolalmentc  submersa,  com  per- 
0B  total  de  bens,  rebanhos  e  la¬ 
vouras:  Jaguaribana,  complcl»- 
menle  alneada,  mas  eom  prejm- 
7os  relalivamente  monores:  ou¬ 
tros  dndos  dlrem  que  Limoeiro 
eaté  quase  lõda  destruída,  res¬ 
tando  pouras  vasas  de  pé  e  sem 
d.ittoa  consideráveis.  Há  vá  rl,  ,» 
desaparecidos,  em  ambos  as  i  l- 
dudes. 

Ciaodc  Submeria 

—  .A  cidade  de  Limoeiro  r-  à 
complctanientc  submersa,  con- 
loitiie  npumrnm  os  pilotos  que 
sobrevoaram  a  localidade  no  «-•- 
correr  do  dia  dc  hoje.  As  águ.i». 
em  sim  fúria  devaMudorn.  arras¬ 
taram  várias  casos,  destruindo 
parrlnlmrnto  inúmeras  oiitr.i*. 
Os  pllòtos  nfio  Infortnnmin  • 
haviam  pessons  llhndoa  na  eldu- 
de.  Amanhã,  logo  no  amanhecr. 
j  outros  aviões  efetuarão  soih 
de  reconhecimentos,  para  fuvl- 
lltnr  o  trabalho  daa  equipes  ue 
salvamento  que  se  dirigem  |u- 
ru  o  CearA-  conforme  foi  ee- 
muntrado  no  Governador  Pur- 
slfal  Buitoso, 

Por  outro  lado.  os  localida¬ 
des  de  Tabuleiro  do  Norte.  FuO 
!  Jofto  do  Jnguarlbe  e  Qiiljtenk 
rstfio  lihndns.  aendo  Impossí¬ 
vel  prestar  assistência  As  «ua* 
populnçftes,  Foi  sugerido  o  luu- 
çamento  de  alimento*,  vaelnns 
e  remédios,  por  via  aére»  o 
que  provávelmente  será  fcúo. 
atnanhft. 


É  HAVANA 
^  enr-dldato  d 


^  sldWiela  do  B: 
p  Quadros.  q..e 


Fnlretnnlo,  cumpre  salien¬ 
tar  que  algumas  localidades  es¬ 
tão  completamente  Isoladas  c  so¬ 
mente  depois  de  as  Aguas  baixa¬ 
rem  ó  que  se  podcrA  fazer  ura 
levantamento  mais  concreto. 

Joateiro  do  Norte 
Isolodo 


Há  quarenta  e  oito  horas  qnr  I 
foram  eompletamente  comidas 
ns  comunlvnçõcs  com  a  cidade 
dc  JORzelro  do  Norte  —  uma 
dns  mais  Importantes  do  Esta¬ 
do  —  situada  na  Vale  do  Cftrl- 
rl.  nn  reglfio  sul  do  Ceará,  In¬ 
formes  ehcgndos  da  zona  sul 
do  Estado  dizem  que  aquela  ci¬ 
dade  está  entregue  As  aguas, 
desconhecendo-se  até  o  mo¬ 
mento  n  sorte  de  sua  popula¬ 
ção  As  tontntlvnR  de  envio  de 
socorros  por  vln  terrestre  e 
ferroviária  falharam  totnlmen- 
to.  cm  virtude  de  vasta  área  do 
Carlrl  estar  Inundada.  Impossi¬ 
bilitando  o  tráfego  de  veículos 
de  quaisquer  espécie. 

Du  regiáo  do  Cinto,  mais  ao 
sul.  algumas  equipes  tentaram 
furar  o  bloqueio  dns  águas,  mas 
tiveram  de  retroceder  em  vir¬ 
tude  dn  Imprntlcabilldnde  de 
qualquer  Incursão  rumo  n  Jon- 
zoíro  do  Norte  Foi  pedido  iis 
autoridades  federais  o  sobrevôo 
da  cidade  por  nvlões  militares, 
para  ttm  reconhecimento  da  si¬ 
tuação. 


D.  Vlceeta  de  Matos,  rãprs- 
de  podlr  auxiho  para  at  vt- 

_  „  elsss  que  até  a  hora  em 

s  13  hora»  —  chovia,  ainda,  coplosamonfo.  A  iltuaçáj 
milhar  e»  do  famílias  ao  Infolro  desabrigo,  ameaçada» 

ião:  Jaguarlbe,  Jaguaranã,  Llmcol- 

__  _ _  t_  w _  As  ápuas  também  baixaram  um 

ora.  ó  obrigar,  alimentar  e  cuidar  dai  250  mil  p9»»oa»  qué  vl- 
cidades  de  llal  nópolli,  Jolcé»,  ConcolçAo  do  Canlndá  *  São  Ral- 


NA  manhã  de  ontem,  chegou  a  oita  Capital,  o  Bispo  do  Crato, 
sonlantc  do  Episcopado  do  Ceara,  que  via  |a 
♦  imas  da»  Inuntíaçóe».  Felando  á 
que  saiu  do  Ceara  —  soqunda-fcli 
continuava  doseíperadora .  Mllbare 
por  epidemia  (prlnelpalrr*nte  tlfol 

—  A»  localidades  mal»  atingidas  —  frisou  D  Vicente  — 
ro  e  Aracati,  O  perigo  de  rompimento  do  açude  Jã  passou 
pouco  O  grande  drama,  agora,  é  i‘ 

vem  na  região.  Tambám  as  c -  —  —  -  - 

mundo  Nonato,  no  Piauí,  comoçam  a  sor  aflngldos  pela»  águas 

_Ja-  Vicente  —  o  govirno  cearense  b 

gastou  77  mllhóst  ds  cruzeiro»  ri 
risou  ainda  o  Bi»po  do  Cri-  cm  mantimento»  e  remédios,  tl 
jue.  de  Pclxo  Gordo  até  LI-  I  Além  disso,  tomo»  recebido  vá- 
•Iro  cio  Norte,  polo  monos  rios  oulros  auxílios,  como  por  g 
Iro  mil  casas  foram  destrui-  cxemgplo.  do  Exército  e  do  Ml-  d 
Milhares  de  pessoas  osteo  nisterio  da  Saúde, 
das.  Buscaram  abrigo  em  Sif.«Ocão  C  Grave  S 

ílDt,  arvores  e  retaidoncios  v. 

•,  Concluiu  o  Bispo  do  Crato,  dl-  |  n 

-  Sómente  nesta  primeira  zendo  que  somente  deixará  o  |  c 
iana  da  catástrofe  —  disse  D.  ,  Rio,  depois  dc  conseguir  uma  h 


nlm  que  r.rnhunt  »etnr  ti»  Policia  difícil 
ou  opòs  o  mínimo  obstáculo  A  expedição 
passaporte  »o  Pn-»idenle  *1»  UNK.  João 
noc-l  Co  nr.,  rio  Ribeiro,  para  »  suu  viagem 
Exterior". 


do  terminaram  r.o  esquecimento. 
Camo  consequência  Imedui- 
tn  lio  desllvamcnto.  as  bun- 
cadas  republicanas  na  Câ¬ 
mara  e  no  Bnnndo  deverão 
colocar-se  numa  tinha  de  sim¬ 
patia  ao  movimento  para  a 
transferência  da  mudança  pa¬ 
ra  Briisilia.  marcada  para  o 
ao  dili  21  de  abril 
FalcAo.  Apús  a  reunião  do  Dlrerii- 


O  Diretório  Nacional 
PR.  ontem  reunido,  autorizou 
o  deslU:amento  dn  bancada  rio 
bloco  da  Muiorla  como  medi¬ 
da  preliminar  para  o  rompi¬ 
mento  com  o  Govémo  caso 


FERRARI  SERA  EXRUISO  DENTRO  DE  3  DIAS 


BRASÍLIA,  0  EXEMPLO  CARIOCA  E  A 
AMEAÇADA  CLASSIFICAÇÃO  DE  CARGOS 


O  Dln-Orrio  Regional  do  PTB  afixou  »•! 
dand  -lhe  o  prazo  de  HJ  dias  pnra  se  dei 
So  dínventu. 

foi  cnnunrtn-do  nn  arren  dr,  rio»  F»‘o 
o  membro  do  partido  que  se  madidntsr  n  r*'>-ro 
restando  ao  Kr.  Férr-ando  Feri 
ua  defer-n. 


CÂMARA  S  SENADO 


grafou  nn  Sr.  Fernando  Ferrari 
de  expulsão  que.  mrre  naquele  ór 
O  "homem  das  mão*  limpa» 
prevê  a  expulsão  para 
legenda.  O  edital  e  datado  de  21  de  março 
nas  mais  3  dias  pnra  apresentar 


ro,  mas  dinheiro  não  sílla.  pela  sun  arquitetura,  pelo  seu  flimn,  pelo  tr*  ; 
fullu  pura  n  compra  dc  çado  das  ruas,  pelos  seus  futuros  pnrques  e  Jardin»  | 
nuiomóvelé  que  custam  <70"»  da  área)  e  partlculnrmcnte  pelo  arrójo  que  re  À 
quatro  milhões  de  cru-  presente  o  empreendimento,  o  Benador  Alô  Oulmn  I 

zotros,  do.»  mais  luxuesos  rftes  fêz  um  apêlo  parn  que  a  mudança  dn  Capitei  j 

do  minuto,  a  fim  de  que  se  efetuasse  a  7  de  setembro,  15  de  novembro  ou  M  j 
o  prcxideuir  dn  CAmnra  de  Janeiro,  lonrio  em  vlsla  que  as  condições  de  vida  * 
Municipal  dê  passeios  aos  nll  ainda  são  difíceis.  Focalizou  não  apenas  os  aln  | 

domingos  e  feriados  rom  culdades  pessoais,  nuu,  aquelas  que  a  seti  ver  aite-  j 

a  fninllhi.  Indo  em  cx-  gem  n  vido  Institucional  do  Pais:  "Há  dlflrulanoi’;  t 
cursões  no  Estado  do  nas  comunicações,  o  Brasil  não  ouvirá  a  voz  tw-  j 
Rio  e  rodando  em  Copa-  se«B  representantes".  | 

cabana".  Durante  r  discurso  do  galllhado  para  onlem.  vnl-  » 

Submetida  n  votos,  a  senndor  paranaense,  pro-  tnu  n  considerar  preeir  | 
preferênein  foi  aprovada,  nunctedn  mim  lom  moilf-  tndn  s  mudança  J  ***  *p,  j 

raclo  e  entremeado  de  veras  roslrlçoes  As  ohia  J 

3 A  CLASSIFICACÁO  referências  simpAlleas  ao  dn  edifício  onde  vai  ton  j 

;a  t.LA3iirii.AVAV  Sr  Jt|M(l,|tt0  Kuhltechek.  rlonar  n  Senado  dlzcn- 

i  PI  H  carioca,  demineloit  1|Utrn  rCprest,„u,ur  da  do  qt.e  IA  "serão  enter  « 
verificando  uma  manobra  j|#lonn  _  „  Sr  Ucónida»  radas  as  InatUulçôes  libe  * 
torpedear  a  aprovaçao  do  M(,|0  _  af|n„oU  ,lUP  éle  ral»’’  Num  aparte,  o  br  | 
lo  Kunrionallamo.  Fonlrs-  tnisibóm  e.-tlvcra  há  da!«  Pedro  l-udnvleo  —  um  ■!•>' 
rio  Piesidenie  d»  llepúlill-  ()|ns  rnl  BrnriHn.  e  qoe  mal*  ardorosos  defen*»  J 
i  Andrade,  o  Sr.  Benedito  rcB|m,.„u,  achava  ainda  re»  de  Hrnsilín  —  dl»»'  J 
ue  sentar  emenda»  ao  Pia-  n.lrjl  ()UC  <P  fizesse  qur  roneordsva  com  s  rri  j 

•mc  cópia»  de  proposições  mllflaniM  *  arquitetura,  m» 

Aproveitando  a  deixa,  o  {|Ue  „u  cu|pn(jo  din«  e  11  j 

>OLlTICA  COM  jY  tinha* tun^dlscurío  Tm  arquiteto  Oscar  Nlemejcr  j 

kNTES  Por  fim  falou  o  lidar  d.  Maioria.  Sr.  Mour»  1 

do  Nprde»tc.  a  exemplo  Andrada.  dizendo  que  «  Pai»  Inteiro  saba  que  or  j 
do  seu  listado,  o  Piauí  ,g|a  «itará  pronta  para  »ar  a  nova  capital  no  o  , 

•  O  Sr  Armando  Fal-  d  ,br„  E,OB|OU  ,  adltlclo  destinado  ao  Sanada  ! 

wnfõni«»,S*—  *  quer'  lerar  . . .  «f«.  U.  s.m,  o,  ..nrd.r.s  podar»,  t- 

tflda»  a»  verbas  exclusiva-  *  precarl.dad.  da  a.paço  do  P. 

mente  para  o  seu  E»ta«lo.  Menro.  "O  Senado,  »é  pela  sua  parta  no  | 

eom  fins  elaito,.,.".  «'•  -  C.ngr.sso-  *  | 

adlflcio  Alam  disto,  H  andares  do  préflio  an. 

TA  DA  MUDANÇA  a.tar.o  pronfo»  para  lervlr  ao»  stnadora.  no  dia  | 

ala  cnlorusus  élogliis  n  Dra-  flaado  para  a  InauguraçAo  i 

_ _ _ —  ■  .  ■ 


CONSIDERO  que  seria  um  verdsdelro  crime  contra 
Brasília  c  conlra  o  Pais  se  o  Cong-esso  aprovas, 
se  0  proieto  que  nos  esta  sendo  oferecido,  calcado 
na  Lei  Orgânica  do  Dlslrllo  Fcderál  Não  podemos 
manter  uma  lei  que  ia  mostrou  ser  um  fracasso, 
aqui.  no  Distrito  Federal"  —  af:rmou,  ontem,  na  tri¬ 
buna  da  Câmara,  a  Sr  Bocay uva  Cunha,  ao  enca¬ 
minhar  o  requerimento  de  preferência  pera  o  subs¬ 
titutivo  da  Comissão  de  lustlea  ao  projeto  que  re¬ 
gula  a  administração  da  nova  Capital 

Abm  (Jt-v.e  substltutl-  mo  caplrlto  de  tlcscala- 
vij.  r xb,  -  um  dn  Coriii!,-  Uio  e  desret  pello  ao.-,  iu- 
•ão  tle  Oiriimotitu,  (leque  terf-.va»  Uo  povo  que  lio- 
fit/.  par:--  o  rr-prcMurtan-  Je  se  luuaiula  uo  IJim ri- 
te  rio  RTB  fhimlneir.e  m  Federal,  através  dc 
N.  <  í  úo  :r meo.  o  Instituições  <iue  frneuv-ii- 

Sr  Iiocnvuvu  sustentou  tiun  por  completo.  Ima 
q.ic  lião  |iuó"  lrv  d  rumo  ii  Carmim  tle  Ve- 
p.n»  is-..  ,  óiOitdi-  r(,arlor,..  0  Tribunal  dc 

limiTll.  uo  V  -mee  do»  tec- 
nleo»  bra.illelt o:  .  o  me.1:-  Conluo,  etc. 

FAVORaVEL  A  BRASÍLIA 

"(|ui'i'i.  iinei.ilmonte  —  afirmou  o  deputado 
(H!ln  Eatudo  <hi  Itiu  deixar  bem  clara  u  iiiiiihn  i«i- 
•içari  qu.iiiio  a  oliriiteçan  l<  «al  que  tem"-  <ã  miid.ir 
.1  .  .. |,,l„l  •,«>  rl,  i  V!  uliul,  Sou.  Iilvlliuve,  um  i-ll- 
t-i-te-la  do  que  çnlfien  para  a  l’ai«  e  para  »  di  • 
volvimcnlo  íiru-.ielin  a  transferãncla  dn  capital  pa¬ 
rn  ilriinilia". 


éi  mar«-cbal  foi  rlellriinti'inénte  aplaudido.  % 
quando  observou  que  n  petróleo  ds  rr -c ião 
rontlniiii  i  »er  cobiçado  pelo  extrancelro 

O-  romfeh  ■  dl'  Brarane  *  >  Belém.  ron»ti  0 
tiiiram  <-»plènrMda»  «h-moiUit rações  di  Vigor  da  -í 
candldntura  tatt. 

Ainda  lioj«-  k  raravana  secnlrã  imra  Sun  % 
tarem,  de  onde  tomará  o  rumo  d«  Pftrto  Ve-  z 
lho  no  T iTrltórln  ilt  Rondônia 

Político-  dc  (toridõnia.  aqui  ro  Porá  i  ^ 
seguram  «ui  ,i  «l.n'  ;  1.0! l-Jnni'o.  rortta  ao  ler  jé 
riióno,  cum  7a’-  do  eleltursdo. 


Enviado  e»tv r i ,| I  d,  I  I.TP1A  I  lf  >0 A  *  —  ri  r-n* 
mlein  do  Marechnl  Telvetrn  l.-oll  no  Amapá. 
ape»ar  dn  mau  tempo  reinante,  constituiu  in¬ 
vulgar  acontecimento  político  *»'<■-»»  oeasl&o, 
n  Governador  Pauxy  N’un«»  Indicou  o»  noin*-» 
de  Lott  e  Janco  eomn  candidatos  narlnnaó»- 


N'o  di>rui»o  prnnunpladn  durante  è 


No  di>rur»n  prnnuneladn  durante  >  -e  rn- 
mlcln.  o  .Marechal  Teixeira  Lott  lêz  um:i  aná¬ 
lise  clara  dos  ptohletnns  d»  Amazônia  e  ao 
meimn  tem  PU  entoou  u  ori«-nl..çao  do  Banr«> 
de  Crédito  da  Amazônia. 


nu  nortir  du  Marechal  Tcixel-  á 
nt  Lott 

-  Essn  tendência  —  con-  p 
eluiU  «I  Deputedo  Turner  —  ê  g 
observada  nfio  só  prAtmamen-  1 
tn  como  fnl  o  cu -'O*  d»  Aln»  p 
Araraquiirense,  ma»  de  um  p 
modo  ger.il  no  Extndu,  p«*hi»  p 
Informações  que  nos  chi  -  % 
gam 


Dtese  o  parlamentar  sr-cm- 
lllitn  Qire.  em  tôriaa  as  elrla- 
<le«  vi  itada*.  o*  peaeeplsta». 
que  devi-nam  e-itar  cum  o  Sr. 
Ademar  de  Barro».  ln»>tilit- 
rnm  Comité*  Pró-Loti  -.lango, 
mostrando,  slanlílcatlvair.eri- 
t.e.  que  o  movimento  ant:-Jn- 
nlo  no  Evfndo  de  São  Puulo 
tem  aur  convercénçln  natural 


Turner.  que  regre»  sou  de  umn 
Viagem  a  Altn  Ararnqunrmse, 
no  Ebdado  de  São  Paulo,  on¬ 
de  percorreu  cêrea  de  11  mu- 
nlc'  los.  manifestou  mm  aur- 
prêsa  pela  forma  que  vnl  sen¬ 
do  dada  pelos  Diretórios  do 
P6P  fc  sucessáo  prer-:denclal. 


Puru  reínrçar  -«eua  p«m-  reeditar  a  Lei  OrcAnlei» 
Um  de  vi  I  -  « utilrii  u  do  Dlsliiuj  Federal,  cuja 
"iballtuUVO  rl.i  Comissão  upUcação  vem  ocorre - 
de  Jtiv.iça,  o  Sr  nounyuva  tando  pé  v.lrnoa  resulta- 
furihu  mo, irou  a  dlsifin-  dos 

rlv  exlnet.l»  entre  uma  "Todo  dl»  estrintus  a-.- 
r  Idade  eoncebldii  em  rlstlndo  ao*.  «-.çand  >!'-*. 
moldi  x  tértilrzi»  rfimn  |jrn(teados  por  e-  a  CA- 
nenhnma  outro  cidade  mnrn  dr  Verrudores  Nfin 
no  murutei.  e  qquêle  pre-  ha  escolas  uo  DlstrlU 
«etidido  dlfiluuia  lecnl.  Federa I.  não  há  água.  a» 
que  nada  mui»  fuz  m-iiAo  ruas  vlvrtn  eHbmacndBí 


SAO  PAULO,  2?  (ULTIMA  HORA)  —  A  qr»va-«»  a  crl«e  no  PTN  Com  o  Sr.  B*n»dlto  0 
Rocha,  prsildant»  do  dlratórlo  metropolitano  do  partido,  osfáo  quato  fodos.  lanio  fodo»  oi  # 
mambros  dátte  órgão,  solidários  com  a  tomada  da  potlção  «m  favor  das  candidaturas  Lott  % 
a  Jango  Numerosos  diretório»  distrital»  je  rr anlfattaram  Idêntica  opinião  tranímlllndo-a  ao  g 
Sr.  Banadllo  Rocha  Por  oulro  lado,  a  vacilação  do  PTN.  no  tocante  ao  problema  ria  Vlc*.  ri 
Presldèncla  do  Republica  provocou  um  clima  do  Initabtlldada  atelto»»l,  no  Interior,  táo  aeen-  z 
fuado,  qua  a  direção  partidária  eita  encontrando  dlfleuldrde»  para  controlar  a  situação  J 
O  presidente  do  riirefórla  regional  do  PTN,  Sr  Chave»  de  Amarante  dulrlbulu  nota 
ã  Imprenia,  comunicando  oue  a  comissão  executiva  rotolveu  eonítllulr  uma  comlitio  de  In 
quérlto  ptre  lnterpe»ar  fodo»  os  membros  do  dlretérlo  munlclpel  (Obro  e  potlção  de  cede  um  í> 
na  campanha  para  Presidenta  de  Repúblico 


\ 


ULTIMA  HORA 
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JA  se  encontrem  instaladas  na  Cata  da  Moada,  ai  duas 
unidadet  italianas  "Giori",  destinadas  ao  fabrico  de  cé- 
dulaa  no  Brasil,  até  agora  confeccionadas  por  firmas  ín 
glâsos  •  norte-amorícanas,  com  prejuiioi  consideráveis 
para  a  Fatenda  Nacional 

As  novas  máquinas, _  qua  deverão  entrar  em  funcio¬ 
namento  no  próximo  mês.  estão  sendo  submetidas  a  di 
versas  experiências,  mostrando-se  os  funcionários  da  Casa 
da  Moeda  entusiasmados  com  a  capaclnade  das  novas  mii 
quinas,  capeies,  cada  uma,  de  imprimir  480  mil  cédulas 
por  hora,  em  combinações  de  sete  cõies. 

4il  Seró  Índio  JK  rso  Inauguracõo 

iK  máquinas  impressora# 

>ri”.  Já  st-  encontram  tru-  loqo  repre**,-  de  Brasília, 

ando  na  confecção  de  pru  °nUr  se  om-inilra  liiu-grand»  ú 
dns  nota»  de  5  mil  cnwl-  Ocupo  de  Trnlinlho,  o  diretor 
que  apresem  iiriin  no  verso  da  Cusu  du  Moeda.  Sr.  Fellnta 
Iqle  de  um  índio  e  de  uma  Epitàcio  Maia,  deiennlimrri  » 
ada.  No  anverso,  .vrrt  gra-  diifu  d»  inauguração  das  novas 
i  unia  pnisugem  nmnzònl-  maquinas,  que  representam  u 

. . .  - 

a  í  objeto  de  estudos  rrse-  l,,,la  de  mios  muloreg  prrorupu- 
usos,  a  fim  de  dificultar  n  Ç"'-‘S.  quul  seja.  ler  seu  papel 
ficaçáo.  será  ou  verdtf-nbtt-  nioecta  Impresso  em  tlrmna  ee- 

ubora^amda  n&o  cntejmn  trilT‘n*  0  íu™  *•  Pb1* 
circulação.  íls  cFcIuUu»  de  j  1'íUs'i  u  riTininiilti  cl<?  Jnvi- 
crmrlros,  jfi  #anhamm  •» 1  tiuruvfco  du*  novus  uuujultmü, 
Ido  de  ‘•indio’.  por  dsiu&i  tuin*  ntilflui  alta*  uutorídtuks. 

tt  tss?  rsm  »■“;  ""»««<* "  - . 

*>,  que  ittê  uguru  £  a  noiu  í*w  Republica  c  o  Mlfitatro  cin 
ivfttor  talor.  Fitwuida 


transporta 
a  mensagem 


0  NOVO 
EMBAIXADOR 
DE  ISRAEL 


O  novo  embaixador  Israelense 
I :n  Brie.il.  Hr  Yosef  Tekori.  elie- 
gnra  no  Rio  no  próxuno  dia  3 
peia  Pan  American  Em  lí<5H  o 
Sr.  Tekoa  foi  deslmmdn  >.u- 
plrnre  do  dciCfouUi  peminnenie 
d»  Israel  tmn  Ntu.-oes  Unidas 
pei-dr  maio  de  1P5U  tem  ocupa¬ 
do  o  ptoto  de  drlegndn  pemm- 
nente  em  cx»rclclo  perante  a 
ONU-  O  novo  cmbnxndor  nas¬ 
ceu  na  Polônia  em  1025,  6  ra¬ 
sado  com  »  -Sru.  Ruth  Tekoa, 
tendo  dol»  Illhos,  Ollnd  e  Mi- 
ciml 


saudando 
.  <  — 
a  inauguraçeo  de 


Maisaim  Passo  na  Indústria  de  Auto-Pecas 


Àv.  Copacabana,  736-a 


Ho  /lagrantri.  um  fljpeefç  ila  .olettidode 

O  primeiro  vlrebroqulm  forjado  pela  Slfco  do  Brasil  ■  usinado 
pel»  Wlllys  foi  apresonlado  ao  prcsldcnto  do  BNDE  e  do  GEIA, 
Almirante  Lúcio  Melra  pelo»  5ri.  Alexandre  Smlth  de  Vasconeo- 
foi,  presidente  de  prlmelre  organização  o  Charles  H.  Smlth,  pre¬ 
sidente  de  Steel  Improvmont  (USA). 

Será  lie  utllliedo  nos  |lpes,  rurais  0  no  automóvel  Aero-Wlllys. 

A  peça  apresentada  é  e  primeira  do  uma  série  de  duzentas, 
estando  e  produção  da  Slfco  prevista  para  1.000  unidades  em  abril 
1  3.500  a  partir  de  melo. 

E'  e  vlrebrequlm  e  peçe  mais  delicada  t  Importante  do  mo¬ 
tor  de  um  eutomòvel  e  com  o  empreendimento  da  Slfco.  a  Indús¬ 
tria  nacional  está  plenamente  aparelhada  em  peças  foriadas,  fi¬ 
tando  livre  de  tua  importação. 

A  Slfco  foi  organizada  com  a  associação  de  Companhia  Me¬ 
cânica  e  Importadora  de  São  Paulo,  pioneira  na  Indústria  de  tor- 
íadoi  de  pale  com  o  The  Steel  tmprovment  and  Eorge  Co,  de 
Cllvetend  (USAI  1  a  American  Brake  Stioe  Co,  de  New  York,  am¬ 
bas  tradicional»  produtoras  de  pecas  foriadas  para  as  Industrias 
automobilística,  ferroviária  e  aeronáutica  em  seu  pal*  de  origem. 

A  Slfco  vem  der  decisiva  colaboracao  ao  desenvolvimento  da 
Industrie  brasileira  de  tufo-peçes,  tendo  nos  seus  planos,  fabri¬ 
cação  de  blelea,  capes,  eixos  comando  de  valvulat,  suporte  de  mo¬ 
tor,  engrenegent,  e  eixos  de  tensmlssáo.  mangas  de  eixos,  braços 
d»  direção,  coroai,  pinhões,  cruzeiros,  flanget.  centros  de  discos 
de  embreagem,  eixos  dianteiros  •  outros. 

Quatro  t  Mis  milhões  de  dólares  foram  Investidos  pela  Sifco 
do  Brasil  em  tio  Paulo  (Jundlali,  tendo  seu  capital  de  700  mi¬ 
lhões  àf  ai  —  h  ee 


Lontprno' onde  O» 
dois  cconteomeníos, 

que  enaltecem  o  tradição,  o  ptes?>g-o 
proçiesso  de  umo  orçamracõo,  aue 
as  duas  maiores  ocadet  brasileras  1 
São  Paulo  Cosvio  Mum:  lança 


10  da  cidade  do  Rio  de  Janeira 


O  Lar  Brasileiro 

oferece  agora  a  oportunidade  de  sua  vida 
—  ser  proprietário,  planejar  a  casa  pró¬ 
pria  num  bairro  modêlo,  reuli/.udo  com 
todoi  01  recursos  da  urbanização  mais 
completa,  preços  e  condições  de  paga¬ 
mento  excepcionais. 

Conheça  o 


,  mensais  com  pequena  entrada 


lofee  a  partir  de  Cr$  191.000,00 
Pagamento  em  10  anos 

feco/fia  «eu  loto  no  próprio  local,  em  frente  í 
ezfaçoo  dg  Anchiala,  ou  em  quo/quer  Agência  do 


à-%  labncante*  e  j  jtyibu.ào' 
eiduswoi  da  VESPA  no  Bros 


PANAUTO  S.  A 


Av.  Cio  Branco,  53  •  17  *  ande 
Av,  Antoiet  3346  -  Sto  Oux  0  *(derol 


Capitol  a  Rntorvai:  CtS  380,003  631.00 
Matriz:  Rua  do  Ouvidor,  90 


ULTIMA  HORA 


NEGOCIOS 


r  .» i . 


III 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


LUTZ  FERRANDO 


loigo  S.  Francisco,  Çlq.  de  Androdo* 
Ruo  do  Ouvidor,  98  <,  Ruo  Gonçalves,  0 
Av  Rio  Bronco,  142  Av.  N-  S.  Copacoba 
A v:  N.  S.  Cooocobono,  462 


Rio  do  Janeiro.  Quarta-Feira.  30  de  Março  de  1960 
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As  seguintes  cmprêsns  tlv.-- 
min  seus  planos  nprovudos: 
jn  Tratores  leves  —  MOS- 
sey  Fergussnn.  da  Mus- 
sey  Fergusson  tio  Brasil ;  Rr- 
nmilt.  tln  Wlllys  Ove- rl and  do 
Bnisil.  e  Fcndt,  du  Fondt  do 
Brasil: 

Era  Tratores  medi»'  —  ViU- 
“  met.  da  Volmct  do  Bra¬ 
sil  Ford.  da  Ford  Motor  do 
Brasil;  Hnnotnng.  da  Hano- 
mag  Inlenunerlrmm  Conirr- 
cla!  de  Máquinas  c  Tmtores. 
r  Zrtnr.  da  Zrtor  do  Brasil 
!  Tratores  e  Maquinas  Agnco- 
I  ias; 

B  Tratores  pesados 

Peutz.  dn  Otlo  Geutz 
!  Motores  p  Tratores  Limitada 
1  f  Case.  da  ,T  I  Cosp  do  Hm- 
[  sll  Com  c  lnd.  Ltda 
>  ri  Tratores  de  Esteira*  - 
|  “  Fiat  dn  Tratores  Fütt 
\  As  unidades  leves  dt-vetn 
t  ter  de  2S  a  35  ravnlos  na  bnr- 
í  ra  dn  trncfto;  os  tnídios  de 
!  36  CV  »  45  CV  e  os  pesado», 
de  mais  de  45  CV 

O  GEIA  assinalo,  depois  de 
!  observar  que  ivs  nutoffoíicí^s 
!  ainda  ry.tíio  sujeitiis  no  cu  1:1* 

;  p  r  I  m  e  n  t  o  de  drterminnd  n 
;  extgênrins.  que  a  cx-ecv.ran 
'  do  procrntnn  po  sfhtL' i:M 
!  tima  oferta  A  «grieultiim  b'">- 
I  siietra.  nos  prôxhhos  dois 
;  anos.  de.  no  mlnltvx'  31  nul 
tratores,  de  in  dlCrmtle* 
mnrrns.  o  que,  n  par  d<-  ense- 
íar  ronsidentve!  margem  de 
escolha  por  patri-  dos  tivui- 
rios.  tomará  sun  tmmitt:- 
ção  mnis  smitilrs  e  •-  irõnu- 
ca.  pela  redução  paulatina  .In 
!  numero  de  mareas  nu  Ittu* 

;  elonamento.  atualnua  to  su- 
;  perior  a  13;) 

Conclui  dlrendo  nue  o  lul- 
;;  rio  dn  fphrlnv  o  o  dè-srs  ’ra- 
;  íores  ocorrerá  ainda  IMS 
i  ano,  quando  deverto  ser  pm- 
!  duridas  cêrni  do  3  mil  unt- 
nades.  com  uma  percentagem 
de  naeloni.itraçiio  r.unen  In* 

:  ferior  a  70”  do  seu  pê«o-v'- 
*  eo.  mediante  a  utlllTOÇSo.  em 
%  grande  escala,  da  industria 
J  de  auto-peças  já  em  fur.cló- 
2  namento  no  puis 
{  A  resolução  do  GEIA.  auto- 
>  çiroiido  n  Instilação  de  drz 
*  fábricas  de  tratores  no  pais. 

5  excedeu  a  expectativa  inicial,  puto,  como 
5  Noticiava-se  que  seriam  npro-  lm;los 
í  vndos  apenas  réren  de  cinca.  , 

2  \  experiência.  entretanto,  de-  Çnl  luQ* 
\  monstra  que  e  melhor  deixar  ^5^n, 
*  a  seireão  no  mercado  Foi  o  mas  s  n  » 

2  caso  da  industria  nutoawbí-  ^è,™°  penr 
5  hstlca.  onde  as  surpresas  se  do»  ol.o  p. 
X  acumularam  e  aquelas  expr e-  l«°  ; * 

\  t ativas  forem  parclalmente  xtbl  drme  e 
2  desmentidas  pela  realidade  dnrios  e  a 
2  da  nossa  economia  Fábricas  F»"> 

2  de  que  pouco  se  esperava,  tlr-  OrJA  ou  q 
*  inanam  nreüUgio  definitiva,  quem  l^in  I 


titulria  um  lugar  Ideal,  multo 
melhor  que  os  trás  pontos  do 
território  norte-americano  onde 

há  plataforma»  de  lançamento. 

O  artigo  de  -Vision”  dl 7.  alu¬ 
da  que  a  Diretoria  Nacional  de 
Aeronáutica  e  Espaço  está  es¬ 
tudando  a  construção  de  outros 
centros  na  América  Latina  pa¬ 
ra  acompanhar  a  trajetória  ile 
projéteis  balísticos. 


equatorial  da  Terra  a  rota  re¬ 
sulta  multo  ináls  simples  e 
exige  menos  complicações,  é 
multo  mais  conveniente  do 
ponto  de  vista  do  seguimento 
dc  sua  trajetória  e  dr.  prognós¬ 
tico  de  seus  movimentos. 

Embora  Cuba  esteja  bastan¬ 
te  afastada  désses  31)0  quilóme¬ 
tros  da  lttihn  equatorial  se 
considero  no  entanto  que  cnns- 


tofátos  que  ficaria.n  em  órbita 
em  tòrnii  da  Terra  A  teoria  ê 
que  os  pontos  dr  lançamento 
e:n  piuses  latino- unmrlcono» 
situados  a  uns  309  quilômetros 
de  nmbos  os  lados  do  Equador 
dará  o  uma  maior  vantagem 
cientifico,  porquanto  os  projé¬ 
teis  ou  foguetes  tomam  uma 
tmjetóio  espacial  mais  fácil  de 
seguir  se  Imiçaaos  da  região 


NOVA  IORQUE.  30  (UPI )  - 
as  Estados  Unidos  estilo  estu¬ 
dando  a  possibilidade  de  eoiis-  1 
tmir  ptalttfonnas  imito  lança-  ) 
mento  de  foguetes  em  pMsct» 
latliio-nmerteanos,  trás  dos 
quais  ui  loniin  consultados  pe¬ 
tos  autoridades  de  Washington. 
Isto  e  o  que  diz  um  artigo  que  I 
publica  u  revista  latino-unierl-  | 
ciuia  -Vision*'. 

Os  pulses  que  ju  foram  con¬ 
sultados  Nio  a  Colômbia,  Peru. 
e  Vcm-rueln,  alem  de  outros 
dois  que  nuo  foram  ainda  iden¬ 
tificados 

Origmárlameiite,  se  havia 
pensado  tombem  em  cuba.  po¬ 
rem  a  tensão  de  reloçôes  surgi¬ 
do  com  o  Govérno  revoluclono- 
no  de  Fidel  Castro  levou  os 
oorle- americano*  a  abnndonn- 
1e.11  a  idétu. 

A  esenlua  de  lugares  em  pál- 
<..  s  l-.tt  I  no  -  mnericonos  para  o 
lançamento  de  loguetes  1  Spa- 
,  ,  1. .:  a  ons  Estados  Unidos 

•  p  >r  cento  de  vantagem  sA- 
|  bre  a  L'Re.ò  no  disparo  de  ar- 


No  coso  dos  tratores,  o 
GEIA  decidiu  que  usorfto 
motores  nnciopalf.  para  que 
tlcstii-  logo  fabriquem  mnqui- 
nus  com  70'  mínimos  de 
nacional itaçao.  E  uni  critério 
nerfcitamente  adequado,  ésse 
da  nneionuU/nçno  E  o  uiiieo 
que  nos  interessa  rt  soberania 
econômica  conio  a  vimos 
perseguindo  nestes  últimos 
anos 

pois  projetos  foram  apre¬ 
sentados  com  requisitos  espe¬ 
ciais:  o  da  Fiat  e  o  da  Zctor. 
um  italiano,  outro  tcneco-es- 
lovaco,  o  segundo  representa 
rércw  de  20  '  d«s  tratores  cm 
uso  110  pois  (51  mlt)  e.  como 
o  Italiano,  deseja  fabricar 
seu  próprio  motor,  alegando 
especificações  peculiares  a 
máquina 

O  GEIA  deseja  padronizar 
o  uso  de  motores,  restringln- 


dcclnrou  enfáticamcnte,  ou. 
,B_>ões  com  referência  ao  pacto 
1  Rio  de  Janeiro  c  advertiu  os  seus  liti- 
milhão  dc  homens  contra  qualquer  Exur- 

Pacto  do  Rio  Us  Jane- 


IFP)  —  Fidel  Castro.  Chefe  do  Govérno  do  Cuba, 

0  Govérno  revolucionário  cuba  no  não  tl 
.  Governos  latino-americanos  a«sinado  no 
Govérno  cubano  podería  mobilizar  meio  1 

terminautemonto  que  não  nos  3  cnllmos  obrigados  com  o 

,-Prcml,r"_cubanu.^  A,llo«.„  ““  ',W<,U°!‘  “  " 

^  na  Embaixada  Argcnt.na  ^  ^  Condc(|ado 

HAVANA.  30  (UPI1  —  O  «•  HAVANA.  30  (UP1)  —  Um 
8BSj8B&  mentaristn  de  r&alo  LUis  tome  tribunnl  revoluclonArlo  comie- 

A  quero,  quo  se  iTiRlquistou  com  nou  vinte  anos  do  pris&o  Eu- 
Fidel  Castro  por  sua  pregaçao  Rénio  qc  Sos(1  cx-diretor  dn 
anticomunista  ante  os  mlcroío»  «Diário  do  la  Marina**,  acusado 
nes  nsllou-se,  ontem  á  noite,  na  de  haver  tentado  sair  ilcgiilmen- 

era  considerado  um  fato  oesat  gosa  |0j  prêso  quando  tratava 
“  que  Castro  o  denunciou  pública-  de  abandonar  o  pais  em  uni  ia¬ 

mente.  anteontem  á  noite,  como  te. 


KRUSCHEV 
COMPARA 
ADENAUER 
A  HÍTLER 


HAVANA,  29  (PRELA-UH)  —  “A  consciência  mundial  im¬ 
pedirá  qualquer  Intervenção  contra  Cuba”,  declarou,  ao  desem¬ 
barcar  nesta  Capital,  o  Sr.  JAnlo  Quadros.  Referlndo-se  á  náo- 
particlpnçiío  do  Brasil  na  Conferência  dos  Povos  Subdesenvolvi¬ 
dos.  disse  que  nfto  deseja  Interferir  nas  resoluções  do  Govérno 
de  seu  Pais.  mas  sentia  que  essa  Confprênein  e  a  OPA  termina¬ 
riam  por  fundir-se  num  mesmo  movimento.  Sóbre  a  URSS.  dis¬ 
se  que  êste  pais  causou  impressão  favorável,  pela  sua  prosperi¬ 
dade  e  pelo  Interésse  que  seus  dirigentes  manifestam  no  inter¬ 
câmbio  com  a  América  Latina.  Jánlo  Quadros  falou  aos  Joma- 
-Istns  no  aeroporto  durante  trinta  minutos. 


REIMS,  30  (FP>  —  O  Sr.  NI- 
klta  Kruvhev  Insistiu  ontem  na 
importância  do  “problema  nle- 
muo"  durante  o  discurso  pronun¬ 
ciado  depois  do  nlmôço  quo  lhe 
jol  oferecido  pelo  Conselho  Mu¬ 
nicipal  desta  cidade. 

“Meus  camaradas  e  eu  esta¬ 
mos  mulio  contentes  com  0  aco¬ 
lhimento  quo  nos  tributaram  na 
França  0  nesta  cidade",  come¬ 
çou  dizendo  o  Sr.  Kruschev, 
“Viemos  para  reforçar  as  boav 
relações  que  sempre  existiram 


a  um  programa  coordenado  de 
Investigações  cientificas,  a  llin 
de  melhorar  os  procedimentos 
existentes  pufti  registrar  explo¬ 
sões  subterrâneas  com  peque¬ 
nas  nrmns  nucleares. 


vas  instruções  ás  delegações 
que  representam  t/mdres  c 
Washington  na  Conferência  dc 
Genebra. 

Entre  outras  coisas,  ns  dum 
potências  pedirão  aos  soviéti¬ 
cos  que  ti-"'am  ImedlatameiUe 


WASHINGTON.  30  (UPI)  — 
O  Presidente  Elsenhowor  e  o 
Primeiro-Ministro  Harold  Mftc- 
mtllan  convieram  em  propor  á 
União  Soviética  uma  moratória 
voluntária-  a  longo  prazo,  sóbre 
ns  pequenos  provas  nucleares, 
em  troca  de  um  tratado  que 
proscreva,  por  tempo  Indefini¬ 
do,  as  cxpcriénclns  com  armas 
nucleares  maiores 

Ao  mesmo  tempo,  os  estadis¬ 
tas  pediram  a  implantação  de 
um  rígido  sistema  dc  inspeção, 
para  evitar  possíveis  quebras 
dos  compromissos  previstos  no 
pacto. 

A  declaração  conjunto,  expe¬ 
dida  etu  Cnmp  Dnvid,  Estado 
de  Maryland.  deixa  preparado  0 


Selares  ligados  i  Bêls»  dr  Valores  d« 
-  1  Instrução  193.  recentemente  balxs 
pffeirnte  nn  que  lance  a  rritar  a 
r,iC  documento,  que  altera  subslan- 
çisns  disponíveis  para  as  llcila- 
,  .....  como  pode  parecer  a  P.rimeira 

Ólunir  de  nossas  compras  no  esleriorpor 

,ois  0  comportamento  tio. mercado. 

Hólsti  paulista,  tem  sido  • 

rstritamente  necessário.  Admitem. 
,„r  manifestado  um  interésse  aumenUtdo  por 
autoridades  manrlária.s  responderão  eom  nroo 
para  determinados  srtnrts.  ar 
les  do  comércio  importador, 
assim,  pnncipalmenle. 
Influenciada.  Inclusive. 
....  Reduzindo  dc  S  para  3  dias  o  pra- 
■s  dc  PVC  dcposlurem  a  importância 
Brasil,  fica  impossibilitada,  quase  total- 


X  INSTRUÇÃO  193  —  setores 
s  São  Paulo  afirmam  que  a  lnsl 

2  da  pela  S13IOC,  scra  cffc . 

do  dólar.  F.nt  contrapartida  0 
rialmtnu-  a  quantidade  dc  dn 
!|  çõrs  de  importação,  nào  ira.  ( 
vista,  aumentar  0  \  — 

1  parte  do»  setores  privados,  pot.s 
M-gundo  aqurirx  círculos  da 
;  limitando- se  as  compro»,  ao 
;  ainda,  que  se  fór  r 

imporUção.  as  t.— - - ■— 

diminuição  do  errdito  In1"”®;  - 
;  molde  a  reduzir  as  disponibilidade 

As  mrdidas  das  Instruções  \í»am, 
a  bloquear  a  alta  do  dólar,  que  era 
!;  pela  ação  do»  especuladores.  I— 

!;  z/i  paia  r  *!“  * 

;  rio*  áçio» 
mente,  a 

TAXAS  MARÍTIMAS  -  Acaba  d 
:  tenção  para  efeito  de  recolhimento  d« 

I  Marinha  Mercante,  durante  o  mé*  de 
de  USS  6  26  por  loni.iadtt,  para  minérios 
:  qualquer  pórto  brasileiro  para  o  exterior, 
i  Outrossim,  foi  estabelecida,  para  efi 
: :  taxa  dc  Cri  193  per  dólar  americano  01 
;  ]  outras  moedas,  para  o  recolhimento  da 


pttlar  ccmtra  a  morto  levada 
ás  fileiras  de  uma  população 
sem  defesn. 

O  Sr  Luthnll  cm  st-gulda  jtt- 
slstlu  sóbre  a  necessidade  t-  a 
urgência  de  uboilr  túda  discri¬ 
minação  racial 


V?5a  pelos  anúncios 
de«’a  edição  as  me¬ 
lhores  ofertas 


SAN  RAFAEL  {Califórnia).  30  <FP>  —  Pnra  «nlvar  unta 
vez  mais  suu  cliente  da  câmara  dc  gás,  u»  advogados  do  Laryi 
Chessman  preparam-se  pnra  fazer  valer  utn  novo  argumento 
Jurídico  ante  0*  tribunais, 

Um  dt-li-s.  C, corgo  Davis,  declarou  que  a  condenação  » 
morto  d«  Chessman  em  1948  fera  llegalmente  pronunciada, 
lendo  apresentado  au  juiz  superior  Jurdnn  Martinclll  uma 
ação  paru  fins  de  demonstrar  que  Chessman,  atiles  acusado 
de  “simples  rapto",  crime  passível  de  uma  penn  máxima  de 
prisão  perpétua,  fóra  reconhecido  culpado  pelo  Júri  de  Los 
Angeles  de  “rapto  com  violências  corporais”,  crime  passível 
da  penn  de  morte. 


VITÓRIA-  (um 


com  o  novo 
modelo 


VITÓRIA  NA  QUALIDADE  o  melhor 
e  mai»  perfeito  gobinele  fabricado  no  pais. 
Equipado  com  compressor  de  14  HP  licença 
TECUMSEM  especial  poro  o  Rio  de  Joneiro. 


CLIMQX 


\T  ST  RALI  A  NA  —  Vira  W‘  Brasil  em  junho  pré/ 
c legação  t  ome  re  tal  aus-ralütna.  que  estudara  a 
de  aumentar  n  mtcrrúmbx)  com  n  nosso  Pai*, 
fulos  riu*-  a  Austrália  pode  n oí  vendiT.  o  Mmlv 
r"io  au.s-.nii  lano  desta/ a  carvão  e  maqumn..a.  A- 
ustr.iutnns  para  a  América ;  do  Sul  Hm  ''d“ 
variando  entre  300.000  e  1.6  milhão  d-'  libras  aus 


MOSCOU.  30  (Ff»)  —  Os  cpintro  soldados  soviéticos  que 
foram  rcceiuementc  salvos,  em  pleno  Oceano  Pacifico,  por 
um  porta-aviões  norte-americano,  checai  am  ontem  a  esta 
capital  por  via-acren . 


vlnrta  argentina,  emnpreeit- 
dendo  um  tr-n.o  da  pnimloçiio 
dn  pais»,  ettt  cnitscqtlêncln  ila 
derrota  do  partid//  govomnmm- 
iul  UCR1  nn«  eleições  de  do- 
Tning°  , 

O  Governador  Osenr  AlienJe 
lUCRIt  aceitou  a  deintssãn  de 
três  ministros:  Ministro  du  Er’i- 
nomla  e  Finanças  Aid*/  F<'H'T 
Ministro  dn  A<  »<■  hnnid  r 
Ministro  da  Saude  Publtea  O 

rwivcrmidor  AlMr  . . . 

recebido  severa  advertência  du¬ 
rante  a  /  ui revista  que  leve  .m- 
jrm.  na  Cãsn  Rosada,  rom  o 
presidente  da  Rcpubllen 


BUENOS  AIRES.  39  <FPl  —  por  esia  Capital,  potns  uutorl- 
Està  reulizandu  com  pletm  êxí-  dudes  dn  Aeroelube  Argentl- 
la  seu  relde  pe|u  America  >io  110.  c  recebeu  unui  liometingeiu 
Sui  a  aviadora  brasileira  Ada  do  adido  aeronáutico  á  Em- 
Roguto.  A  intrépida  aviadora  baixaria  do  Brasil.  Coronel 
lol  recebida,  na  sua  passagem  Carlos  A.  de  Motos. 


intercontinental  de  tramporte»  aéreoi  pen¬ 
de  grande  ralo  de  açao  pare  a 
raxâo,  deslocaria  «eu  primeiro 
_.j  0  Braill.  A  emprèca  e»U. 
n  turlimo,  além  dai  vlaflen*  co- 
(  conitrucão  de  hotél»  no  Bratll: 
outro  no  Morro  de  Viuve  • 
o,  teriam  de  claite  Interne- 
oer/e,  ilnde,  contar  com  •  garantia 
atendida*  certa*  condlçót*. 

vinculado  i  corrente  do  ml- 
Ct  mantlante  Go- 
cargo  de 


Q  Uma  empresa 

ta  em  introduzir  "|actos“ 

America  do  Sul  e.  por  e*sa 
pouso  de  Av.unção,  Paraguai,  para 
porem.  Inlerettede  também  am  t““ 
mercial*.  Sugeriu,  portanto, 
um  no  pó*to  »el».  em  Copaeabane 
ainda  um  outro  em  Breiillr 
clonal.  A  me*me  emproie  pc 
llnaneelre  do  Eximbank,  »e 

0  Um  elemento  estreitamento 

r.ioro  da  Viação.  Sr  Amoral  Peixoto,  o 
mre  de  Paiva  acaba  de  «er  nomeado  par*  exerrer  o 
M  cretáríu  t<Tal  d-,  Conselho  Coordenador  da  judnrirü  de  énn*- 
trucão  Njval  r.--/-  órgãn.  foi  rrtado.  rc-centemente.  para  >ub5 
rituir  Ó  GKICON.  <*  subordinou  an  Mim-teriu  da  * 

induMnn  que.  ale  «mti».  vinha  *.  ndo  subord.nada  ao  Cnnse- 

llm  rio  De nvolvimento.  .  M.vfoa. 

c-*  O  Sr.  Paulo  Ferrai,  da  Companhia  de  Comercio  e  Navega 
“  ção.  s*r*  reeleito,  no  próximo  dia  1.»  de  abril.  para  e  R'^ 
tldencia  do  Sindicato  das  Empresa*  de  Nevegaçéo  O 

Sr.  Paulo  Ferrâi  esfá  procurando  oblor  um  fln*ncl*n*tn?o  •* 
tranqeiro  pare  o  proqrame  de  expanteo  do  Ettalelro 
adicional  ao*  Cr*  447  mithòes  que  é  coniretou  com  o  BNDE 
e  ao  equipamento  financiado  no  valor  de  D.M.  7.775.752.00.  O 
í  preildenle  da  Comércio  •  Navegação  ié  obteve  autorlzaçéo 
[  do*  aeloniita*  d*  empresa  para  tratar  do  financiamento  •  *eu 

í  Jfi1  Um  ex-presidente  do  tPASE  Sr.  Olacnm  Gualberto  de 
U  Oliveira,  vem  sendo  considerado  forte  candidato  á  vice 
presidência  d»  Companhia  Siderúrgica  Nacional  O  PSD  paulri 
ta  tem-no  romo  «eu  candidato  para  é«*r  vrirgo  Ao  que  *e  diz 
n*»*  rtidts  pnlarifin:**  o  I*rc*#u1rntr  da  Kçpúblirii  estaria 
nathi  n  pre-ncher  o«  carco»  vaKO"  d»  administração  pública  an 
;  )p,  d#  mm1,  nçn  da  cnpital  porn  Brapft'  O  sr  fltarill,>  Gtial 


WASilim  NON.  3(1  -  O  re 
presentantp  democrata  Daniel 
Flnnd  exortou  n  Côngrptuta  n 
reiterar  ns  |)i mf  ljmis  tia  Dou- 
■lina  ãlnnroe  e  0  Tralado  d*- 
Segurança  Intornmcrkisno  co 
mo  aplicáveis  ao»  ensos  de  tn- 
lervençao  coinunlxta  110  He¬ 
misfério  Ocidental.  E  logo 
acusou  Cuba  «lo  ter-H-  conv er- 
l ido  "em  intélile  Mivíélieo", 
num  “Uislrumonln  paia  a  sul»- 
«eraão  lomunista  em  outro» 
paúc»  latino  amcrlcanos". 


também 

VITÓRIA  NA  FACILIDADE 

COM  O  MODELO  PREMIUM  7,4  pé*  cúbico* 


HAVANA.  30  —  Raul  Ramo» 
Procura  ex-presirienle  do  Sln- 
diratii  dus  Barbeiros,  foi  con¬ 
denado  a  anos  de  prisão,  p<n 
um  tribunal  revolucionário 
por  haver  e-crilo  cm  um  niu 
ro  dttxla  capital  a  trase  "Mor 
te  ao  Comunismo".  O  Proíi  v 
■  or  ilegnu  que  o  réu  enco 
lo  ta  atividades  fonti  a  revolu 
rlnnárins  nnr  Irás  du  pretexto 


WASHINGTON.  30  lUPI  1  - 
Estados  Unidos  realizitram  rom 
Ixnti  êxito  sua  primeira  pt<>va 
terrestre  dn  foguete  “Saturno", 
pnra  rvoutiialimuUo  enviar  na¬ 
ves  expnrials  á  Luu  e  wz«  ptanê 


mensais 


SARREBRUCK.  39  —  O 
Professor  llermnnn  Mallilns 
finei  ,  en,  deputado  cri  llo-de- 
moerata  «arrense  parte  hoje 
pnra  0  Brasil,  onde  Jl  viveu 
12  ano». 


PREMONT .  Nebraska.  30 
UjlMi  Milhares  de  pettsoiks 
extiuj  nhniidniinntlo  m-us  lare* 
numa  extensa  regián  de  Nn- 
brnsla  para  e,-rit|mr  das  mun- 
dnçéa  s  muls  gravrs  do»  ultimo# 
rinqu'tnta  Hho)  As  inundações 
fórum  provornda»  fedo  tri/ri* 


MOSCOU,  30  ("Pravria".  «r 
«áo  do  PC  diz  que  Cuba  ê  * 
esperança  da  America  l -atina.  , 
acre  icentardo:  "Os  que  «ape-  J 
rom  semear  0  alarma  na  tei  j 
ra  'U  revolução  cometeram  um  . 
sério  êrro  de  cálculo'' 

1 


Rua  Buenos  Aires,  113  *"  Tel.  52*91  12 

•  52-8888 

Rua  do»  Andradoj,  59  —  Tel.  23-4445 
Rua  da  Alfândega,  159  Tel.  43-4474 


LONDRFS  39  —  A  rainha 
mar  EUr.-itietli  está  ligeira 
menta  gripada 


Comércio  •  Indütlria 


organiiaçao  c(U2  r 


•w*  XtiàÚ 


esta  v 
preferência 


vendido^ 
rio  mundo  í 

/» ■/  .  •*,  *  *e. 


f"1'  ->t  »r 


>’'/ » *•  i'o  ■  •  t  ‘V  •V*-/'  l**.  i  •  •«-'. 


diferente  I 


programa' medito 

^—AGUARDE 


NA  RADIO  E  TV  TUPI  (Canal  6) 

>.,  1  •■-  v/y ‘*  * ■.'  f  •  •  '  -"•  *.l  .  T  '-'•*■  1"  '*j*' 


^^síí^IÉsP^íÍÍí: 

r  .'  .  í  "v3>!  >/■’»<  N  *5S  ''i#  '.’^"'"s'  -nij' 

Yif  -  •  -  ■</*:,  *  •>'.  \:r; W  V.tfHx*  •.*>»“ 


^4, 
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no  COPACABANA  PÁLACE! 


_  snONTINUO  levando  avante  nona  campanha  em  prol 

Is  do  aumento  do»  preços  do»  táxis.  considerando  prin- 
clpalmenle  a  vertiginosa  tublda  do  custo  de  vida,  e  a  ex> 
ploracáo  •  que  estamos  sujeitos  na  cumpra  do  acessórios 
,  reparos  nas  garagens.  So  o  smigo  não  acredita,  venha 
•m  minha  companhia  sentir  o  problema  de  perto  —  dis¬ 
so,  ao  telefone,  o  Sr.  Aírton  Alves  de  Mosquita,  secretá- 
rio  do  Sindicato  dos  Condutores  de  Vofculos  Autónomos 
do  Rio  de  Janeiro. 

O  repórter  eceitou  o  convite,  e  seguimos  no  táxi,  cha¬ 
pa  4-51-76,  uma  "Hudson"  modèlo  lp47,  pertencente  aj 
motorista  Sebastião  Bombonl,  dispostos  a  feier  uma  com¬ 
paração  no  preço  das  peças,  e  —  ao  mesmo  tempo  —  pe¬ 
dir  um  orçamento  para  os  serviços  de  lanternagem,  |.i 
que  o  carro  apresentava  algumas  partes  anferrujadas,  em¬ 
bora  fóssa  serviço  de  poquena  monta 

rolhldfi  a  Cooperativa  Mis-  bulho,  e  auidn  gnstp  cornburtl- 
os  Motoristas  como  a  cus»  vcl  e  óleo  tluntnlc  u  procura, 
jreço  base,  pedimos  os  se-  feste.  t  um  dwi  nossos  niiüorr» 
trs  acessórios,  scr.rlo  dados  dnitmvs.  pois  ac  existe  uma  t:-.- 
BHUlntes  pn-ços:  bomba  dn-  brlu  para  nos,  deveria  existir 
nacional,  1  300  r.ruzrlns.  tanibóm  para  o  preço  das  peças. 
,v  de  embreagem.  3300  Convim  (■sclarecer  o  icii-ir 
eittfl.  radiador.  d.BOO  cru-  que,  levando  cm  consldcniç.io 
is,  alóm  de  óleos  lubrlfi-  sor  o  tipo  de  cnrrn  que  existe 
ré  c  outms  ptças  diversa»  em  tnalnr  mtinoro  na  praça, 
vamos  nft  Rue  Salvador  de  ivsol vemos  padronizar  nosso 
160  e  o  Sr.  ACrton  Alves  de  podido  de  peças  puni  o  moti.Mo 
quita,  suRoriu  que  partisse-  “Chcvmlr-f  1848  A  primeira 
para  a  Rua  Hnddork  LA-  rnsa  visitada,  a  MUCISA  tRua 
onde  funcior.om  lojas  do  Mnncurvn  Filha.  35».  pediu 
s  r  gnrngeus,  qunsc  umn  no  [  2.000  cruzeiras  pela  bomba, 
da  outra.  i  preço  Idêntico  Cooperativa, 

iril  cncontrqr  Igual  I  pelo  radiador  e  2.750  cruzeiros 
,  trajeto,  o  serrelArlo  dn  P'j°  Pi'ltnr.  embreagem.  A 
ícato  explicou  uo  repórter  u  diferença  total  dos  peças,  an¬ 
uidade  em  escontrar  peças  mou  portanto,  bnseandn-se  na 
mais,  pelas  qsnls  se  cobram  Cooperativa,  o  total  de  3  uSO 
,  verdadeira  lortuna.  cruzeiros. 

A  dltlculdud»  ern  cncon-  JA  na  Rua  Hoddock  Lóbo,  fo- 
peços  —  dlse  —  e  o  cui-  mus  visitar  a  Burgnuto,  no  nú- 
j  que  tomamis  parn  evliav  mero  45,  uli  noo  liavln  radindar 
orações.  fazau  com  que  o  em  estoque,  pela  bombu,  pediu 
oiisia  perca  am  dia  de  tra-  2.750,  e  pelo  plator  dc  embrea- 


CONCILIAÇÃO 
WILSON -NASSER 


TerA  lugar  no  próximo  dia  7. 
As  13  horas,  no  Juízo  dn  lüt 
Vara  Crimlnnl.  a  audlónrin  de 
conclllnçfto  do  processo  de  -n- 
hinlu  movido  pelo  advogado 
Wllsnn  Lopes  santos  contra  o 
Jotoallsta  Dnvld  Nasarr,  os  ra¬ 
dialistas  Atrlno  ninlz  n  Carlos 
Frius  e  a  emprisn  Reul  Aero- 
vlns.  respectlvnmente.  escritor, 
prodiitor.  narrador  e  patrocina¬ 
dora  do  progmmn  “As  Grandes 
Reportagens  de  Dnvld  Nnsser", 
que  motivou  a  queixa-crime. 


Assim  como  êles,  desfrute  V.  também 
de  conlórto  e  bem  estar  inigualáveis, 
inalando  em  seu  escritório,  loja  ou  domi¬ 
cilio  um  dos  famosos  condicionadores  de  ar 


Na  visitt  quo  fez  ao  Instituto  Brasileiro  de 
Café,  a  atrisYvonno  dc  Cario,  depois  de  aprender 
a  preparar  otafé  brasileiro,  no  que  feve  por  mes¬ 
tra  a  Rainha  Continental  do  Café,  Denize  Guima¬ 
rães  Prado,  et6e,  como  se  vé  na  foto,  a  flâmula 
com  os  dizeres  Braxilian  Coffee  —  The  best  in 
thc  world,  isto  .  Café  Brasileiro,  o  melhor  do  mundo. 


Cr$  240.000  DE  PRÊMIOS 
POR  SEMAMA 
(Em  cada  páreo,  Cr$  10.000 
também  para  o  seu 
revendedor  Bom-Bril)! 


sob  o  comando 


E  COMO  E  FACIL  PARTICIPAR  1  BASTA 
MANDAR  5  RÓTULOS  DE  BOM,  BRILI 


oe? a  o  &âa'0  ow  TVT'JP'  cm  ao&OL'«  «*r  •  «o  ca* 
muita*  vmo»  •loclHaaa»  pw»tc  ciaoae,  z  r  -  "  rò*u'ot 
Bon*  Bfii  cO"<  '«u  •  <tna«rè,c  »  nJO  eiucKiréQ 

•ter«»a  torib^m  o  nofne  •  **  ^^^..'.1  -  :i  •  %mj 


Em  todos  os  programas  televisores,  refrigera¬ 
dores  maquinas  de  costura  e  mois  uma  oeie- 
no  do  prèmics  val'C!Os  I  Bosta  suo  corro  ser 
escolhido  para  V.  ser  prem.adoi 


Comece  a  mancar  suai  cortai  dq»a«  10.  cxrrqu»  o  a« 


msiro  cerriao  •  no  rra.imo  o ,o  9  o«  oor.  •  quanto 
mau  certo»  V.  monoor,  mo  •  choncvi  tu-â  oq  ganhar 


Ao  apertar  de  um  botão,  cinco 
cavalinhos  soem  a  tãdo,  num  prado 
em  miniatural  V.  vivo  os  mesmas 
emoções  de*umo  autêntica  corrido 
porque  ó  impossível  prever  o 
resultado  de  cada  páreo.  —  E  o 
único  prado  do  mundo  onda  as 
pules  nada  custam  •  todos  o» 
cavalos  sáo  premiados. 


ATENCAO! 

* 

Exija  sempre  o  rótulo  de  Bom-Bril  (agora  vale  ouro) 


~~  As  certas  para  o  Pradlnho 

Bom-Bril  tombem  podem  ser 
enviados  para  a  Kód>o  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro,  programa  "Gente  aue  briíKa" 
(2?  feiro,  20,30  horas)  Praça  Mouá 


Bom-Bril  só  4  legitimo  quando  trci  o  tradicio¬ 
nal  rótulo  vermelho,  f  só  Bom-Bril  leçj  -mo 
limpa,  dá  brilhe  sem  riscar  ,  e  distribui  um 
mundo  de  prêmios  por  semana  ! 


Carta  Potrn’e  N  e  lbô 
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pnssou  ■  npanri-l*.  TJma  ,lia 
inniL  rir  uonir  Nmllr  d«  Cíklin 
Vlturlo,  qnc  «stlslla  à  rena  f„) 
riu  b  uara  ilr  anu  pui.  BehasUau 
Vitorie  rir  Castro,  ao  ver  a  j|. 
Mm  r-iiMiiirndn  annnu-w  rir  pn 
turapn  «  passou  a  esbordoar 
Vutnlrrlc),  até  vi-lo  cair  srtn 
sentidos. 

IMhiiIc  dr»ta  lnínrnmção  «* 
pnllrhii*  rio  19.-  III*  estilo  nu 
cnralrti  do  tecelão  Hrhaulh* 
Vllorld  dr  Castro  r  de  sua  ri¬ 
lha  Nudlr.  aabrndo-sa  que  r|r  4 
empregado  ria  Fíhrli-a  de  Troe- 
lagrm  Vassutnarla. 


O  triúncjulo  (ormodo  polo  Renault,  pola  Willys  •  por 
Gastai,  na  conccpçào.  na  lobncação  o  na  distribuição 
do  Dauphms  é  o  poderoso  gorontio  que  te  olerace 
aos  proprietários  do  novo  veiculo  nacional. 


i  Fira  n:i  VIU  Militar  a  F*rnfc«  -ltnsa  da  Fonseca".  Enlrr  $ 
j  srus  alunos  runmlrani-sr  lutnbrm  filhos  dr  mllltarrs  r  riris  J 

J  ,|ur  servem  na  fmirnlrln  da  I  1)1  Má  iinilla  vlnlin  auurln  s 

4  rsrola  passando  por  srrlas  dificuldades,  Siri-  Inslulncõr*  rm  s 
4  péssimo  rslado  r  ncpcssilnniln  ilr  obras  nas  dlvrrsas  drpru-  { 

)  drnrlas  rio  prrrito  paru  nur  Oferecesse  mu  poueo  mal»  dr  * 

J  conforln  aos  prriuenlnus  alunos,  » 

1.  dia  a  dia  srm  nnr  a  rti*rtnria  » 
Irnrla  por  faliu  dr  rr-airsos  finou-  | 
da  -Fsrola  ttosa  da  Fon-  J 
ropaamlantr  da  VHo  l.rnrral  .lalr  » 
t  h.i.  foi  rspnsla  a  situarão  rm  que  sr  rn-  » 


»  A  situação  sr  arma» 

•  pudrssr  tontar  uni»  piau  hl 

!r-rlrm.  Drllbrroii  rnláu  a  rilrrtoH 
seca”  «oMrltar  aluda  ao 
Dantas  Jllt.ejm 
|  eonirnv*  «  r*iahrlrr!mrnto. 

F.m  vrrdadr  o  nr.p*r:.|  Jitlr  II 
4  farrr.  reil*  nfio  tllMiUtlh»  dr  inrin. 

4  rati*a  ipst  a  r  riir  iatoals  uni  rhr 
J  srm  Milarãn.  mormrnlr  rm  sr  fe-il 
J  u  rdurarão  r  promrl-n  resolve- h 
4  Náo  fardou  mirio  a  solnrão.  P 
J  rias  itnlriarirs  r  ro-pos  ilr  frnon  *1 
*  n  perlrn  i>or  ipir  pn»*->v-tn  rirrenas 
4  «rr  Inrliislar  pris-da.  do  roslti». 
s  una  rooprrassr  rum  o  01*0  r M s . 

J  rsturu  n-soli  Ido  o  prehtenvi  .1»  ’• 

*  Foi  ump  alrrrii  roiitn-lente  Dlrrl 
4  rrsplranim  aliviado*  flntinm  rrrl 
s  munrianfr  nãn  faltaria 
4  ft  (ietirral  .lalr  mio  .-rr*a  frl*a  fapitirm  amainou  uma  4 
}  orjv  „„  r„lr--tn  afllltrr  dr.  Rui  dr  .Innriro  n<t"’ri-i  e.imm-  } 
;  dou  a  l\as.a  do  Toma*  CurMi o  onmo  enmn»t  fa»r...'o  uma  s 
í  arimlnlslTirão  alô  holr  Iriobmda  roo.  ooriolo*  nr'l*  om.a  % 
4  rr.  rnllflr.av.a  *na  posio  •  do  l.drr,  ad.nltllsl*ail,i*  e  »..hrr-  * 
s  tudo  .'o  prroararior  r\ h*.  n-1  nl..  I.oohrm  por  soo  sioa*rm  . 

*  nr  Ml  l\  •»  '.o  . . 1  ••;.!  ..' **  frutos  do  «o...  ..*0*100-  '  » 

*  o  Prin*  . mando  ll.o  noopaoaram  o  rspi-lio  d"  vr-U-idi-ln)  * 
*  rhrfr  militar,  na  iiili-*  f-rada  Mltltnr  do  Itralrnro. 

*  As* Itn.  n  luimamlaoto  da  VII"  anui  •-  .......  *r*'n  humano,  s 

4  solidário  r  romnrrrt.drilo»  do*  pooblrinas  do  sriis  ramamda*.  4 
s  suli.  dr  prffo  i.brrto  r.n  imsra  do  apoio  ri-  moin*  para  pão  4 
s  faltar  n  niir  ba  dr  mais  nrors.á rh i  ,ao  bomo.1* '  a  lipipirln.  ' 


O»  pullcliiis.  110  riuniilo  con¬ 
seguiram  drtri  ti  dnmisllrc* 
Mnrrn  Josõ  ForttitiUUl,  InUlim- 
iP.itU»  liguem  ao  morto  Apus 
exaustivo  inli-rrimuiurio.  11  tlo- 
mráltrii  st*  miUtlrvc  Irrfüitltvrl 
táilrrliintp.  Abrlti  ruutimmz. 
Maria  .Inst*  l"i  uromrl Idtt.  no 
la  l>|).  tlr  uma  ruío  d*'  "tlnll- 
rlum  trruirns”  Nu  st*u  ib'.srs- 
pdro.  em  triK-a  tlr  uma  tio?'  ur 
hrbltlu  nlróollrn  rrsnlvetl  fC Ve¬ 
lar  o  que  subiu. 

Pivo  c  Filha  do  Assassino 

Contou,  rnláu.  ao  tlctrrllvr 
Martliirll.  que  o  autor  do  rrl- 
mr  rra  o  srii  prnprlo  pai  r  que 
íòra  ria  o  pisô  do  liátharo 


PROVA  A  TUA  GENEROSIDADE  DE  METR6POLI 
DE  TODOS  OS  BRASILEIROS  SOCORRENDO 
CS  TEUS  IRMÃOS  DO  NORTE  —  VITIMAS 
DA  CATÁSTROFE  DE  0R6S  E  DO  JAGUARIBE  I 

r.  lA  lançnrin  o  apilo!  Estft  lançado  o  desafio  à  tradicional 
KeiuiroitidiHlc  do  povo  carioca!  Do  NoiTc  afogado  cm  lAgrlmm 
dr  .liwrsprra,  cbepn  ate  mis  o  grilo  lancinaine  dos  vltlmni  prr. 
seguidas  prln  rmiilal  avassaladora  das  lorrentoi!  Torrivcl  para- 
(li.xii  tu.ra  «  (erra  sulrediira  tlu  Ceará  untem  tausticada  de  sol 
que  sorvia  as  iilltmas  reservas  de  água  deixando  0  solo  séco  « 
eslêril.  hoje.  inundada  pela  avalancha  dos  rl»a  que  transhor. 
dem  e  dos  açudes  que  abrem  as  suas  muraihm  sol.  o  tmpucto 
da  enxurrada  que  empurra  para  a  frenlc  a  duwulçáo  e  a  mor- 
lc  O  Norte  apela  para  11  povo  carioca!  Assotia-te  à  CAMPA- 
MIA  DK  SOCTMtltO  AS  VITIMAS  DE  OH6S  E  »0  JAGUAK1IIE. 
Nau  há  leinpu  a  perder,  porque  a  fome.  a  dociç»,  o  desabrigo 
já  us-Iíio  ca-ngaudo  milhares  de  famílias  ceannses.  Keuna  a 
que  le  r  supérfluo  ou  dispensável.  E  se  a  tua  generosidade  * 
solidariedade  vau  u  lanlo.  doa  mesmo  o  que  poles  tlror  do  teu 
confurlti.  Ihmpas.  sapatos,  cobertores,  lençóis  panelas,  vivo- 
res  —  t ikI.i  ..  que  representa  protcçio  para  os  flageladoi  poiD 
ser  reinelUIu  para  as  I.UJ AS  1)0  ARTIGO  DO  DIA  —  Av.  Rio 
lirancii,  esquina  da  Rua  São  Jose.  Qualquer  contribuição  cm 
dinheiro  deve  ser  enviada  para  a  Secretaria  do  1J0NS  CUãHE 
1)0  RIO  DE  JANEIRO  —  Kun  Senador  Dantas,  71  —  16.»  andar 
—  Tel.  *i2-MtK*. 

Uma  campanha  do 

LIONS  CLUBE  DO  RIO  DE  JANEIRO 
e  do  generoso  povo  carlocal 


Comissão  ãe  Aguas  e  Engknharia 
Sanitária  do  E.  do  Rio  de  Janeiro 

EDITAI 


Qiinndn  pmrnrnviim  prender  n 
mnlalidrn  Pedro  tie  lat  —  rmihn- 
rido  ruma  "Calirção"  —  os  Sn- 
i  eslinnrlotvs  RuRéiin  Pires  e  •!«- 
s<-  Pereira  Morais  foram  ren  hi- 
dos  á  Imiti,  ontem.  ■<  iiircle.  na 
pua  Conselheiro  Otilváo.  Atiles 
que  saltassem  da  viatura.  "Ca- 
beção"  que  se  enroni  ruvit  em 
r.  tnpnnhm  de  um  deseonlieel 
rio.  dP  rõr  pardal  -arou  dr  sua 
armii  t*  passou  n  alirar.  Rourrio 
'til  utlngfdp  na  eõxn  e  seu  rom 
i:niilieírn  prncurnu  srr  orr<’-ln.  Os 
malandros  aproveuaixim-sr  da 
t régua  pura  fucirrm. 

"tiihcçãii”  eslava  sendo  pro¬ 
curada  por  haver  Irnlado  imitar 
José  Fernando  da  Silva  fsoltei- 
10  líi  imo*  srm  prnfl**ao  mo- 
tadnr  em  Rn.  iia  .Miranda  >  r  Fr- 
mrlinrla  Freüas  *-Jm*irOe-  <r  i*a- 
dn  Já  anos.  domésilea)  na  ma- 
druKHtia  dr  oiiieni.  Jtise  i  er- 
nando.  que  <■  mi.ls  ronheeldo 
(Kir  "Wulier  Sequliiho"  havia 
cieser.tendido  roni  ‘•Cabeçao", 
dt-vldo  a  uma  partilha  do  furto. 
F  ambos  luraram  qur  onde  .-* 
t neontrassem.  um  morreria.  O 


DESTAQUES 


ádr>«  o  Mlnlsfr-i  Ort-Un  H""'-»  » 
•o*  dla<  n  *noritnp"dnrf,o  tio<  4 
rorre  Assim  edmanrinrá  o  ; 
íi  Norrirs*e  o  fTPnernl  Fmllfo  } 
liretori»  Orai!  d"  Material  Be-  J 
n  •»  RM  e  nua-nlrín  dr  Murns  ! 

a  Rubritefla  rto  Fstftdo  } 
NenomureriB  de  J 
fãrnernl  r.vraldo  * 
r  Guedes-  a  Ari-  . 
t  nr  Geuevat  J 
General  Paulo  rvtnr*e  * 
nr  o  General  Paulo  Fmnrnrn  T órma  4 
-s  nli-.da  os  Ge»ie*nl<  Nilo  ífnrftri.s  Fu-  4 
1!  Aiijs  '  o  Frr-vclrn  de  j 
•  Mato  Gro*sn  Autntsto  j 
»  Gunrnleán  do  Porá-  4 
-1  n  suhrts“-'.a  d.>  FVfFV  e  Mario  ! 
Dimoria  de  CorminíraçiVs  * 


*  *  k  -,Jn  estorno*  Infoi 
2  etonio-4  dentro  de  n 

*  ..ener*'-"  prm.ior  tu  s  n  r> 

»  *V  Fve-  Ho  e  r,  C.ru‘r  1,1 
4  R  -,-1-  R:hns  .tiiri  -  A 

J  Veo.  nersecil  Air-  riro  Brae 
J  Gerais  Genend  riiattrm  Pias  Rtl-*--.n 

»  Maior  tí  ■  . .  t— ■  -ml  O«eor  Ro-n 

i  Filra  s  Pircrrln  G-'rH  de  Fnslno, 

4  Araújo  Metii  a  AD-á  Generat  r'rrlo<  Lul: 

5  .*  Gcnerot  .fonquini  Vm-nte  Prpdotf  a 
'  Mil  top  Barbosa  Gtllirarãe?:  n  1P-7 
4  de  Quemw  r  a  •  ~ 

J  -rrito  rtioviíc-r.-  ri< 

4  eupira  par»  u  N  iro  ri**  Defe*a  F 

4  F-att/a  pan i\  a  9*  RM  e  Guom-  do  d- 
J  Mneess:  para  o  r-nuinno  do  S  '  RM 
;  Ademar  de  Qu>  .-ro»  para  »  suhrh“* 

5  Bart>:'ía  Pinto  para  a  C..  -  - 


A  Comissão  de  Aguns  e  Engenharl»  Sanltiia  eomunlea 
aos  interessados  qur  n  Diário  Oficial  do  Estadtdo  Rio,  em 
sua  edição  dr  17  dr  março  de  1ÍM50.  fcHhas  n«  7.B  e  9.  ái- 
vulcoii  o  trsto  do  Edilal  dr  Cotieorróncla  Públin  para  cons- 
Iriiçao  da  2.“  Câmara  iln  rc.-rrvaiorio  central  u  Duque  de 
Caxias,  com  capacidade  dr  2  500  000  Its 

l'ur  outro  lado  rhjunamns  a  atenção  dos  Wchore*  Inle- 
rrs-edós.  mio1  us  pronost.v  -i-rao  rrcebulas  all"(  di»  19  1)0 
abril  tlc  lllii'!,  ás  M  horas,  na  Comissão  de  /tuas  e  Erige 
iihaiii,  Saiiitiina  n  Av.  Amurai  Peixoto  n.°  6  3.®  aiidor, 
onde  serão  abertas  cm  alo  público. 

t/iiiilsi|iier  rselaivcimentos  serio  preslado-  do  Deplo. 
Ti  limo  lia  C  A  Eh.  Icndertço  acima  citado 


MISCELÂMÀ 


Tornara  o  pjrte  rio  XII  Cam*  Aderval  dn  Frane.i  Gomes  fn- 
oennnui  Internacional  de  Pço-  ram  trnn-frndo*  para  a  rc-scr- 
i.-.tlei  Mllitiif.  que  *e  no.Hr  i  va  r.o  pu-lo  de  srnrral  rir  di- 
110  período  de  I  "  1  lá  dr  ju*  »  *ão  Por  n<>‘so  intermé- 
lho  próximo  0-  t*orpro,i*  Air-  d'o.  o  Saremlo  Rui.  do  Rata- 
ton  Salgueiro  de  Freita-  e  tb&o  .b-  Manutenção  agradece 
V alter  Monr*r-s  T * Tenrn-  a  c.-dinlidadr  1*  dedicação  ile 
te-C aron.-l  Aid-,  Pen-ira  Ca-  r.u,*  foi  alvo  no  HiMv  I**o  é 
plties  M.uirt  P  r-  .  T  •  -  iro  p  *i-*i*  mte-.Trnie  da  notável 
Mannor  Obcrtandr-r.  fdrk.-ní  equipe  daquele  hospital  **• 
f-erra;  *•  Orlo*  Armando  Lo-  <i  Groeral  NVstpr  Souto  de 
wnn  t  o*  Trnentei  Itrinaldo  oliveira,  comandante  do  1® 
de  Meneses  Coulo,  Opirin  Cai-  E\é'-riHi.  visitou  na  tarde  de 
re»  Filho  e  António  Marque*  r-nteontem  0  presidente  dn 
rir  Almeida.  Mais  um  caso  FTM.  General  Mioi-tro  Tris- 
de  agressão  se  verifitiriu  ou*  tão  de  Alencar  Araripe.  **•»  0 
tem.  numa  unidade  tlu  PM.  titular  da  Pa*ta  da  Marinha. 
Parece  qur  está  enfraquecem  Almirante  Matoso  Maia  enviou 
do  a  dlKciolimi  entre  os  Cos-  o  teguinfe  telex  rs  mn  ao  Oo- 
me-e-Dnmião.  Estamos  rerto»  vrmutlor  do  Ceará  Sr.  Par*" 
de  que  o  t  ornnrl  Anfrisio  to-  _  fal  flarroso  Manifesto  pix-ra- 
mr.ri  medida*  enírcieas  a  fim  do  amieo.  em  nome  d»  Mari- 
de  eolbir  a  frtrqflínela  dêíses  nba  e  no  meu  propno.  0  no*- 
fatos  que  não  correspondem  *0  profundo  per,ir  pela  terri- 
ao  alio  conceito  de  atip  eors  vel  hecatombe  que  atingiu  as 
a  tradicional  corporação.  ***  populaçõe.*  ribeirinhas  do  Va- 
O  Capitão  de  frarala  Jnvé  Ge-  le  Jatruarbç.  é  escusado  di 
raido  Brandão  foi  nomeado  rer  que  a  Marinha  está  prnn- 
oficial  de  gabinete  do  Mini*-  ta  a  continuar  prestando  todo 
tro  Matoso  Maia.  ’*  O  Forte  auxilio  de  que  V  Exa  neeessl- 
Marechal  Ifermc*.  o  diado  tar  no  sentido  de  amenizar  a* 
em  Maca"  e*tâ  a  traves -ando  dolorosa*  *  Iutuo*a*  conse- 
cana  fase  de  tnsatlsfaçào.  «ulíneia*  das  Inundações  que 
Grande  e  0  numero  de  mlliLv  afhaem  0  povo  e  o  Governo 
res  que  ali  servem,  desgostosos  cesren-t*  *"*  Foram  de>iana- 
lom  .1  atual  administração  rio  do<  instrutores  da  Escola  de 
Maior  Oliveira.  Cuide  da  grnn-  Oficial*  Especialista?  e  de  In- 
in  major,  ma*  cuide  também  (amaria  de  Guardas  de  Curi- 
de  setm  comandado*'  **'  ()s  tiha  0»  Majores  da  FAB  Frle- 

Coronóis  João  Oscar  Espindo-  drteh  Wolfan Deschum  t  Air- 
la,  José  Freire  do  Prado  e  ton  Gluck  Pombo. 


ANTftNIO  1LVBIRA 


Dlr*tor-frald*nt« 


policiais  do  24."  DP.  Ontem  A 
tarde,  quando  u  enrcmtrnrani, 
r.onsegulu  fugir  d**  novo.  depois 
de  ferir  o  Investigador. 


ÔNIBUS  DE  LUXO 


MtStS  PEIO 
MENOR  PREÇO 


Em  teu  próprio  inlerèise, 
onlet  de  comprar  o  suo 
máquina  de  lavar,  fa¬ 
ça-nos  um  visita. 


Em  seu  pi^rio  interási*. 
anfes  dt  frnprar  a  sua 
geladeira, Viçados  uma 


ftin-Pfirtn  /Mrcrr  •  CrS  lJMtl.OO 
Hio-Curitihn  •  Cr»  n  10,01) 
Ssitlas  trrmtnai* 
Conlnrtf»  eSfçurançn  .  Ilcnniimi» 
Rr^rmu: 

rst,\C4»  HODOVIAKM 
MAIUANO  iMIOCrtrm 
í* ulHtrt  ai  —  Tcl.  2:i-*flTH 

CENTAURO  S.  A. 


As  ntais  emocionantes  aventuras  jamais  apre¬ 
sentadas  na  televisão  brasileira  filmadas  no 
Continente  Africano  com  inexcedivel  reolismo. 


visito 


Urufuwrono,  14  «•  t^,.  u  cw 


•  Incêndios 

•  Terremotos 

•  Erupções  Vulcânicas 

•  Cataclismos 

o  Feras  Voraxes 

•  índios  Selvagens 


Tudo  isso  reunido  nas 
impressionantes  histórias  de 


MESES  PEIO 
MENOR  PREÇO 


MESES  PELO 
MENOR  PREÇO 


Em  teu  próprio  interèue, 
onles  de  compror  o  seu 
oporelho  de  ar  condicio¬ 
nado.  faça-nos  uma  visita, 


Em  >eu  próprio  inlerèjio, 
antet  de  comprar  o  teu 
televisor,  faça-nos  umo 
visita. 


—  o  ídolo  da  garotada 

Estrelando  o  famoso 
astro  de  Hollywood 


Petróleo  Brasileiro  S.  A  —  PETROBRÁS  —  comunica  a  »eu*  •cionlitaveifden- 
tes  no  Distrito  Federal  que,  a  partir  de  4  de  abril  vindouro,  efetuará  o  pkmento 
do  dividendo  do  exercício  de  1959,  relativo  ás  ações  preferenciais,  n»  bate  deÍ5%  ti 
bre  o  valor  nominal  das  mesmas,  de  conformidade  com  e  deliberação  da  Aimblála 
Geral  de  Acionistas,  em  sessão  ordinária  de  15  de  março  corrente. 

Os  acionistas  serão  atendidos,  das  9  ás  16  horas,  na  Tesouraria  Geral  dfEmpra* 
sa.  á  Av.  Presidente  Vagas,  534  —  loja,  de  acordo  com  a  aeguinte  escala,  sàjrsdo  a 
letra  inicial  do  primeiro  nome: 

dia  4  —  leiras  A  a  E 
dia  5  —  lelrai  F  a  L 
dia  6  —  letras  M  a  Z 

A  partir  do  dia  7,  os  acionistas  serão  atendidos  Indapenrientemente  dequalqu®1' 
escala,  obsarvando-se  o  mesmo  horário  de  9  ás  16  horas,  diáriamente,  a  adi  sábado* 
de  9  ás  11  horas. 

Os  acionistas  residentes  nas  Capitais  dos  Estados  e  na*  demais  cidades  ucebtrle 
seus  dividendos  por  Intermédio  dos  Escritórios  da  Empráse  ou  de  Agências  ilneariat- 

Ficam  suspensa*  alá  o  dia  3  de  abril  as  transferências  de  ações. 

Fica  igualmente  suspensa  etá  16  do  mesmo  más,  a  entrega  de  obrlgaçéiae  por- 

tedor  aos  proprietários  de  veiculo*  que  recolherem,  nos  anos  de  1954  e  19l  a  con¬ 
tribuição  prevista  no  art.  15  da  Lai  n.°  3  004,  de  3  de  outubro  de  1953. 

Não  haverá,  entretanto,  solução  de  continuidade  quanto  á  subscrição  de  Res  pre¬ 

ferencieis,  correspondente*  eo  aumento  de  capitel  aulorisado  em  30  de  novtbro  ds 
1958. 


Uruguaiana 


Um  prcscnle  dsi  delicioso» 
Produtos  Moinho  de  Ouro. 


Segunda-feira 
4  de  abril  às  20,05  hs, 
na  TV- Rio -Canal  13 


p 

\m 

itão  1 
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Batista  de  Paula 

^  — 

k 

<ê> 

RONDA  SINDICAL 


Aulas  teóricas  e  praticas 


RÁDIO  -  ELETRICISTA  ENROIADOR  MECÂNI 
CA  DE  AUTOMÓVEL  -  ELETRICISTA  DE  AUTO 
MÓVEL  -  TRANSMISSÕES  HIDRAMÁTICAS 


ESCOLAS  PROFISSIONAIS 


PARA  APRENDER 
BASTA 
SABER  LER: 
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Rio  de  janeiro,  Quarta-Feira  30  de  Março  de  1960 


ssinado  o  Aumento  Dos 
Comerciados:  327. 


todos  vão 
a  São  Cristóvão 


aproveitor  a 


CtRCA  de  190  mH  comarclérlot  carioca»  consagulram,  afina!.  e  aumento  da  lallrlo»,  qua 
vinham  pertagulndo  daada  •  fim  do  ano  panado.  Ontem,  no  Tribunal  Raglonal  do  Tra¬ 
balho,  foi  aitínado  o  acôrdo  qua  concada  a  mal»  da  oitenta  por  canto  da  clai»a,  o  aumento, 

na»  iogurte»  baia»: 

□  Aumento  geral  de  32%,  Incidindo  sóbre  01  nlveli  eluele; 

Q  Mínimo  da  Cr$  7  mil,  e  minlmo  de  C  r$  1.500.00; 

£|  Vigí  nele  e  partir  do  dle  1  de  março,  dieta  ano. 

cérca  da  10  mil  empregados, 
ompareceram  í  audiência  do 


Cinco  por  conto  doe  trabalhedoree  do  comírei o,  ou  »e| 
e  nio  foram  benetleledoe,  porque  ot  reapact! vot  pelroae  nac 
TRT.  Oi  comorclérloe  nio  contampladoe.  J>  "*•»".  »•  ® 

por  axteniéo  do  acòrdo,  ou  polo  lulgemento  do  dlnldlo,  que 

c  *•  dl  ca  to  Atacadleta  de  Carnee 

Sat'sfeilos  Freaeae,  Sindicato  Alacadletn  de 

O  Sr.  Jayme  da  RIW»  Corria,  Carvão  Vegetal  .  Lenha.  Slndl- 

presidente  do  Sindicato  doe  Co- _ _ _ 

merclárlos,  depole  de  agradecer 

e-s  FERRO  VIÁRO 

lAUinrnto  conqulstudo  embora  |  Lb  1111  U  1  I  M  111  W 
não  fÒR.ic.  rlforowa mente  n  de- 

niIPRFM  âlIMPt 


Inúteis  todos  os  esfor- 


gullarnin 
ços  d«*i 


Inlsté- 


conclllar 


nB  que. 

moslrnrmn-sn  In 

nova 

B>ilCaCrlda  pelo 


tendo  em  - - -  „ 

do  custo  de  vida.  ainda  assim 
satisfez  os  coroerclirios,  que  de¬ 
verão  viver  um  pouco  menos 
npcrludus  noa  próximos  meses". 

Frisou  que  oe  eeoe  colfga»  es¬ 
tio  dispostos  a  proseefulr  na 
lutn  pela  conqulata  do  aalárlo- 
prof  Ivslniinl  e  o  salárlo-minlmo- 
fnmlllar,  que  melhor  atendem 
as  reivindicações  dos  trabalha¬ 
dores. 

Compareceram  à  audiência  de 


PLÀK0 


Entrada  d  seu 
critério,  tom  o 
saído  dividido 
cm  reduzidíssi¬ 
mas  parcelas  ate 
em  30  meses. 


Preço  de  venda  j 
A  vista,  sem  au-  | 
mento,  sem  |uros  | 
sem  entrada,  em  | 
IS  mensalidades  I 
Iguais. 


1LHARF.S  dc  ferroviários  da  Kslrada  de  Ferro  Central  do  Rra- 
ell  vão  realizar,  amanhã,  óa  16  horaa,  na  aede  do  Sindicato 


Sem  entrada 
em  30  partelas  j 
Iguais. 


panha  de  relvindJcaçSca.  Três  áruiociaçiies  de  elaase  estarão  en 
nhiiduM  n»  mesma  batalha:  A&soclução  dou  Bervltlorei  dm  Rr( 
Associação  dos  Condutores  de  Trem  da  EFCB  e  0  Ce",ro  , 
Ferroviário  de  Belo  Horizonte.  Os  trabalhadores  da  Ccnirai 
clamam  os  seguintes  beneficio*: 

□  —  Aumento  de  vencimentos. 

ig  —  to-  a,  para  oa  que  trabalham  com  risco  de  vtda  ou  asúde. 
|Q  —  Regularização  do  pagamento  do  abono  de  30'«. 

Q  —  Plano  de  Clasalfloaçlo  e  Cargos, 
g  —  Decreto  n-  47.XS3,  de  10  de  março  de  1960. 
ra  —  Aasanlos  gerais. 


'«  ptira  oa 
i'  lecionem 
luldades  se- 


IO°o  pnm  oa 
item  em  ginlt- 
les  sejatn  au- 


ontem,  aceitando  o  acórdo  pro¬ 
posto  pelo  Juiz  Celao  Lana,  pre- 
Hldenle  do  TRT,  oa  segulntea 
órgãos  patronais:  Sindicato  dos 
Lojistas,  Sindicato  Atacadista 
de  Drogaa  e  Produtos  Farma¬ 
cêuticos,  Sindicato  Atacadista 
de  Tecidos.  Vestuário  e  Armarl- 
nbo.  Sindicato  Atacadista  de 
Gêneros  Alimentícias,  Sindicato 
Atacadista  de  Vidro  Plano,  Sln- 


iios,  cujas  anui 

SShséMKgdMfeasi  serft  estudada 

ÍiuArtAsM  partes,  devendo  os 
^sMaBu»HzBcem.  no  pró- 
«pduaKUaMttnta  IS  horas,  urna 


MAQUINA  DE 
COSTURA 


UlTRAMATIC 


com  12  modêlot  < 

sus  escôlhs 


(jt  «MtuW^lB  para  decidir  a 
SmWfcn  ^nítesse.  não  estando 
ftjúmilm  Atuís  vez  a  possibili¬ 
dade  da  greve  nas  escolas. 


mensais 


Compre  o  lua  Elj-o  pelot  planos  A,  8  o.  C  • 

omdo  recebo  gratuitament©  : 

1  curso  completo  du  1  motor  elétrico 

bordado,  ministrado  p /  quoiquur  mã- 

em  duas  semanas.  quina  du  costura. 


Telefonistas  cariocas,  que  estão  comparecendo  de  luto  to 
U*  icrvlço  desde  t  última  segunda-folra,  vão  reallror  ho|o, 
ás  18,30,  no  Sindicato  dos  Tèztels,  uma  grande  assembléia  para 
decidir  e  greve  que  deixará  mudo  os  telefones  da  cidade.  A  Cia. 
Telefónica  Brasileira  não  quer  cumprir  a  decisão  da  Justiça 
do  Trabalho,  que  fixou,  em  seis  horas,  o  horário  de  serviço 
dtt  suas  empregadas.  Inconformadas,  as  telefonistas  ameaçam 
a  paralisação  dos  serviços  telefónicos.  Em  São  Paulo  a  em 
outros  Estados  a  situação  í  a  mesma; 

Cl  Condutores,  moiomelros 
“  c  fiscais  da  Llghr  «tia 
contra  a  encampnçslo  do  ser¬ 
viço  de  bandes  pela  prpfelt  ti¬ 
ra  do  Distrito  Federal.  Não 
querem,  no  momento,  ser 
transformados  cm  -bamabés" 
rmmtrlpols.  Alepuni  os  traba¬ 
lhadores  que  o  projeto  trans¬ 
ferindo  o  serviço  de  carris 
para  a  PDF  é  contrário  nos 
lnterísses  do  povo  e  dos  pró¬ 
prios  empregados  da  Llght. 

Cl  Prossegue.  multo  anlnm- 
do.  o  pleito  eleitoral  no 
Sindicato  dos  Operário*  em 
Construção  Civil  do  Rio  de 
Janeiro.  A  escolha  dos  novos 
dirigente*  sindicais  está  em¬ 
polgando  os  trabalhadores, 
que  estão  dividido*  entre  „s 
dois  randldalos  ao  pAstn  do 
presidente.  Até  o  dia  de  on¬ 
tem,  já  haviam  votado  mais 
de  000  eleitores,  faltando 
muilo  para  ser  atingido  o 
-quorum"  fixado  em  lei. 

rt  Os  ferroviários  já  têm  o 
“  seu  representante  no 
Legislativo  do  Estado  do  Rln 
de  Janeiro.  O  tlder  sindical 
Aristóteles  de  Miranda  Miin. 
da  Leopoldtnn.  eleito  pela  le¬ 
genda  do  PTB.  Já  assumiu  n 
sua  cadeira  de  deputado  es¬ 
tadual  prometendo  umn  gran¬ 
de  grande  atuação  em  favor 
das  trabalhadores.  - 

Cérca  dc  três  mil  o|)e- 
rãrio*  da  Industria  do 
plásticos  conseguiram,  ontem, 
no  Tribunal  Regional  do 
Trabalho,  o  aumento  de  sa¬ 
lários.  que  vinham  pleitean¬ 
do  há  multo  tempo.  Terão, 
assim,  um  acréscimo  de  30  ',, 
siilirc  os  uiveis  vigente*  em 
março  de  1659.  com  vigência 
a  partir  do  dia  16  de  abril 
próximo. 

ra  Marítimos  c  o  n  1 1- 
***  miam  articulando  a  gre¬ 
ve  nacional  para  zem  Imra 
do  dia  ll  de  abril  vindouro. 

A  necessária  comunlrnçãt»  jã 
foi  feita  no  Ministério  do 
Trabalho.  Alegam  os  traba¬ 
lhadores  do  itutr  que  as  eni- 
présas  não  estuo  cumprindo 
o  Contrato  Coletivo  de  Tra¬ 
balho  assinado  em  novembro 
do  ano  passado,  com  gruvea 
prejuízos  paru  a  classe  marí¬ 
tima.  o  Conselho  de  Repre¬ 
sentantes  da  Federação  Na¬ 
cional  tios  Marítimos  vnllnrã 
a  reunir-se,  hoje.  as  lf*  liorua, 
na  sua  própria  sede 
Cl  Ferroviários  da  Leopul- 
dlna  também  preparam 
um  movimento  grevista  para 
os  próximos  dias.  Na  assrm- 
liléla  de  amanhã.  A*  1H  ho¬ 
ras,  no  Sindicato  dos  Carris, 
n  decretação  do  movimento 
será  Inevitável  a  menos  que  o 
Ministério  da  Viação  mande 
pacnr,  de  uma  só  vez.  o  au¬ 
mento  salarial  do*  trabalb  i- 
dnrea  drsile  o  nié»  de  Janeiro 
|  ultimo. 

rzi  Cérca  de  in  mH  tnarre- 
“  nelriM  poderão  ter  aten¬ 
didas  hoje,  im  up  sa  -  n-dopda 
nmreniln  paru  ás  lii  Ivrits  no 
Ministério  do  Triilialho.  tut 
reivlndieuenes  salariais  <|ue 
fizeram  desde  o  mês  passado 
nos  puirdes  50  '  de  aumen¬ 
to  a  proposta  enncllltttóri.i 
do  DNT  ii!8  por  rentol  ]io- 
dern  snluclopar  o  questão,  i  « 
que  fnt  considerada  vlavel 
por  empregadores  e  rur.ne- 

gnilçis 

Hl  Operárias  du  Induzir)  s 
de  produtos  qiumlros. 
que  pleitearam  501  de  au¬ 
mento  salarial,  esperam  en¬ 
trar  em  urânio  ram  as  rla«- 
ses  empregadoras,  que  se 

mostram  dlsposlu»  a  ronee- 
der  um  ntimcnlo  m*  b.w  de 
30  por  ernlo. 

JTT  PeaeitdpPPS  (le  t.vln  n 
Hriisil  estuo  morrienan- 
do,  eoip  lodo  o  rurtiih».  n  fei| 
próximo  Congresso  Nacloiml. 
previsto  |i»ra  o  més  de  maio 
^exta-feln*.  á«  in  Ivrnw  da 

inanliá.  no  Entreposto  nr 
pesca  du  Pniça  Quinze  de 


vjplt  fslt*  do  tempo  útil  par*  fszer  is  cópias  fotostática* 
•7 naaoisirlsi  ao  procasso  da  Instrução  axlgldo  pela  Justiça 
do  Trabalho,  o  presidenta  do  Sindicato  dos  Empregados  no 
Comércio  Hotalalro  a  Similares  do  Rio  de  Janeiro  —  Sr.  Rui 
■^^ulmarlaa 

lllgfempetanto  do  Mlnlatérlo  do  Trabalho 


néa  conseguiu  dar  antrada,  ontam,  no  órgão 
no  novo  pedido  da 
^kdlaafdlo  coletivo,  autorliado  pala  última  aaiemaléla  geral  de 
17  d«  março,  a  qua  trata  da  Importantes  reivindicações  para 
_ _ a  «lassa. 

vAs  cópias  —  dlssa-nos  o  Sr.  Rui  Guimarães  —  em  nú, 
jjoisro  suparlor  a  sassanta,  só  ficaram  prontai  depois  da  an- 
carrado  o  axpadlanta  da  Justiça  do  Trabalho,  mas  amanhã, 
^  Impreterivelmente  —  frlaou  —  daremos  entrada  no  Tribunal 
Reglanal  do  Trabalho,  èa  14  horas,  no  pedido  de  dissídio". 

déles  são  autuados  diariamente. 
E'  lógico  —  disse  fazendo  bla- 
gue  —  que  íles  não  estejam 
contentes  conosco,  o  que  multo 
nos  agrada.  Por  outro  lado,  ar¬ 
rematou,  os  empregados  estão 
satisfeitos  a  tanto  Iseo  é  verda¬ 
de  qua  em  menos  de  4  meses  d* 
exercício  á  frente  do  Sindicato, 
conseguimos  duplicar  o  número 
de  aóclos  —  de  3  000  para  6.000 
—  e,  ainda,  o  que  é  importante, 
fitemos  com  que  1.500  outros 
que  estavam  em  atraso,  se  qui¬ 
tassem  com  a  entidade". 

Provo  da  Reação  Patronal 

Encerrando  suas  declarações 
á  reportagem  dc  ULTIMA  HO¬ 
RA.  n  presidente  do  Sindicato, 
salientou,  que  olé  as  entrevis¬ 
tas  que  dá  aos  Jornais,  visando 
o  esclarecimento  dos  compa¬ 
nheiros  quanto  ás  atividades  do 
órgão,  servem  dc  motivo  h  cias¬ 
se  patronal  para  prejudicar  os 
empresários.  "Agora  mesmo, 
quando  ULTIMA  HORA  publi¬ 
cou  a  primeira  reportagem  cm 
que  denunciei  algumas  casas 
que  n.io  cumpriam  «s  leia  do 
trabalho,  fazendo  descontos  ox 
tnrslvns  dos  salários  «los  empre¬ 
gados  por  alimentação  ordiná¬ 
ria  e  cometendo  nutras  ilegali¬ 
dades,  uma  verdadeira  onda  de 
revolta  —  tios  palrõcs  —  eclo¬ 
diu  contra  a  classe. 


C?|  Bancários  continuarão 
***  lutando  jiara  qnr  tòdas 
a*  resoluções  aprovada»  na 
Convenção  N:u-lumil  encerra¬ 
da  na  ultima  2*  leira,  se¬ 
jam  transformada*  Pm  lei  r 
prontamente  executadas.  O 
“Encontro  Fraternal"  com  n* 
rnlcgaa  de  todos  os  países 
dai  três  América*  prnascgulu, 
ontem,  com  o  objetivo  anun¬ 
ciado:  estreitar  oa  laço*  de 
amizade  entre  os  bancário* 
americanos,  unindo-ae  na  lu¬ 
ta  pela  solução  dos  proble¬ 
mas  comuns. 

rn  Barbeiros  espemm  que 
™  os  patrões  se  tnnnlfes- 
tcm.  nlnda  esta  scmarin.  sô- 
bre  os  pretensões  cia  classe: 

3 HO  piar  renha  dc  aumento  sa¬ 
larial  e  um  tratamento  mala 
humano,  dc  acordo  com  o 
que  está  previsto  na  Consnii- 
daçáo  dns  Lrls  do  Trabalho, 
fll  Começam  a  Impurien- 
^  tiir-sc  os  envalnrlros  do 
Jockey  Club  Hrn-dlelro,  que 
há  mais  dc  três  meses  reivin¬ 
dicam  melhores  salários  n:s 
base  de  um  aumento  dc  7.0 
por  cento.  O  Tribunal  Regio¬ 
nal  do  Trabalho  está  retar¬ 
dando.  InJustHIcivelmenle.  a 
solução  rio  dissídio  coletivo 
suscitado  por  Iniciativa  do* 
próprios  trabalhadores. 
fFI  o  Sindicato  dos  Mari- 
nheiros  não  está  dc  ncór- 
do  com  a  greve  dns  maríti¬ 
mos  programada  pura  ze¬ 
ro  hora  do  dm  11  dc  nbnl  A 
classe  roam  una  está.  deite 
modo.  dividida  Hoje  a  tarde, 
deverão  prommelur-sc  os  ni- 
dio-teleuniflstaS  e  os  rnmvs- 
Riirtns  da  Mnrmtm  Mcrcniitc 
sobre  a  deflagração  daquele 
movimento. 

p  _  ..  rrj  ,  ( 
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300  Casos  Autuadas 

Fila  Fiscalização 

Rui  Oulmsrlei  «sclaracau  s 
ULTIMA  HORA,  qu*  *  raaçio 
ds  elaase  patronal  para  com  • 
sus  administração  tem  sido  vio- 
Isntlsslma.  Explicou:  "Ot  em- 
pragadore*  não  perdoam  qu#  eu 
vsnhs  lufando  em  beneficio  da 
slttst,  com  e  Diretoria  do  Sin¬ 
dicato.  Os  donos  de  bares,  res¬ 
taurantes  e  hotéis,  mesmos  as 
msle  Importantes  catas  como  o 
Copacabana  Páltce,  o  Hotal  São 
Frinclsco,  •  Flórida,  o  Divino 
Bsr  e  centenas  de  outras  congé- 
nsres,  tomando  mais  de  300.  |á 
fortm  autuadas  pela  Fiscaliza¬ 
ção  de  Ministério  do  Trabalho. 
*m  fteo  de  denúncias  do  Sindi¬ 
cato.  Os  patrões,  anteriormen¬ 
te,  embora  transgredindo  a  Con¬ 
solidação  das  Leis  do  Trabalho: 
psgando  talérlos  Inferiores  aos 
de  direito;  descontando  dèstas 
per  refeições  de  5e.  classe, 
qusnfias  superiores  ãs  estipula¬ 
das;  deixando  de  assinar  as  car¬ 
teiras  profissionais  dos  empre- 
Stdos  e  usando,  entre  outros,  do 
processo  Ilegal  do  recibo  de 
eullaçêo,  |amels  eram  incomo¬ 
dados  pelot  fltcali  do  MTIC. 
Agora,  porém  —  frisa  —  a  coi¬ 
sa  mudou  d*  figura  e.  na  pior 
das  hlpótesaa,  em  face  das  nos¬ 
sas  denúncias,  pelo  menos  dez 


FOGÃO  BRASIL 

com  cótc  de  minasgás 


REFRIGERADORES 

das  melhores  marcas 


:c<Jélo  1võ0 


mensais  • 


nrcnsals 


mensais 


Escopo  enlro  ôroilenp. 
Clioio».  Go  I  o  m  o  M  e  . 
Wcslinghouse  o  sau 
r-odélo  liroC.  odauirln- 
do  o  pelo  c  c"0  C  ou 
pel;  piano  ei>'0  sem 
eruredo 


GRANDE  CARTAZ 

3  LEÕES 


Rua  São  Cnstòvòo,  1050  - 
tel . :  34-2135  (rèd9  mternc) 

ónibu*  ES  e  13?  *3  C5r*3  - 

és  S.*‘  f*lr»s.  ete  21  horas. 


COKJCKTO  f  ARROUriLH» 


Radio  dc  Cabecci.a  Tele-Uniõo  super-potente  —  Preço  da  Prc 
Sòmcnto  5. “-Feira,  como  oferto  da  noite,  das  18  as  31  horas  ganhe  Cr 


Ew-rvvr  StXSOtJ  f.OüSIGfES 


St*^u f  tí  o  1 1 r .,vo  rt.'  r* 
na  —  .'urp  ííui*  Ju'<  *’j 

viv?  tum”  r.W  h’  rtv 

uma  vfihu*»'  •  ti» 

»iil.  -\i»  m-  «nu  U-mj  .1  • .  • 
Xú\9  «íui*  viv»-r  '•  "i 

•»Íj i.  Humilhou-*»*  Sulnio.  V»a 
•  a  Aur  ••»  :  *  lhe  a  ;*•  r 

wuntn 

Vm»  .»»•-  4ua  mulhiT 
Ti*m  um  í  • 

—  Linaf  nurha  triuUwr" 
Er^ii^  »  pnHIl 
—  E>culhc  Ou  flü  OU  rlL 


Uoh  ili  is  aiiirs.  Artur  couirçu: 

—  Mru  bom,  cscuU  nqtil.  t)ur  di.i  r  hujr? 

Maria  Auuu*ta  ravila: 

—  Ilojr"  »H.  Niio.  nfto.  -T.  t  ?7.  Pnr  qur? 

Artur  rHm.»  srntailo.  Andando  tir  um  Lido  p 

utitrn.  \:\i 

—  PnU  »*.  ^7.  l»r|iol%  i!r  amanhã,  minha  filha  m*  ra%a  «? 
Krcue  o  roslc» : 

—  Tua  lllhu? 

fst.un  diunlt*  «l‘»  mulhrr;  r^rolhi*  p.il.»\ra>: 

_  Katnu  numa  MtUiiçio  muito  delicada  porque...  > 
eompiTfmle?  K  minha  filha,  Filha  unira.  Naluralmentr, 


NÃO  TEMOS  TELEFONE 


A  HUMILHADA 


Para.  Comida  Maria  Auguvla  iii-rgunta: 

—  IJui-  mal»?  A  vnr 

Artur  i»3<>  »<-  iluilr  com  a  calma  frcmcnlr.  a  vlnranlr  «-  uo  ■4-- 
reisiilatlc  da  mulhrr  toma  coragem: 

—  Meu  Im-iM.  iu  ta-sstiis  i|Ur  ir  Tcnlio  que  ir.  rompn  -mli 
Sou  o  pai.  I  litti.s  unira.  t>r\o  Ir.  u.  , 

llianra.  rrcui-->r  IHhnm-»c.  I  »úl<iln.  rl  i  lem  o  cril"  \ 

—  V|a.  tlmlu?  Não! 

Ilalhucia:  —  "Ma»  eacula" . . .  I  cia.  fnta  ili-  »i 

_  Sua  filha,  naqurli-  <lla.  nu-  chamou  «Ir  »rm-vrrcnith». 

Na  freiilf  «Ir  oulr.i'  pc*«oa».  \  urr  di-*iu  *t-r  o  primriro.  I  mc  ».'iu  ni« 
admira  muilo.  Sr  \o«f  fòr... 

Uui»  »rcur.i-!a:  -  cm  ca"...  Ih-premli -u-»r.  com  *io- 
,,  ii  mnm-ir» 

Inicio: 

—  Kr  *ncé  fõr,  vai  mc  riiroturar  morta!  ,!  n-i.  , 

Ki-lmha  c  o*  c«nh«v<il->-  «! >  ru"'  *1' 

>iam  —  uma  tanta'"  K  ha  'uç-m  1 
Era  um  Tu-tc  amor  fio  ro  «,.*  a  (ilha  wnu-n  M.«r:l-a,  .  1,1  ^ 

nheerra  Matta  Augusta  ja  «e  róis  onlã»,  com  t?  an.'  t  oi  bem  r- 

lho  ou  qu.-M*  velho  Vá  I.»  o  *rrriv«-l  a  t-.iixac  «Ir  *c!ho  A  z  eu’S 

"qua«-“  E  a  «lifcrcnçá  de  prlncpio  A-«ur  ilirl»  *r  "*iu  ri'r  r" 

Idade  chogan  »  miprr**ionar  vo"  E  quand<  flnalmeni--  "®u*  ' 

Arlur  -UI  c  ela  22  He  vci  confncou  o  ritido  civil,  VI»  dn*  • 

«•in  quando  ocorriam  o»  equl  ri»  Augusta  (oi  sumaria: 

*  oco*  amargo*  Perguntavam.  —  t'ir»  »  mán 
—  ‘Sua  tlih*'”  rinha  que  re-  E.*'»v,«m  «enlado*  mim  ban  ''' 
tillcar  —  "Espowi"  fie  cr»  co  «Ir  Jmdim  (lagur)a  —  *4°  ° 

c-t-ado  mudo  bom  ca»»do,com  Meu  bem  olh»'  .  M»n»  Au  l'r 

uma  si-nhor»  duhotlca.  porem  gutle  foi  «lura  —  »!r 

uma  *imi—*u)  Chamava  *e  D  —Vip  •  u  <1, ••%»*.  ouviu?  R  Cmm 


CONVITE 


N  IT*  %  m  ■  **•• 
ttisitn!  *^»  I* 

nirtUi-  rir  *èpa%n*i4dif,  ’itr 
vimrtitt»,  u  •  *  ti  .  .i|«Urs*L-»  i 
»rnhor  v#»?  P#  *oe  balbt 
timmipr  'Ira  fr.ii.  rr 

%Bbrr  V».*'  Olh*  •  mf»nin, 
ilrM-iipi'r,ulur«i  1  li"i  mimji 

—  Iret. 

Man  t.inlr  rm  <  •  ' 

—  \  »»Cf  ui  *  Hr-j  ,  m»v 

Ja  diw  tf  ui  uJn  ItiMv:. 

%ur«ln  Nolrlntnilit  —  turv 
qur  ti.id.t  ii  fmtirdirta  *i»  <• 
clircsi  Xna.*  Ui  lut*.  •  •  -i 

iri^tr  «n«‘Nijiii'v,i%rl  \o  ^**u 
Cê  VI  tftntca  cifOi'  »*‘>  c 
Crra.  rln  dri\a  puía  «  |>J 
I  |n  ilmrntr.  i  hrr.i  r  zr  >i>'l 
ê  Iturr  prr(untJ«  ou\r 

—  Ira  momento ! 

F«U\i  «h  hn  mulU  trnipo 
ramlntiiiv»  paru  n  m\V%t  Vprvxt 
i-unnOo  ria  apniiha  nu  hAi**  im 
trudo  Drivi  Cilir  r  bõUil  r  c 
cltiu'*  mim  vjiituiulR  o 
tr*nh»%  cm  feco.  vrm  mc  nn 


CAPEQUINHA,  ZUMBI.  ZUMBI. 
ZINHO  •  MEIO  KILO  e.faráo  n« 
Mttblinha,  quinta  .  ftira,  dià  31  dt 
Março,  it  17  horas.  Ltvt  seus  filhos 
para  ver  cm  as  alegres  travessuras  des¬ 
tes  grandes  artistas,  na  mais  bonita 
loja  da  Tijuca  .  . . 


PAIXÃO 


\<<  ii  i  «ir^tiintr  ««•»  quimn  *  UH*U». 
t.  « »  Ihr  p.irriTU  dr  uma  ditcuru 
tr^liiii»l*ranv*nlN.  prn%a\u  •  Nwr*- 
co  hem  tntr«  •  no^i  De  panvu. 
um  olhar  d*  tnunfantr  craiid.i»». 
ninmrtitn  (lutiiitn  •»  puitn*  coiur v» 


Almironle  Cochronc  225  C  Conde  Bonfins  254 


ra«i»SÍNi 


PAC’NP  10 


quom  ih/mino  o  teu  Imr  é  a 

/n»j  >•/.  •■/*N  I  V  í 


ilvestre. 

V  éa  lu*  V.  ' 

^  í?  ?: ~  ‘ 

7  oi  (ira Ml  ff  o.  Kl  •  *,D(t  niroo.  i*j;: 

-  *  V  ■*■“£*  *  '■  *  '  '  •  ‘  - 

FABRICANTES  0(  APARUHOS  Df  ILUMINAÇÃO 


0  cria 

a  fiíirii 


SEGUNDA  ESCAPADA  EM  TRINTA  DIAS. 


GUARDAS  AJUDAM  PRESOfin 
A  FUGIR  EM  SÃO  PAULO! 


S  PAULO.  2?  f  ULTIMA  HO¬ 
RA'  —  Nova  e  espetacular  íu- 
Rii  registrou-s»-  nu  tnndniKada 
rir  hoje,  desta  vir/,  no  presidio 
da  Alegria  Ntmi  betn  se  com¬ 
pleta  um  mês  qup  sr  deu  a  eva¬ 
são  de  nove  detemos  da  Casa 
de  Detenção,  é  verlflcn-ee  que 
mais  2  meliantes  crinsçgtieni 
burlar  h  vigtlãnrlu  r  escapar  dn 
prlsno.  num»  fava  ndmcíemonte 
preptmidii  Por  volta  das  2>:m 
horas  de  lin|rv  lleusdedit  do 
Nascimento  <2!>  anos,  solteiro, 
Rua  Almeida  Lisbnu,  I  A'  r 
Zciine  Tetxelm  que  lambem 
usa  os  nomes  de  Zenl  Teixeira 
e  José  Rodrigues  (34  «nos.  ca¬ 
sado.  Rua  21  de  Mnio.  Méíer, 
no  Distrito  Federati  nl  ingiram 
o  pottci  interno  do  presidio 
conseguindo.  depois  alcnttçnr  a 
nu  que  da  nos  lundos  dn  pri- 
I  sito. 

Terceira  Personagem 

Im-e-tl  gacAefl  vieram  provar 
que  existe  tinia  terceira  perso¬ 
nagem  no  caso  da  fusa  roal- 
nipitte  reranihulesra.  Isso  por¬ 
que  a  escada  tillll/ntln  polos 
marginai*  foi  amarrada  na 
construção  numa  altura  do 
quase  Kl  metros.  Podemos  adi¬ 
antar.  atnda.  que  Dcusdcdlt  do 
Naflclmcnto  e  Zeuue  Televlra 
estavam  encarregados  dn  ser¬ 
viço  de  carreraçem.  gozando  de 
I  relativa  liberdade  no  Itilerlnr 
,  da  prisão,  tendo  em  vista  n  sen 
j  eompnrlnmcnlo.  E  se  admite  a 
I  conivência  de  elementos  da 
j  guarda  do  presidio. 


.ji 

da  Justiça.  Outras  providencias  ,  pnlirlals  ou  pailielpução  dana 
tomou  o  delegnriii  Marlinho  !  Iro*  presos  na  fuça.  Deve  rio  ti 
Srhlmlflrldn,  Illrelor  dn  Prest-  ra r  apuradas  as  rexpnn-iftrili 
dlo  da  Alcçrla.  prlnelpalmcntc  tliidcs  pela  cvnsao  do»  dof*dt 
com  rvspcllo  a  rtnilvenrla  dc  I  liiiqiiculc».  { 


Brasília  Entusiasma  Líderes  da  Indústria 

Conselheiros  <|n  SESI.  SENAI  .•  da  Confederação  Nacional 
ria  Indústria  ,i provai  ar».  |mu  unanimidade  e  com  um  voln  de 
louvor,  as  rnnlits  do  Sr  Lidai  l.timirdi.  presidente  da  CN1,  di¬ 
retor  rio  De  parla  mento  Nnnon.il  do  SÉSI  e  proidenle  do  Con¬ 
selho  Naelonal  do  SENAI.  , 

Keuiiltlus  dmaiue  quatru  dl».-.  na  serie  dn  rniilederacão 
Nnoiomri  «In  tndú-ii-ia,  os  Presidentes  e  Conselheiros  de  lõria* 
as  Federações  dos  Estados,  em  numero  do  19.  a  pus  o  trabalho 
prévio  das  emnisspe*  e  Ue  lniii'os  deliales  em  várias  sessões 
plttnãn.is’.  o-  referido-.  delegado-,  tmcudmimle.  ixaminarrrai  a» 
contas  do  Deparlnmento  Nneiunal  do  SENAI,  do  SF-SI  e  dn  C.VI. 
alérn  de  estudarem  e  adularem  varia-  medirias  cie  interesse  d» 
eltisse.  notoriamente  no  que  inmíe  a  Instalação  rios  setts  órgâcis 
riirnícntes  no  ensejo  «In  murilinv»  <1»  rapltal  federal  para  Ur», 
sitia. 

As  referidas  conta-  de  todas  a»  riitutade*  dirigida»  pelo 
iluslrc  v  cseliirefído  presidenle  t.iilin  l.nnardl.  mereceram  dos 
seus  pares  a  aprovação  nnârtitne  ainda  uni  voto  de  louvor 
pela  sua  destacada  e  eficiente  atuaçau  a  frente  de  tais  orçam 

Apoio  o  Brasília 

Coube  ao  eoiiselheirn  Ju.-e  Aqiimo  Porto,  do  Estado  do 
Goiás,  na  scnsân  de  enrerranu  nlo  rio  Cmisnlho  rio  SESI  Nano- 
nal,  propor  um  voln  de  louvor  ao  Presidoitte  Jiisrebno  Kube 
l-çliek  pela  mudança  da  Capital  da  República.  (I  industrial  limo- 
berln  Heis  Cosia,  presidente  em  exercício  da  Federação  das 
Industrias  dn  Estado  de  San  Paulo,  apulou  entusiasticamente  « 
prtiposla  do  (tolerado  goiano.  secundado  por  dlvcrsus  uiitroe 
conselheiras,  sendo  o  voln  de  louvor  ao  Presidente  Kubitschf  1, 
aprovado  por  unanimidade,  sob  uma  salva  de  palmas. 

A  reunião  do  Conselho  Nneiiiiuil  do  SESI  foi  presidida  paio 
Prol.  Pedra  Paulo  Penido. 


QUERO  ME 
ESTABELECER 

E  AGORA? 


Sua  primeira  medida:  consultar  a 


CARTEIRA  DE 


É  fste  o  sen  caso?  Seja  você  alfaiate,  cabeleireiro,  ftmDetro  ao  ele¬ 
tricista.  um  profissional  cnmpctcme  enfim,  não  terá  feito  c&ita  mesma 
mdagaçào?  Pois,  agora,  com  a  Carteira  de  Crédito  Profissional,  ins¬ 
tituída  pelo  Banco  Nacional  de  Mina»  Gerais,  você  pode  realizar 
sua  justa  aspiração.  Equipamento  profissional  gcralmente  custa  muito 
dinheiro.  Mas  o  Banco  Nacional  de  Minas  Geral»  facilitará  sua 
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Dentista  Morto  na  Guanabara  Era 


Contrabandista  da  Praca  Mauá ! 


o  piotrtiVK  Juvenal  (inllçhcr. ,  qtlcutuitor  du  "liar  Flórida".  Es- 
i-ujo  corpo  (oi  roeonlrudo  liolati-  la  r  a  ruticlu-ãn  u  que  chegaram 
do  nu  praia  da  I  nr.  em  S.  Ciou-  as  autoridades  flumlnenxc*,  que 
valo.  era  rontraliaudtstn  e  Ire-  liivvsllgaiu  um  dos  maia  bárba¬ 


ros  e  mialrrloso»  crimes  do»  úl¬ 
timos  tempo». 

Coube  no  Sr.  Itudoval  dc  flrito 
Meneses,  Drleçado  de  Vlirilan- 
cia  do  Estudo  do  Itin,  encontrar 
esta  pista,  em  contato  qun  man¬ 
teve,  no  DiKlHto  Federal,  com 
elementos  acostumados  aoa  ne¬ 
gócios  de  contrabando  no  raia 
do  põrto.  Uma  fotografia  dc  Ca- 
llglier  foi  Idi-nltfirudn,  por  íre- 
qücntndorex  do  "Fliirldn".  como 
a  ite  uni  assíduo  frrgiiês  da  ca¬ 
sa  r  homem  ligado  às  rodas  cri¬ 
minosas  üo  raia. 

Vida  Misteriosa 

O  delegado  flaminense  não  pô¬ 
de  nitrar  no  apartamento  de 
Callgher,  que  está  Interditado 
pelas  sutorfdades  earloeas.  Ou¬ 
viu.  no  entanto,  uma  testemu¬ 
nha  importante:  a  viúva  Adeli¬ 
no  Var,  que  residia  ao  lado  do 
ndontólogo,  ú  Rua  Teixeira  de 
Melo.  12,  aplo.  201.  Segundo 
sun«  Informações.  JuvciUil  era 
homem  '•bastante  estranho",  nâo 
fazendo  intimidade  com  nin¬ 
guém.  apesar  de  all  réaldir  Hn 
17  anos.  Kla.  no  entanto,  conse¬ 
guia,  por  vêzcx,  qurbrar  o  «eu  j 
isolamento. 

Até  há  cinco  anos  antes  —  1 
informou  II.  Adrlina  —  Juvennt  I 
mantinha,  em  seu  apartamento, 1 
um  consultório  dentário.  Foi  i 
obrigado  a  frehá-lo.  pois  não  í 


chegou  a  concluir  u  curso  de 
odontologia  e  us  autoridades  Na- 
uilnrins  intimarum-iio  a  inter¬ 
romper  sua*  atividades. 

—  ‘‘Desde  essa  época”  —  esçln- 
recc  a  viúva  —  “Juvenal  passou 
a  viajar,  con.slantemcnle,  puru 
lugares  diferentes  c  distantes. 
Quando  regressava,  referia-se, 
entusiasmado,  aos  portu.g  que  vi¬ 
sitava:  Itcciíc,  Santos,  1’òrtu 
Alegre  ele.  Sempre  iichel  es’tra- 
libo  que  o  dentista  sn  viajasse 
pelo  UUiral:  iiunea  Inloii  no  in¬ 
terior". 

Quem  •  Uménia? 

Outro  detalhe  de  grande  Im¬ 
portância  t oi  revelado  pela  in¬ 
formante: 

—  "Iln  mais  ou  menos  três 
ano»,  Juvenal  trouxe,  dc  uma 
viagem,  uma  senhora,  de  nome 
Isniênia,  a  quem  me  apresentou. 
Era  mulher  de  grande  lielrzn  e 
as  dois  passaram  a  viver  jun¬ 
tos.  Hn  um  uno  e  melo,  Irvou-n 
numa  de  «uns  viagrus  r  regres¬ 
sou  sozinho.  Depois  me  disse  — 
quando  toquei  nu  assiinln  —  que 
Isménin  morrera  em  Santo»,  dc-, 
vido  uma  eclampslo". 

Segundo  I).  Adelina  Var.  Jit-j 
venal  desapareceu  pouco  antes] 
do  Natal,  dizendo  que  ia  viajar  ] 
para  o  Naiie.  Nuuctt  mais  n  viu.  I 


erí 


zaflwaioMs 

Mas  -MJMMITNM 

SSTN3ai8lttHl 


'  _  _  __ 

to»  oo  oohoj  «totímt  irunatlM 
tnlMJinloqnWniiggiaxb  *>, 
‘ano»  anoq_  orttodgrT  oh  oM 


anoa  arroq  o 

Sepstegd»  Qd 

'-qunnioom 


•ma  «iam 


foi 
térça 
giiém 

O  muiiu"j-rg 
mem  *6.  * 
nenses  »c 

sino  do  dentista  é  marínb 
ufeitu  ao  gi 
o  logureiro  tfenll 
mapa  das  ctuTgp 
litoral  flunuti 
pedido,  ao  Sc 

fia.  pura  tenfa^  _ 

do  ponto  oiujg  — 

gado  ao  acin^un,  Hlln  w|# 
A  policia  bínMduOúB  <iq»voq 
do  da  fluioiimfcfTfc  t^A^ão- 
curando  localinaq  «uiitúâMhiTiúr 
Juvenal,  MarçalUaaliqtrtjagtaif 
também  contrnti*) jtXMúào  ytslpvr» 
ra  du  sul  lição  dotUHMl.  Ma* 
ç«l.  quando  roroiltriOb.  olqáocr} 
ser  ouvido  nu  EsMÉb  iMidUoto 


CREDITO 

PROFISSIONAL 

DO 

JM.M  JÇ>54 


aquuiçâo.  Em  stia  Carteira  de  Credito  Profissional  — uota  ampliação 
do  sentido  social  do  crédito  —  estão  as  mais  diversas  atividade* 
profissionais:  efrea  de  50  ao  todo.  Pmrurc-nos  no  endereço  abaixo 
r  venha  examinar  conorco  essa  possibilidade  dc  você  vir  a  estabo- 
leccr-sc  por  conta  própria. 

vbvãT> 

BANCO  NACIONAL 

DC  MINAS  gerais  s.  a. 

R  O  AV  fgfS,  VASCAS,  SC»  -  10.  AND.  •  f  BSÍVEMfNtf  tM  IODO  O  FaM. 


'  Autoridades  Presentes 

Lngn  que  o  rato  chegou  a<> 
i  conhecimento  cin  nutorldado  de  1 
plntitfto  no  Unpurlnmctuo  de 
Investigações,  n  Dclegndo  A  Ido 
j  nrnndlnetl  scRimi  ptirn  o  pre- 
J  ítdin,  n  fim  de  vertficnr  poniv-  < 
!  tiorp»  da  fupn.  Também  o  l)c-  I 
legado  Alberto  Plntq  de  Morne».  I 
de  Vigilância  f  Cnpturas.  com-  [ 
pareceu  ao  local 

Bustos 

Logo  após  a  evn»ão  do-  de-  1 
;  tentos,  foram  determinaria-  a- 
Hii-cns.  Viatura*  da  Uãdiopo- 
tnillia  vaM-iilli.irum  tmlov  o» 

|  locai*  da  vlzinhnnçii,  na  e*|>e-  : 
rança  de  localizar  o»  fugitivo*, 
que  ainda  estavam  ã  dlspmiiçfiu 


Aproveile  e  compre  agora,  enquonto  não 
.  há  fila  para  esta  nova  remçssa,^^ 

U  -•  ;  ■  ...cgwítSS?* 


MAIS  UM  FURO'  DA  META' 


a  ma  condução 
para  o  trabalho 


•  Roa  Buenol  Airci,  190  •  Tel  43-1566 
(ciquina  do  Conceição) 

•  Rua  do  Rosáiio,  142 
(próximo  da  Rua  Miguei  Coulo) 


•  Ruo  Cüfolina  Machado,  4  22 

(em  frenlo  da  citação  de  Modureirnl 


•  Rua  Afomo  Pcnu,  66 

(Tijuco  -  ciq.  Ruo  Dr.  Satlammi) 


•  Rua  do  Constlluição,  44  (Pavageau) 

•  largo  do  Carioca.  14  (Palerma) 


ilio  ae  laubuo,  v* uuria-r  «ira.  bú  cte  Março  áe  làoÜ 
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f  ARA  CADA  TIRO  d«  trabalho  com  madoira,  HÁ  UMA  COLA 
fabricada  por  nói!  Especialistas  em  colas  de  alto  leor  adesi¬ 
vo,  atingimos  um  grau  de  seletividade  comparável  ao  das 
melhores  colas  produzidos  em  qualquer  parte  do  mundo. 
No  setor  da  madeira,  nossa  escala  chegou  a  um  ponto  de 
especificação:  -  para  cada  caso,  um  tipo  de  colai  A  frlb  e 
a  quep‘e...  ã  prova  d’aguo,  ao  uso, ao  lempo  e  aos  choques! 

Êsfes  são  alguns  exemplos: 

COLAS  AVIÀO 

—  ó  bose  de  cosema  —  indicadas 
«jpeciolmenle  para  compensados 
comerciais.  Econômicas,  dô  fácil 
ernprêqo  e  opllcoçâo,  manual  ou 
mecânicamenle. 

CASCAMITE 

aplicação  a  frio  e  o  quente  —  re¬ 
sino  sintética,  liquida,  de  ureio  — 
formol,  paro  madeiras  em  geral, 
especialmente  compensados, 
folheados  e  Fórmica.  Não  mancho. 

Alto  resistência  á  umidade. 

APRESENTAÇÃO  EM 
EMBALAGEM  ESPECIAL  EM 
BALDES,  TAMBORES  E  SACOS 


CASCOPHEN  RS  -  216  M 

aplicação  a  frio  e  HL-46  a  quente 
-  á  bose  de  Resorcinol  e  Fenol.  De 
fácil  aplicação.  Recomendadas  pn- 
ro  compensados  de  alta  qualidade 
e  para  construção  de  barcos  e  co¬ 
lagens  à  prova  d'dguo  em  gernl. 
Para  qualquer  tipo  de  madeira  e  a 
certos  tipos  prAviomente  tralaaos. 

CASCOREZ  250 

cota  liquida,  à  base  de  resina  sin¬ 
tético.  Especial  paro  colagem  rã- 
pido,  com  mdqumos  automáticas, 
semi-automóticas  ou  o  rnão.  Seca¬ 
gem  Imediato.  Aplico-se  a  frio  Para 
qualquer  tipo  de  madeiro.  Resiste 
á  umidade  •  ao  môfo. 


filieln  *<o  de  Imnelr* 
rórta  ÂltQf: 


Produ/os  garantidos  pefa 

^>ALBA  S.A. 

—  o  exper/Sncia  comprovo  a  qualidade  I 
Malnt  i  •.  CoNitlhflfo  Nêbla»,  U  13  •and 
tu  »u  Potta*.  aW  T«i  3.r-i566  ido  Pnt»o 
fóbncat:  CunNho:  I  Mo»  florlono  IP  o 
longdrHanfo)  •  CdHQ  Po»»fll,  Jj&  T#.  * i 

Cuhofito  ftf»  Piniiafjutra  •«  l#í. 

'ao  Joia  W,  Ift  a  and  .  cop>|  túOé  UI  A2-/IH 
Vmonci  do  *'o  Ifunço.  X1-  -  r«4,  2-1315 


H.i  um  novo  ritmo...  novas  côn*s  . 
novas  hnha>  nova  hnnnunia  . 
na  mus  cn  bra.tik trn ..  r.n  vida 
brasileira  no  conforto  brasõleiro.. 

-  com  o 


•  vonreiooor 

•  Cobrcdlço 

•  Tc  mostato 

•  Trinco  ir.torr 

•  Zonr  s-CQ.Ír 
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Crime  do  Mascarado  de  Meriti  foi  fruto 
da  Rivalidade  Entre  Adeptos  de  Umbanda 


NAO  eh.Bir.m  *ind«  .  qu.lqu.r  conclusão  «s  .utorid.dos  d.  São  João  d.  M.ritl  onc.r- 
r.g.dss  d.  Invostig»  o  .tunt.do  d.  que  foi  vitime  o  dontisti  Elmeno  d.  Oliv.ire  L.ao 

'«•*  ».m.  V"!  p^4pri*  r,*V  5  d"  íaln,lrV'  91  ■"•«IruB.d.  d.  enteontem'. 

quendo  foi  baloedo  por  tr»i  mdlvfduos,  um  dos  queis  mescerado  A  lulgsr  ontrolento 
p.U.  decl.r.çòe.  d.  «Imana  |é  Internada  no  HCV  o  mével  d.  sengront.  oeorrénci.  ..tá 
relacionado  k  riv.lid.d.  existente  entre  dsls  terreiros  d.  Umbenda  ru|os  orlmeiros  "en 
treveros"  surfllrem  na  forma  da  polèmlct  através  da  Rédlo  Difusora  do  Caxiai,  onda  tra- 
balha  Carlos  Romero  da  Silva,  o  homem  que  está  sendo  acusado  como  o  mandante  do 
crime. 

A  margem  do  fato  que  teve  o  ]  ela  a  uçAo  policial  com  o  dele- 


BRASIL-RAU:  MISSÃO  ÁRA2E  NO  RIO 


Devora  rí ♦♦  ynr  .v  Bru«J!  . 

proxJinu  mi  uü  ruIj--  flvíítadji  i v!j  *-i  •- 
mlnlr  1  nj  rln  K  vTrrmr  rlí»  H»”'  'Mn  a  -.ir;*-  r 
d.i  A  r*  frndu  rrprxscnta  •  <  vtrA  1  omu 
Pall  pini  HfKfM  iUP  umrün  dr  ran  ^t^ío  r  n 
n'tin»it#f  An  d**  um  **ir**»  -  a*  f ..»•  ' 

tr  UirXi#t«*flte  entn*  ni  duti*  nsçflt*  O*  Ara- 
bra  intvrrv.iLm  »  p»  la  cuibpiu  ü*-  *m  « 


r*  ■  v<n.tí»  r  r  ut rat  pmduto*  Ao 

ntlO  tbfumjnrnni.  o  rliffr  tía  tnlj&á/)  da 
RAU  MT^mUr  M.irtar-v  mm  o  fjribaixadar 


Rio  ClINTll 
ao  Unrnorm! 
intcir  pofr-n 
Qunlqui'1  rui* 


úu  Drpurt ur. imito  Poiitu* 

;xiru  canvenuefjea  de  níveis  po- 
luwutnimlr»  eomprermsso  Oe 

umu 


irii  primeiro  c  uulco  rfiflstro 
no  Livro  de  Ooorréiiclua  do 
hospital  Oetullo  Vunjas.  áeata- 
riiiP-sc  dois  detnlhes  curiosos  o 
Ollfline  de  notn:  n  pollcln  de 
SÍn  .n  fto  dc  Merltl  nndu  snaln 
libre  n  tentnllvn  nté  ontem  é 
urde.  quando  foi  clentlflcaan 
rfo  que  acontecera  pela  reper- 
U<em  áe  ULTIMA  HORA.  us 
jutiilllftre»  da  vitima,  apetinr  d.i 
irívldnde  do  ntemnclo.  nfto  il* 
tH#m  nenhuma  comunicação 
„i  nuturldudos,  cuntnbulndo 
para  alimentar  o  mistério, 

"Aqui  esta  tudo  azul  feliz- 
mente...’ 

Esta  foi  n  resposla  do  romls- 
fárto  Jnrbns,  dn  Deiegnrln  de 
SAo  Jolto  de  Merltl.  quando  o 
trpôrter  de  ULTIMA  HORA 
Indagou  aflbre  a  tentnllm  de 
homletdio  que  tinha  ooorrltlo 
dfzesseis  horas  niiics.  Mos¬ 
trando  a  níqlor  sm-présn  pelo 
que  lhe  reveJnra  o  Jonmllsia, 
depnls  de  perguntar  dlapllcen- 
temenie  a  um  Investigador  on¬ 
de  ficava  a  Rua  Paineiras,  o 
policial  llmltou-ac  a  dizer: 

—  *'Êsse  crime  deve  ter  «Ido 
It  para  o  lodo  de  Caxias,  por- 
çUí,  por  aqui,  conforme  Já  dis¬ 
se.  está  tudo  calmo... M 

Enquanto  Uso,  com  os  crimi¬ 
nosos  a  sôlta.  a  vitima  da  Rua 
rolnelrns  debotln-se  entre  a 
rida  e  a  morte  mima  mesa  de 
opernçôea  do  Hospital  Oetullo 
Vargas.  \ 

A  reportagem  de  ULTIMA 
HORA  Já  se  dispunha  a  Inves¬ 
tigar  a  ocorrência  por  coma 
própria  quando  o  Delegado  Ve- 
rénclo  Bltencourt.  novo  titular 
de  SAq  João  de  Merltl,  resol¬ 
veu  Interessnr-se  pelo  assumo, 
roí  feita,  então,  uma  ligação 
par»  Caxias  e  o  próprio  Dele¬ 
gado  Troto,  Informava  que  em 
sua  Jtirlsdlçfto  nenhum  dentista 
fúra  baleado  por  mascarado.  Al,  | 
então,  oficlulmente,  teve  inl- 

FÁBRICA  DE 
TRATORES 

P  ALE  ORE.  30  —  f  ULTIMA 
HORA i  —  O  Ministro  plenipo¬ 
tenciário  da  Tchcco-EslovAquin. 
atualmente  nesta  Capital,  jA 
iniciou  seus  entendimentos  entn 
o  governador  do  Estado,  no 
Kitildn  de  ultimar  ni  prepara¬ 
tivos  pora  a  Instalação  em  P. 
Aleçre  de  uma  frtbnea  de  tra¬ 
tares  Ao  que  conseguiu  apurar 
areportngen,  d"  UH.  o  sr.  Leo- 
r.el  Brlzola  aproveitaria  sua 
próxima  estntln  no  Rio  de  ja- 
r.rlrn.  para  conseguir  dn  govèr- 
-n  'ederal  a  neressãrta  mitorl- 
:igvo  para  n  funcionamento 
daquela  Industrie  tclieca. 


gudu  Vrnãiiclo.  comparecendo 
ti  Rim  das  pRinelritA  em  com¬ 
panhia  da  rcportiigein  de  UL¬ 
TIMA  hora.  Eram  l"  horas  e 
n  tentativa  ocorrera  por  volta 
de  1  hora  da  madrugada. 

"Sanfo"  Não  Avisou 
"MfiLxinho" 

O  quarto  de  dormir  do  den¬ 
tista  Elmauo  de  Oliveira  fica 
ito«  fundos  da  Cabana  Espiri¬ 
ta  São  João  Batlstn.  ondn  foi 


recolhido  ao  leito  em  compa¬ 
nhia  de  sua  espôsa.  fida.  quu 
tem  us  fciiçõcs  dr  ••mãezintvi" 
do  terreiro  local.  O  curioso  da 
história  é  qac,  a  despeito  dos 
puderes  “inerili micos"  da  mu¬ 
lher.  os  três  «uunltanicK  einr.r- 
rum  na  ensa  sem  que  qualqia  r 
dus  •'pruietorcs"  do  terreiro 
desse  o  <lnnl  A  -mãozinha'' 
Quanto  ao  acusado,  o  radlollx- 
tn  Carlos  Romero  da  Sllvn.  atê 
ontem,  A  tarde  nfco  tinha  sido 
ouvido  peias  nmoridirdeg  de  s 


baleado,  quando  se  encontrava  i  Jofto  de  Merltl. 

“Chuço",  Ladrão  Internacional, 
Seria  o  Autor  do  “Rombo"  no  DCT 

—  tomsi  parts  ativa,  dlrata  ou  Indlrslamantt,  naa 

dlllfléoelas  afetuadas  pela  Comltsão  de  Inquérito  do 
Departamento  de  Correios  •  Telégrafos  para  apurar  o 
roubo  da  18  mllhías  —  afirmou,  ontem,  k  raportagam,  o 
Delegado  Olavo  Campos  Pinto  empossado  como  titular 
do  23.°  DP.  Assim  sendo,  carecem  de  fundamento,  pc 
completo  as  noticias  que  afirmem  ter  eu  viajado  pare  vé 
rios  pafsai  da  América  do  Sul,  com  o  propósito  de  pren¬ 
der  os  autores  do  audacioso  roubo. 

Internacionais 

Continuando,  acrescentou; 

—  O  que  aconteceu  na  verda¬ 
de  e  que.  na  ocaslAo  do  roubo, 
e  estando  A  frente  do  DCT.  ha¬ 
via  apenas  uma  semana,  o  Co¬ 
ronel  Kelly,  meu  cmihndo.  le¬ 
vei  a  seu  conhecimento  uma 
Infonnnçôo  que  obtive  dc  um 
do  meus  nlcngtietes,  ex-dc- 
tento  no  lempo  ein  que  estive  ó 
frente  cia  Delegaria  cie  Vlgllsn- 
cln  Segundo  a  Infonnnçfto,  o 
“trnballio'*  havia  sido  feito  por 
dois  especlnlistns  estrangeiros, 
um  argentino  e  um  chileno, 
aliados  a  três  meliantes  nacio¬ 
nais  Se  a  informação  foi  nu 
nAo  aproveitada,  nunca  tive  co¬ 
nhecimento  e  sòmente  agora, 
depois  que  vocês  da  imprensa 
noticiaram  o  resultado  dos  n- 
vestlgnções  sôlire  o  roubo,  e  que 
saberei  se  lato  ocorreu  ou  não. 

"Chuco"  Seria 
o  Ccboça 

Depois  de  alguma  relulAnein. 
o  delegado  Olavo  Pinto  cllft  os 
nomes  dos  meliantes  que  co¬ 
nhece  : 

—  Não  tenho  em  meu  poder 
ns  seus  nomes  Lembm-mr  en¬ 
tretanto,  que  um  dêles.  o  ar¬ 
gentino  "Chuco’*.  era  n  chefe  da 
•gong”.  Isto  segundo  as  infor¬ 
mações  que  obtive  v  a  que  me 
referi  a  pouco.  Esse  ladrão  e 
assaltante  Internacional  <•!’- 
mento  pcrlgoeisslmo  r  os  traba¬ 
lho*  que  faz,  com  auxilio  tíe 


Dnlrgadn 


nlaro 

Pinto 


Campo s 


brasileiros,  são  sempre  de  difí¬ 
cil  solução  pnm  ns  autoridades 
policiais  Sei.  também,  que  *B;e 
homem  usa  4  ou  5  nomes  dife¬ 
rentes.  para  ocultar  sua  verda¬ 
deira  Identidade. 

Estaria  na  Venezuela 

Agora  é  o  próprio  policial 
quem  continua  relutando  maio¬ 
res  detalhe*,  sem  que  nada  lhe 
seja  perguntado; 

—  Qu.mdo  obtive  ns  Informa¬ 
ções.  que  transmiti  a  meu 
cunhado  Coronel  Kelly.  Intor- 
mei-lhn  também  que  elas  da¬ 
vam  ••ciiueo”  com»  homlshido 
na  Venezuela.  Falou  -se  em  via¬ 
jar,  ivmx  Isto  seria  unta  prnvt- 
ciêncla  sem  lastro  legal  ••  po¬ 
deria  dar  em  complicações  Ji- 
plnmdtlrns 


COI.AS 


QUE  "LIGAM"  LUCROS 


d0  madeireiro 


ao 


marcene«ro 


A 
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Rio  de  Janeiro.  Quaria-Feira.  30  de  Março  de  1960 


COBRIDA  DE  SABADO 


TURFE  &  ADJACÊNCIAS 


Mesmo  Sem  FARWELL  é  Exuberante  o  Campo  do  l.°  "Sweepstake  '1 


EXPECTATIVA  PELO  ENCONTRO  DE 
HIPÉRIO,  HYPOCRITE  E  ARLECHINO 


cc  ler  condições  para  enfren¬ 
tar  adversários  tão  poderosos. 

VALMY  deverá  preferir  ou¬ 
tro  páreo  em  que  sc  encontra 
inscrito,  ZARZA  só  correrá  na 
pista  seca,  c  está  no  mesmo 
caso  de  VALENCE,  ZOADA 
iilcm,  idcin.  Os  demais  deve¬ 
riam  ficar  nos  respectivos  bo¬ 
xes.  De  qualquer  maneira,  de¬ 
verá  agradar  inteiromeme,  a 
disputa  do  Grande  Prémio 
"OUTONO'',  que  além  de  mar¬ 
car  o  inicio  da  cobiçada  Trí- 
plicc-Corou,  terá  paralelamcn- 
te  a  es  tração  do  "SWEEPS¬ 
TAKE'',  ti  conhecida  c  apre¬ 
ciada  Loteria  Hípica,  que  fa¬ 
rá  mais  um  milionário  além 
de  proporcionar  pequenas 
fortunas  a  um  mundo  de  tur- 
fistas. 

E,  dc  forma  geral,  o  pro¬ 
grama  de  domingo  oferece 
muitas  outras  atrações,  des- 


metros  alguns  adversários 
atrevidos,  como  GIRENAICfJ 
que  vem  de  magnifica  atua- 
Ção  derrotando  inclusive  a 
VALMY,  LAMARCK.AI.IG1  II 
CLAUSTRO.  HISNA, 
GABUNDO  c  outros  mais  Irn- 
cos  como  Leorban,  Gaja  da 
Madrid  c  EarL  No  páreo  de 
encerramento  da  programa¬ 
ção  teremos  novomente  cm 
ação  o  animal  Torpedeiro  que 
vem  de  perder  uma  carreira 
incrível  c  que  alguns  atri¬ 
buem  o  fracasso  á  má  dire¬ 
ção  do  chileno  Luiz  Diaz.  Com 
o  péso  dc  55  quilos  e,  dando 
a  nova  tabela  58  para  o  gine¬ 
te  andino,  terá,  o  defensor  do 
Stud  Marinha  a  direção  d« 
outro  bridão,  o  que  importa 
dizer  que  poderá  se  reabili¬ 
tar  por  completo.  Na  verda¬ 
de,  não  devemos  esquecer, 
agora  será  na  pista  de  grama 
e  tetá  um  rival  dos  mais  |i«. 
rigosos  que  é  o  Xilora. 


discutível  hegemonia  que  os¬ 
tentam  no  turfe  nacional.  E' 
verdade  que  não  teremos  a 
stislação  de  ver  o  craque  in¬ 
victo  FARWELL  nesta  opor¬ 
tunidade.  mas,  o  "eballen- 
ger”  HYPOCRITE  estará  a 
postos  para  defesa  do  “tutu"... 
Além  déste  esplêndido  potro, 
DIX.  MAJORENGO,  DISCO- 
LO.  ELMO  e  FAXE1R0  tam¬ 
bém  confirmaram  inscrição 
na  tradicional  carreira  inicial 
da  famosa  Tríplice-Coroa. 

A  representação  da  "Metró¬ 
pole”  (Velhacap)  contará  com 
seus  melhores  valores,  Tanto 
IIYPERIO  como  ARLECHI¬ 
NO  estão  à  altura  dos  fortes 
competidores  b  a  n  deirantes. 
VAN  DICK,  que  não  corres¬ 
pondeu  há  ditts,  pode  apare¬ 
cer  na  prova,  dada  a  sua  com¬ 
provada  classe,  mas  a  verda¬ 
de  é  que  o  pensionista  de  Er- 
nâni  de  Freitas  não  está  na 
plenitude  de  sua  forma.  Quan¬ 
to  a  VALENCE,  mesmo  valen¬ 
te  como  demonstrou  no  "Hen¬ 
rique  Possolo",  não  nos  pare- 


UM  dos  mais  sugestivos  c 
exuberantes  conjuntos,  lo¬ 
grou  o  nosso  Jóquei  Cluhe, 
para  sua  grande  festa  dc  do¬ 
mingo.  O  Grande  Prémio 
"OUTONO".  Primeira  Prova 
da  Triplice-Coroa  Brasileira, 
contará  com  nada  menos  dc 
\inlc  participantes,  número 
aliás  excessivo  e  também  pre¬ 
judicial  ao  desempenho  técni¬ 
co  dos  competidores  mais  cre¬ 
denciados.  Como  sempre,  al¬ 
guns  animais,  inscritas  por 
vaidade  injustificada,  vão  à 
carreira  apenas  para  atrapa¬ 
lhar,  porque  nem  mesmo  po¬ 
derão  aprender  algo. 

Como  vem  sucedendo  iilti- 
mamente,  os  paulistas  man¬ 
daram  poderosa  representa¬ 
ção,  dispostos  a  manter  a  in- 


RIO  -  NITERÓI  - 
JUIZ  DE  FORA  - 
BELO  HORIZONTE 
a  Cidades  Vizinhas 

i  Gr4l5, 00 

01*4*15  CIDtDtl  . 

H  Crè17,  00 

r  •  yu  eflseo 


eoNsuiToetos  mioicos  i  zwmas 
COMItCUIS.  MGAtlSMOS  p.rMOtos 

MUI  i.  flMtlíl 

RUA  7  DE  SETEMBRO.  54 


A  SUPER  GLOBO  AGRADECE 
A  DEVOLUÇÃO  DO  CASCO 
AO  SEU  FORNECEDOR 


BAILLY 

alivio  instantâneo 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS 
EMPREGADOS  EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 

Editais  de  Concorrências  Públicas  Nos.  8  e  9/60 


HYPOCRITE.  o  "choílen- 
ni— '•  r/r  PARWEEL.  i/ue  se 
apresentará  na  primeira  pro¬ 
va  da  Triplice-Coroa  na  ple- 
Hifi.ro  rír  sirrt  lorma,  eons- 
tltúlwio-sc  num  doí  mais 
prováveis  ganhadores. 


Chama-se  a  atenção  dos  interessados  para  os  Editais  de 
Concorrências  Publicas  numeros  B  e  9/60.  publicados  no  "Diã- 
rio  Oficial"  —  Seção  I  —  Parte  II  —  de  2S-3-60,  paginas  1.171 
e  1  177.  relativos  a  aquisição  de  material  medico  e  materiel 
de  limpei.,  respcclivamcnte.  As  rolorídas  concorrências  rea- 
lliar-ie-ao  no  mês  de  abril  nos  dtas  1 4  c  15  as  15,00  e  16,00 
horas,  na  Av.  Graca  Aranha.  35  —  3.®  and.,  onde  as  Interes¬ 
sados  poderão  obter  maiores  esclarecimentos. 


1"  Páreo  —  As  13.45  Hora»  — 
1.200  Metros  —  CrS  120.000.00 
Ks. 

1 —  1  Albânin . 4  .>4 

2— 2  Qunrtohi  .  .  .  3  .H 

S — 3  Arnttuihn  ....  S  54 

4  Guerilln  ....  «54 
4—5  Goodness  ...  2  54 

0  Morungnvn  .  .  1  54 

2”  Páreo  —  A*  14.15  Horas  — 
1.400  Metro»  —  CrS  100.000.00 
Ks 

1 —  1  Zendn  .  ,  2  ií 

2— 2  Mister  Monoy  .  .  4  55 

3  Clever  .  .  5  .«5 

3— 4  Pnmpclro  ...  3  53 

5  Momehéllctin  .  .  1  aá 

4— 0  Banquete  .  7  55 

7  Musgn  (i  :,5 

3"  Páreo  —  As  11.45  llonts  — 
1.400  Metros  —  CrS  100,000.00 
Ks. 

1 —  1  Eboll  . 3  53 

2  Zmungis  ....  5  >5 

2— 3  Ilrn . 1  55 

4  Mnbn . 4  há 

3— 3  Oaeta . 2  Xi 

6  Palissy . t<  55 

4— 7  Vestnle . 8  53 

B  La  Nicgra  ....  7  35 

9  La  Clorhe  ...  0  55 

4*  Parco  —  As  15,20  Hora» 
1.400  Metro»  CrS  100.000.00 
Ks. 

1—1  Flornmour  .  <  .  3  .35 
2  Oigi  ....  6  35 

3—3  Emérita  .  .,  v  .  *  .55 
4  FndiU  . 2  ãb 

3 —  5  Pilar  . H  55 

f  Flnely  ....  7  5a 

4— 7  Praça  Oti/.e  ...  4  55 

H  Zalu  ....  1  55 

*.»  PnddY  5  53 

5—  Páreo  —  \»  15.50  llor.çs 
1.400  Melro»  CrS  100.000,00 


4—7  Ttvolt . 4  as 

8  Hitih  Sonety  .  7  55 

6*  Páreo  —  As  10.20  Horas  — 
1.400  Metro»  —  CrS  90.000.00 
I  netUnc) 

Ks. 

1— 1  Orissnngu  ....  1  .38 

2  Gallgac . 2  58 

2— 3  Udtne  .....  4  58 

4  Domam . 5  58 

3—  a  Cnhmtbía  ....  3  52 

8  MlrnUia . ti  50 

7  Lnlkn  . . 9  52 

4— 8  cinvtnn  .....  7  58 

9  Oetavlii . 8  58 

10  Snmon  .  *  58 

7”  Páreo  A»  16.55  Horas  — 
1.400  .Melro»  CrS  60.000.00 

I  liettiug) 

f  Ks. 

1— 1  Duque . 1  52 

"  Vesta . 6  58 

2  Jagmioh  ....  5  56 

2— 3  Belruth  ......  *  58 

“  Bnn  Snir  ....  4  80 

4  javelin . *  58 

3— 5  Sael  Pererê  ...  8  54 

8  Steillami  ...  2  -1B 
"  Impntiens  ....  7  54 

7  Quitéría  ....  *  52 

4  —  8  .Tliquíá . 3  34 

9  Portalu . !t  .30 

10  Dlck  . •  30 

11  Horbnn  ...  *  54 

8“  Párro  —  A»  17.30  Horas 
1.400  Metros  CrS  90.000.otl 

lltet  tingi 

Ks. 

1  1  Xt  rxes . 10  i  8 

2  Cardo  ......  3  30 

3  Colfteu  ...  *  .38 

2 — 4  Tio  Rainha  ...  1  jB 

5  Lord  Camuça  .  .  11  58 

6  Retruco . "  38 

3  ,  Xerez  . 12  32 

8  Dntirak . 4  58 

9  PelisM  ...  2  38 
'■  Frenrh  Conean  11  -5t> 

4— 10  Rebate  .  .  8  58 

11  H10  Tocantins  .  5  58 
”  Riu  Mlssi.sâipe  .  7  .38 

12  Match  ...  3  58 


íp«ro8dé0  LiÍU'  1  R/onní°  iMorro!i-°e  ampla  mente  do  "seu ‘vencedor  eventual  de  oito  dia 

■*?.  “AaWe  ztTsTjoT 


Barbada  do  Dia 


TR0XÉBA 


Largada:  ás  13.55  horat 


l.°  Parco:  1  400  mts.  —  Recorde:  Urge  84"  4/5  —  Prêmio»: 


Treinador  |  t’ll.  "I'írftirtuancr"  |  liitl.  Tciiiimi  riiit 


novos 


3  211  I  W.  Andrudc 

1  70  I  J.  CurlimJo 
7  30;  M  ftilvn 

4  711  |  I,  SimtüH 

fl  4M  A.  Rirnrdo 

2  28  P.  l.ubri' 

h  riu  A  Miinti.D 
A  011  |  \  Santo* 


1— 1  Atnúnu  . 

2  Riçiilii  . 

2— 3  cunw  Utlobritpdu 

4  Protu»  ..  . 

Ur»  . 

n  JaiMlMirrr 
4 — 7  Sr»  Venoil 

"  Tvphon  1  j u u i- 1  n t- r 


Surpresa:  GINA  LOLOBRtGIDA 


Inimigo:  JAMBORÉE 

Prémios:  Cr$  70.000.00;  CrS  21  000,00;  CrS  14  000,00  —  Lãrgãda:  át  14.25  hor.i 


Nosso  palpite;  AJAÚNA 


-t  Vevey 
2  Flor  du  Nnlle 
.1  Zll  .  . 

4  Inspirado  .  . 

5  Lahutnut  .  .- 

6  Arnua  .  .  .  . 


2.”  Páreo:  1  400  ints.  —  Recorde:  Urge  84"  4/5 


p.  Mttsmika 
p.  Xtrxes 
p.  MUsOUlto 
a  MUsodka 
p.  Mitsimko 
p.  Xerres 
p.  Xerxes 
ESTREANTE 


S  11'Amore 
Ideai 

E.  Pereira 
A.  Puaa 
w,  Pmienren 
A.  CnrduMi 
A.  Barbosa 
C.  Torre- 


]—l  Bia:re  .... 
”  HnlnUdnsa 

2— 2  t.apidttriu 
3  Sputalk  .. 

3 —  I  My  sim  . 
5  Mlrnliei.il 

4—  fi  Herairnull 
7  Doidililio 


Surpresa:  HERDERION 


Nosso  palpite:  BUGRE 


l.ósto.  Tem  razmi  os  que  di¬ 
zem  que  o  pernambucano  lnz 
milagres  .,  Ê  verdade... 

ifaj  Vinte  animais  inscritos  no- 
I^J  -outono".  Para  que?  Pelo 
menos  dez.  dêles.  poderiam  fi¬ 
car  nas  cocheiras  a  espera  de 
melhor  oportunidade. 

HO»  paulistas  mandaram 
quatro  representantes  para 
tí  primeira  prova  da  “Triplico- 
Coioa".  Pelo  visto,  os  valentes 
Arlerhitio  <•  Hypério,  terão  de 
suar  a  camisa. 

0DON  EUOfcNIO,  foi  o  ga¬ 
nhador  do  Grande  Prêmio 
“Cidade  de  Curitiba”  disputado 
domingo  ultimo  na  Tarumã, 
Infrene  que  continua  correndo 
muito  no  Paraná,  formou  a  du¬ 
pla.  E  o  movimento  das  apos¬ 
tas  no  prado  paranaense  conti¬ 
nua  a  mplhomr  erariativamente. 
Sátsado  checou  a  CrS  3.341 .00. 
enquanto  domingo,  passou  dc 
Cr»  3  800  000.00. 


Prêmios:  Cr$  84,000,00;  CrS  25.200,00;  CrS  16.800,00  —  Largada:  áa  14.55  hor»« 


nMais  quHtrn  reuniões,  pas¬ 
sara  na  cerca  o  jóquei 
A  DALTON  SANTOS.  Claro  que 
devera  ter  ávido  niz.ão  para  que 
a  Õ.C.  o  voltasse  a  punir.  O  re¬ 
gistro.  é  apenas  para  que  o  fa- 
i  iube  de  Manuel  Bezerra  da 
Silva  vá  anotando,  para  que 
depois  não  diea  que  o  pernam¬ 
bucano  e»tá  sendo  perseguido, 
como  de  hábito  .  • 


Recorde:  Zorro  113' 


3.®  Páreo:  1.900  mti. 


p.  Xaveco 
|i.  T.  Ulmnl 
p.  Pragonrt 
p.  t.avule 
p.  T  Ulond 
p.  .locelyn 


M.  Gll 
R.  niirltasa 
M.  Soma 
C.  Tórrrs 
O.  Ki-IJA 
M.  Cuiirjo 


Num  pãreo  h  feição.  Devi-  imnltvr 


1  1B  I.  Dior. 

3  40  |  A-  Snntos 

•  25  ]  A.  Rlnirdo 

2  50  M.  Silva 

•  311  I  tí,  quelmz 

•  50  |  M.  Coulloho 


1— 1  Hlhol 

2— 3  Druaonel 

3— 3  Deinrhuzi 
4  t.a iro  ., 

4—  s  ftiiiml  .. 
ti  l.iMún  .. 


|  Perdeu  Um»  corrida  Incrível 
I  Vai  correr  bustnntr  nu  distância 
|  Fraco  pum  o  tropel.  Náo  ciemos 
|  Nu  rtnu  pesada  nielhoru.  Unt... 
|  Anda  liem  e  é  excelente  azar 


Surpresa:  RANAI 


Inimigo:  BENGHABI 


Nosso  palpite:  RIBOL 


Rec.:  Farlnclli  W  3/5  —  Prémios:  Cr$  70  000,00;  CrS  21  000,00;  CrS  14.000,00  —  Largada:  às  15.30  hora* 


4.°  Páreo:  1.300  mts. 


C.  Cabral 
A.  Araújo 
P.  Campo» 

E.  Cardoso 
C.  Tôrre* 
Ideai 

M.  Buli  Pa 

F.  Teixeira 


p  .1.  Crier 
li  Danlowet 
p  .1.  Crlnr 
p.  Dnrdowelt 
P-  N,  Danrer  SV 
p.  Mnr  C6»)*lo 
p.  I.nliio 
p.  Mar  Cáiplo 


Volta  brm  c  poderá  vencer 
E»tá  em  tAdn.».  Nno  aeredltnmos 
Rcupurece  com  soberbo  trubalho 
Nno  eorrerft 

F aludo  e  vale  uma.»  potiles 
O  compimhelro  nndu  melhor 
Em  perfeita  forrou.  Clnince 
Em  nova  pensfio  e  levuni  fé 


SLcvv  Fflrreirn,  mesmo  ten¬ 
do  vencido  a  “HENRIQUE 
POSSOLO'.  nno  GOSTOU  da 
direção  cmpre.Mada  por  .1.  Sil¬ 
va,  nnqueie  flnalzinho  de  cem 
metros.  Nós  também  não  gosta¬ 
mos.  Porque?  Por  que.  n  “Be- 
cão”  vinha  tocnndn  energica¬ 
mente  sua  montada,  e  quando 
olha;, do  para  tráz  viu  o  "Bs- 
iiUtnho"  estrat  hamente,  deixou 
de  tocar,  quase  perdendo  a  car¬ 
teira. 

a  Alias  causou  estranheza 
também,  o  pedido  de  foto¬ 
grafia  para  o  "Henrique  Posso¬ 
lo''  Todo  mundo  viu  que  havia 
pelo  menos  cabeça  livre  a  ía- 
vor  de  ZARMI 


2  20 1  .!  Mun-hont 

:i  tyi  li.  Cunha 

“  30  |  M  Silva 

4  —  I  Nfio  corre 

5  2»  '  .1.  Marinho 

á  25 1  D.  P  Silva 

I  80 1  A  Sonto» 

*  61)  j  J.  Santos 


t— I  Xerem  . . . 
2  Boniboieio 

2— 3  Dnrt  . 

4  quínsol  .. 

3— 5  Eiirombté 
"  Divlnuiu  . 

4— 4  Cnnnmiert 
7  Ukelele 


Surpresa:  DART 


Inimigo:  ENCOMBRt 


Nosso  palpite:  XEREM 


S.°  Páreo:  1.200  mts.  —  Rec.:  L'Amlral  73"  1/5  —  Prêmios:  CrS  60  000,00;  CrS  18.000.00;  CrS  12  000,00  —  Largada:  às  16.00  horíi 


1  *  p  AMlndo 

4  "  |j.  Raro 
13.'*  p.  Flumineo 

l».**  p.  AUinibrr 
*J  •  p.  R:»rn 

5  *  p.  Hilrx  «SV) 
fi."  p  Ufa 

!« ••  p  Sandbtirst 
fi  p  riirhito 
3.**  p  Riiro 


Ri-apmrru  brm  trnbnlhndo.  HA  íê 
Fracn  para  o  tropel.  DlfteU 
Apanhou  um  pAreo  u  seu  jeito 
Sempre  fulado  r  pouro  produz 
And»  brm  e  contam  «unhar 
Vult»  upetius  rcaulur.  Dlficll 
Nem  dr  *‘uvkáo,\  RiM|uem  - 
Rem  sltu.tdo  no  percurno.  RlvnJ 
O  rompunhetro  rntA  melhor 
Pouco  «IrverA  pretender  Difícil 


|  W  Costa 
I  W  Sltv» 

*  F.  Srhnelder 
M.  Aguiar 
O.  More iido 
Kr  CnilUniio 
.1,  CiiMimhcira 
‘  .1  nuriimt 
I  íclem 

I  M.  OllvHrn 


Rnmos 
STIvu 
Sfiiilos 
NitlHVUk 
SnUZH 
VrJoso 
Ia  libre 
RwrroN 
Cumlnlta 
Curdonu 


1— l  ttnpnsé  . 

7  Joriita  . . .  t 

2- 3  Circo . 

4  ClIlpMMdo  . 

3-  ü  Kwiwríon  . 

R  «lurumeiita  . 

7  J  u%slcii»  . 

4 —  8  UMii  . 

“  Uca  . 

"  Typhon  iJauchter 


T71  R I ROI.  voltou  rifinal  :i  sun 
“  turma.  Correrá  amanhã 
num  páreo  de  1,900  metros,  on- 
rle  aparece  como  fórça  aparen¬ 
te  . . 


W 1  E  a  performance  de  CA- 
“JTURRITA'  Viram?  Ganhou 
uevta  turma,  na  mesma  ui»tn  e 
distância  semelhante.  Agora,  rra  Está  confirmada  afinal,  a 
com  o  mesmo  joque!  t  Bequl-  I-L-!  candidatura  linicn  do  Rr. 
lilioi  chegou  liltliiiti  fácil.  Co-  Francisco  Eduardo  de  Paula 
ruo  e  que  pode  Sc-  fó»sc  o  Mar-  Machado  á  presidência  do 
rliatit  Jc.ckev  Club.  Seus  compátihei- 

ros  de  chapa,  já  eslün  sendn  se- 

S  Outra  performance  engana-  .  ,  , 

dora.  trã  a  ,|e  KUTY  f.rm  I^rtados  pela  comissão  eu- 
iihecídH  lameira.  que  o  Bequi-  rarregada  de  preparar  o  pleito 
nho  tambt-m  trouxe  no  ultimo  ;  de  maio  próximo. 


voc&y  cm  dusumo 

e cl  cL cu> 

Lotem  a  federal 


Surprcts:  ITAPAGÉ 


Inimigo:  SUPERIORI 

6.»  Páreo:  1.400  mts.  —  Recorda:  Urge  84”  4/S  —  Prémios:  Cr$  60  000,00;  CrS  18.000,00;  Cr$  12  000,00  (Bettlng)  Larg.  às  16.30  ht 


Nosso  palpite:  CIRCO 


1  —  1  Cãtiiip]  . 

2  Bnmiito  . . 

3  Oudrum  . . 

2- 4  Towi  r  . 

**  . 

5  Kirirtiiiiio  ..  . . 

3-  fi  J.  bi  t! 

7  OmilfVNrd  D’n 
fl  Wismtx 
0  »Iunr 

4-  to  ivitiuitibmii 
1t  fiàindulu 

12  Cwllífo 

13  T  Ihr  hr«iilífJ 


Federação  Nacional  Dos 
Trabalhadores  em  Transportes 
Marítimos  e  Fluviais 

EDITAL  DE  CÜNVQCACÂO 


Surpresa:  PERNAMBUCO 


Inimigo:  CAMPI 


Nosso  palpite;  TOWER 

7.0  Pareo:  1  300  mis.  —  Reç.:  Farlnelll  79"  3/5  —  Prémios:  CrS  60  000.00;  CrS  18  000,00;  CrS  12.000,00  (Bettlng)  Larg.  às 


Os  ,ibtj-r>*i  sòbrr  riv  pr^n*-  ninhutdn*»  «os  joquns,  trrmi* 
nar*«m  no  Ifipodromo  da  núveü  firac»*-  ^  «•n«»rtíi^  d#  Comi*» 
ji«»  de  Corridas  «•  eni  psrtieular  ,j  ímnAtlvn  do  Si*.  Céirlo" 
Velasto  Pfirtllhn.  fjtie  n‘Solit*it  rliir  rluro  no-  mírí«1on‘s  ron- 
liimn/i  Nova  TAItKLA  liK  PESíiS  íoUii  eom  critério,  foi 
ahx.vln  e  (JjsIrlhuirlA  ;•  impr^di*-;*  Tudo  certo  Acor.i  rjin» 
retn  a  RKVISAO  nã»»  Mibcmcm  de  MU«*m  n  mn*iativai  «la  n» 
|t  rida  tabela  Kcvi^u  paro  que?  Simpiv-ment»  para  heno 
folar  um  únko  profi-sMnnnl  K  Judamenti*  o  maior  infra 
lor  da  balança  Trata  -e  todn'  ia  saltem  nu  hrniao  Lui/  Diar 
que  teve  seu  péso  minintu  fixado  em  *i0  quilos  lie  iittftn 
em  diante,  só  poderá  .-ituar  em  monforsi**  com  3#  ou  mais 
quilo*  Declsáo  eerla  e  que  evdani  fraudes  r  ft&cnflCW»  Iflú 
fil  di*  animAi*  que  lhe  vinham  sendo  confiados.  •  que  Mjpor* 
lavam  do»',  Irès  e  ma»s  quilo»  que  «•'  previstos  no  progra¬ 
ma  Rnquwnto  I.ui/  fna/  montava  animai*  d**  5“>  .íb  »•  qui 
lo»  com  59  «*  ate  f»o  quilo»  muito»  JóquM»  liraMleiroN.  há*. 
menoK  competente»  e  muito  mai»  ron<  *'>i tindo*  fieavum  as 
môboas  a»*i*tindfi  de  .*)rqmhaneada  A  rulp.i  maior  alia* 
perlencc  aos  proprietários  r  Irtdundore*-  que  davam  prefe 
rítncia  ao  jóquei  chileno.  me*»mo  mudo  mru>  pesado,  «■rm  re 
ItiHfidoiv  práticos  também  poi«.  as  «^latlstira^  estãti  ai.  pari 
mostrar  que  Luiz  lha*  mesmo  mordnndo  animais  seleeiona 
do»,  r  tom  chance  rn/oavH.  poii(|Ui*Mmii«  vé/es  itanha  eor 
rida*  Ainda  ha  diais,  alguém  aludindo  an  pucosso  do  cavalo 
VOLCVEL  arhou  que  o  triunfo  couli»  toquei  quando  lo 
dos  viram  que  qua*e  perdeu  uma  corrida  tf  anho,  por  dlspll* 
réfiria  durante  quase  lodo  percurso  E  na  mesma  tarde 
"BOTOT  KOHA"  a  uma  vilona  do  ravaU  TORPEOEIHO 
trunda  vez  seeuidA  t.irni)em  pnr  d».spH<V  pfrin  Km  aniteis  o*, 
cásos  montou  eom  mais  de  dois  quilos  acima  do  peso  normal 


A  Diretoria  da  Feder.icao  K*cion«l  dos  Trabalhado 
rei  em  Transportes  Marítimo»  e  Pluviais  convoca  os  5e 
nhorej  Conselheiros  a  comparec -rem  a  Reunião  Ordinã 
ria  que  se  realirara  no  proximo  dia  30  do  corrente,  às 
18,00  e  18,30  horas  em  primeira  e  >egunda  convocação, 
em  sua  sede  social  na  Rua  Camerino  n°  128  —  11.*  an 
dar,  no  Dàstrito  Federal,  com  a  sequ  nte 


Surpresa:  GARRAFAO 


Noiso  palpite:  GUARIXô  Inimigo:  GURUBu 

o  Páreo:  1  600  mts.  —  Rec.:  Farlnelll  97"  3/5  —  Prêmios:  CrS  60  000,00;  CrS  18  000,00;  CrS  12  000,00  (Bettlng)  Larg.  *\ 


ORDEM  CO  DIA 


aj  —  Apreciação  e  aprovação  do  Relaforio  do  Exe¬ 
cutivo  e  do  Balanço  Financeiro  t  Patrimonial 
comparado,  referentes  ao  ano  de  1959 

Rio  de  Janeiro,  26  de  março  de  1760 

Nelson  P  Mendonça  —  Secretario 


2  Jun|»k 

3  Murtip 

•  Chixnd  . 
fl  P:trU>u 

t,  riancAiitu 
7  rxmro 
R  Vlnxt» 

'♦  Trwrrli# 
l»  Pr»  *innrr«» 
d 

12  r*q»riitirr 

’’i  c/Uitrnd 


VEJA  PELOS  ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO  AS  MELHORES  OFERTAS 


CARPENTIER 


Nosso  palpite.  TPOXEBA 


IJ. 

P  Silva 

VHnx  e  vai  dar  ímilto  trubwlho 

A. 

P  HllVtt 

2."  p 

Jrfon 

(  ki  me* 

Aprniià  reeular  Cntlso  arar  ame 

.1. 

l.ourrnço 

U!"  v 

i  tinirdu 

M 

llrrirlque 

I  stún  kvatidu  dr  "bnrbndu" 

r>. 

Mn  nu 

i*.  p 

KtUQvanrio 

M 

MlVH 

Nu  dl.stüiu  m  d»i  'rii  ncri.ifiu 

W 

Aliano 

1  V 

Um]  aí  1 

II 

Ciinhu 

Sem  cl'-  *hvI;h»-,  ltlM|iirtn 

.1 

Hunoni 

2  "  l». 

.1 1111  |ll  ic 

f-nntnuro 

Tem  rmftdo  revulurmentr  Axur 

Idem 

5.'*  p 

Jniiluk 

A 

Santos 

i.tn  loiiMU  I-  no  final  c  periroim 

M 

Sullntk 

2  »  P 

Jttnjuk 

l-abrr 

Num  trnprl  n  wti  jrllo 

fdem 

ESTREANTE  , 

Q  iiei  roa 

Nem  cum  wi?ri»liiUnu“  Risquem 

N 

flomen 

tu  t> 

Jrtoil 

!  A. 

Marçal 

i  mt.ro  qnr  *•  levudo  nu  rerín 

J, 

W,  Viana 

3"  n 

Nari'l!*f> 

1  1' 

Mula 

ptiksiil  bom  e^rrrlfio.  Plarf* 

P 

Miintndu 

7  P 

Cavulierr 

A 

Niihld 

Nfto  ooMa  d»"  rorrrr  prMido.  Dní... 

r » 

C  Dtft* 

U  *  p 

Hiiurdu 

'  A 

Hlt  urdo 

Apen.tÃ  rrtulur.  Como  uzur  eervr 

w 

Alvrs 

« •'  p 

Jimiuk 

l)  Morrnu 

Currru  niuiit»  nu  ulilina.  Dal-..  í 

,  .1.  Silv» 

O  roHipiiiihrlro  entíi  melhor.  Axar  | 

F.  (l .  Silva 

Bavtotlte  fulado  c  poderá  yanhar  1 

1  A  Ricardo 

Tftn  cheirudu  .sempre  nu  plarur 

1  ,1  R..mos 

N&o  correu pondeu  uo  esperado 

|  .1  Curimdo 

Apenas  reoular.  Como  azar  xerve 

L.  Santos 

Esti\o  lrvimdi»  de  "burbadu** 

1  L  Rleoiil 

Parece-nos  cedo  ulndu  pura  ésto 

OS 

\ 

tlifderker 

M untem  *mi  formu  Pode  vencer 

* 

forsuio 

1  1  * 

P 

Curpcntier 

;  t  -vn 

11/ 

Mi  . 

J 

fiamos 

1  Ti  ui  rorndo  brni  Fxi ciente  uaut 

M 

Sallrs 

1 

P 

i  iurrnfãii 

i  1  doO 

70  ' 

M 

U*  rinque 

Voltu  cum  exrrricio  rrculiir 

J. 

Audi  .»da 

7 

t» 

Arierhino 

j  noa 

V 

II 

40  • 

V. 

Vndrada 

Na  ruiu  pesudu  e  nvnl  dr  respeito' 

T. 

Oarrltt 

I  JftN 

P 

U  tluvito 

I  .xm 

A 

c  urdo  vo 

|  Fruio  pi»ra  •>  Impei  Náo  trriin»s  | 

M 

R(IIU4 

|  4  - 

P 

Hiiarda 

I  1  .MM! 

R 

VI  1 

J 

11  urros 

wru  exerrlclo  f»>l  reitolar.  PUicê  | 

1- 

Mffurni 

t» 

Arrcbif  udo 

1  VMl 

fUI  | 

A 

ntn*rdo 

.- niifirf  fulndn  e  pomo  produr 

K 

r*ouiuiho 

n  - 

P 

Curpeniicr 

1  l.ílNl 

4-\ 

t 

h  untia 

No  rnrlhoT  de  sua  tono «  Rlvul  , 

W 

Costa 

1  D  * 

P 

Cavalleie 

1  I  4IMI 

1*  ' 

J 

Pnrtillm 

Ja  Nuetrou  ulifo.  Cuidudo  u»mr » 

A 

Ronu 

r* 

•  •iiunta 

1  i  :nmi 

V| 

II 

P 

•  Ullltu 

t  «p«*ruai  melhor  rorrldu  uxorn 

n 

IbllM  a 

|  t»i  • 

p 

Cuqientlrf 

1  :  •<•** 

1" 

•10 

PiitltoUta 

-ru  rscnlno  foi  rrípilur 

j 

nuriont 

8 

p 

Guarda 

i  iib» 

1  4»MI 

l.MM» 

.1*1 
on  • 

J 

1 

c.  uiivn» 

Pista  t  «tivtárn  In  ú>>  «<  ••  uvrudn 
Volta  1*ein  prrparwdn  t,rvam  1 

a 

F 

Ferreira 

sriuieidcr 

1  1  * 

p 

i* 

*  •mtinrrttal  1 

II  l.tlUID 

ão 

I) 

I»  fillva 

1  Nâo  andi»  muito  bem  Dlficll 

A 

Tbnes 

1  7'# 

p 

ntiMtdM  j 

t  Nd 

1  4'MI 

1  -  ( 

Sl4 

io  corre 

|  Nãn  lorrerft  1 

M 

Aioilln 

1  «  * 

p 

Continrnt  ol  1 

M  .Mlva 

Em  perfeita  ínrina.  Pode  vencer 

S. 

Mondes 

3.rt  p.  Cuscudor 

|  Nfio  corre 

Nào  correrá 

J. 

Attlunrsl 

II.*  p  Pernambuco  ' 

i  J.  Ca*'4*ido 

Ve  luz  r  aprecia  o  prrruno 

s. 

D*Aimire 

5.-  p  Peniambiico  1 

P  Gomes 

Ananhoti  um  pãrpn  a  «eu  l»-lto 

.1. 

I.ourenço 

KSTRFANTE 

i  W  Andrade 

Voltou  puru  sun  tiirmu  Azar 

Irlrm 

II  •»  p  Pernambuco  í 

l  Ifenni|ue 

Retruhir.  Como  azar  serve 

W 

(i.  Olivmrfi 

•  u  Gqiic  iúfai  t 

I  1»  P  Silva 

Perdeu  umi»  corrida  Incrível 

M 

V  Neves 

LV  0  p  Pemumbuco  j 

Não  rorre 

Nfio  forrrrft 

W 

Altrino 

d  *  p.  Saiulhural  1 

J  t>.  Silva 

Nem  ide  "avluo".  Risquem  locn 

C. 

Ferreira 

7."  p.  MalvlK 

1  5)<»U7U 

Recuinr  Hòmentr  romo  uznr 

R. 

Currapito 

7."  |i  Pernambuco  1 

M.  Nlrlrvl^k 

Sendo  fuvorlto  nfio  vale.  Cuidndo! 

W. 

Piotto 

1  n  p.  Jrbrll 

A.  Rirurdfi 

Volta  rrrulnrinente.  Bom  uznr 

M 

Atmlfir 

7  M  p.  Trlstâo  1 

A.  Nuhifi 

Veloz  mas  também  purudor 

1 

VuMonrelos 

fi."  p.  .Smidlnit^t 

1  M  Cootmho 

Pouro  devrrfi  pretender.  Diffcll 

M 

Oliveira 

U.M  p  Anfortujh 

A.  AraiMo 

1  .*• 

p.  p  Lolnbiiicidn 

i .  :«mi 

98 

A  Coriéii 

A  •• 

p.  Floris* 

1 .  fil  MS 

lur.  i  s 

W  Altnuo 

7  ** 

p  Aptunn 

1  nno 

«<; 

il.  C.  Duo» 

i  • 

p  AIUIUIH 

1  .Tlftll 

HO 

A.  Cardoso 

»V« 

p.  Seu  Venon 

1  _5.no 

INI  2  S 

i:  Cardçj^u 

3  '• 

p,  Ajitmin 

I  .7011 

80 

M.  Olivrliu 

l  - 

p  Tu  Puhattn 

I  .100 

RS  1  S 

Idem 

3  - 

p  lluro 

1.40O 

tM  1 

) A:?TT*"Í 

h*®#» 


VlífíTUJUO  QVK  Itl 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro.  Quarta-Feira.  30  de  Março  de  19SU 


PAGINA  13 


De  APAR1CIO  PIRES 


f:  sempre  multo  fácil  ammhir  um  rulpmlu  para  re 
saltados  Inesperados  —  c  muito  mui*  fácil,  uintla,  quando 
sc  acusa  o  Juiz.  Kroderlcu  Impus  lovo  atuação  lameutá 
vel,  nu  verdade.  Chooou  u  nciihm  a  pmldu  «  10  minuto* 
do  fim.  quando  expulsou  Formiga  n«  minuto  seimmte  ,i 
salda  de  (lolúlio.  Garantia  a  vilórlu  e  o  titulo  para  ■ 
llahlw.  Mas  apontar,  também,  u  árbitro  como  único  res 
ponsávol  pelu  derrota  do  Santos  dando  de  ntiio  beijada 
o  triunfo  aos  baianos  seriu  cometer  injuilça  contra  os 
próprios  campeóos  do  Urusll  o  afastar  um  pouco,  igum 
mente,  a  rosponsahiUdude  dos  dirlger  tes  siintislns. 

Supoiostimação  nua  K  nrni  Bcinprc  bosta  só  o 

ru  touiidorri  cm  rnmno  sfto  lu,l*"ln'  prlncintUniento  quando 
»  ÍM  SSi  T  náo  ajudam 

rliirnics  Que  confiam  e  truns-  j  Vlíciia  ds  Estilo 
mitem  nos  proflsBlomiis  o  oil-  I  E'  bom  qun  ac  procure  sabor, 
misrno  rxnucrwdo  e  sempre  pe«  [  também,  para  mua  critica  pe¬ 
rigoso  A  Impor!  Ai.c.ln  do  ttlu-  nesta,  sc  o  ttuldn  turraria,  ou 
In  (leuru  esquecida  pelos  mm-  náo,  a  vmitugnn  de  2x1  até  o 
tlstns  Lmiçamm-se  a  num  cx-  momento  cm  que  "o  (nu  nca- 
ninifto  longo  e  de  jogos  rousc-  bou  o  Jógo"  A  nosso  vor  ven- 
cullvos.  Voltaram  rom  Inume-  cia  com  Jnsttça  e  )ó  poderia  ter 
rt»  contundidos  e  cm  cima  do  virado  n  segundo  tempo  cm 
Hio-S&o  Paulo  Jogaram,  quii-  vantagem  r  náo  no  empate  por 
reata  e  oito  lioras  untes,  no  Pa-  um  gol  K  a  cxplicaçáo  parr- 
eaeuibu.  viajaram,  cm  seguida,  ee  náo  ser  dtlicti  —  talvez,  tr- 
pnrft  o  Rio  de  Janeiro  pnrn  Jo-  nlm.  ate,  maior  alcance:  porte 
pir  n  cartada  olflcll  tpiase  Ime-  i'(>spondpr  pelos  fracassos  rcccn- 
dtatnmentr  Nuo  houve  tempo  |  te»  e  passados  da  retaguarda 
pura  treinamento  e.  muito  menos  do  Santos,  a  equipe  que  sempre 
pnra  veeupernçfto  do  desgasto  '  disseram  ser  so  “ataque”  O 
i!e  dois  dias  antes,  O  Santos  i  mal  do  Santos  íiu-rcdltnmosi. 


A  tirmucdo  do  RatUa  em 
“4-2  2  poderia  dar  o  itíétn  de 
lunu  pinircgni.mi  np*-mta  tí*-- 
fei.stvu  frio  l'o;»  oi  nortistas 
nirsn.o  rom  mais  detrnsorrs 
que  atarante*  sabiam  sair  cora 
a  bola  no  pé  e  r,  setor  que  de¬ 
veria  eXptnrar  Ttvernin  muito 
nmlores  “chuncr* '  que  o  Knn- 
(OS  t  náo  Souberam  aproveitar 
viileudo  f.e  emito  do  -Apro  du 
sorte  paru  empatar  Até  então 
já  tlvern  untndri  nrmiocii  Aos 
7  minutos  p-.t  exemplo  em 
troei  de  pu»<es  Marltu  e  I,  o 
condoe  ram  n  bota  para  •)  du.s- 
se  a  AJenear  na  pcqti-nn  ftrati 
que  o  cruírnavante  perdeu  ati¬ 
lando  soare  ><  truvee- ao  pren¬ 
sando  :■  tiotu  ror#  I.nlrt  Depois 
r-os  10'  era  Manto  quem  per¬ 
dia  o  gol.  atirando  prensado 
rom  Ltdrt  Ainda  uns  21'  rnt 
desperdu.iida  itovn  “chance- 
evreo-ueml  I,i  o  ref"beti  1  pas¬ 
se  d-  Aieripitr  u  dots  nu  trés 
posam»  de  I.iitá  que  atlratl  roa- 
trri  n  i  orpo  d-  Mauro  Aos  27” 
'.  inlia  o  i  nipntr  rom  um  “Ura" 
surprrendente  de  Virente.  da 
•Inha  méílta  d*»  Pauto.'  co¬ 
brando  uma  penalidade  qur  t-n- 
llt  IfnieassiiT  deixou  entrar 
no  canto  illralio  E  setnore  o 
Biililn  perdendo  oportunidade^ 
Aos  to”  I/-o  obrou  0'iiulld:i- 
de  ;•  n  '.ido  rln  bnrretra  e  em 
dtrerfto  a  Murilo  ntir  tíftPln':  a 
'/.e  Cnetoji  pito  nttn  limpando 
a  totmda.  tua»  atirnndo  afohu- 
domente  pelo  lado  E  ooj  im  mi 
mito»  novo  gol  perdido-  t.e 
eeiitrou  I.nlrt  soltou  n  bota  Hi- 
rtbn  attrou  e,  nmdi  bata  re¬ 
bateu  para  o  meu  iq  Hirtbn.  r'  ■ 
n  pnl  vazio  riimtiWiir  acertan- 
dn  o  traves -.V  nn  voltn.  n  bo¬ 
ia  euerlrjr.sn  ,rn’»  ram  |g,« 
mão  -  do  sotrim 

\n  -eme  ilo  tempo  ,o  lAco 
vii  te  o  sóm*  ate  i  i  *  /•  Mg  minu¬ 

tos  Mas  «eninre  rnm  o  Rabia 
perdendo  mu!  -  ge!x  que  a  Fini¬ 
tos  tnue  pe-di  u  <ii  imv  nor-  t 
minutos  nuando  routmbh  iirnit 
todo  a  ml*. errai,la  da  1o- 

garia.  n—ie*-M'.e0  ,,tisei  „,.*•, 
área  para  ei;-rr  d:,  attmn  q( 
marea  rio  nA-intt !  r,e|q  nOai 
f .oeq  i  a  nmi  iro  ri  ,  .-u  Mn- 

ri'r>  cobrava  n  r  q  e  Mu-'» 

eUpeeeqti  -i,.,.  .  o  ,  (, 

|jc»  ff|)tr«|sd  ,r 

do  rrroiiiidn  o  ■-  I  .  >  amdq  de 
rabeca  rme  rotoeotj  ngp  -las¬ 
se.  nn  rapto  dlrclio  de  t.airt  r 

Meti-  fie  Pneilojin  n,  -Pq-  n  un.; 

Mii-itii  i  lo.tjA  i  li  •  uva  fr-q 
Mfiii'  nof  ti»'nn?nn 

errando  n  "Mrn"  mie  aipda  tio  -  - 
sou  raspando  ao  noste  rt-  i  •. 
Aos  1H’  Lèn  tierdta  outra  i •  ir.t *- - 
timldnde  exeepelnrml.  rtepots 
(te  receber  excel-nte  p:> -  - ,.  Ur 
,v  ,m. „m i  ,  tjet  ,•! nn  Afii  b 

c  •  , 1  orar 

PU*'  Moiir-i  entras***  e  utrasasse 


t.ipbara  Joule-il  J»  mr|a  hem  e  tiniu  drv»  receber  o 
*O.K.'  da  IJrpartamerilo  Miulltu  mu  próxima»  liorx»,  o 
I  lunrnio  nln  mudar*  *ru  Ume  pura  entrrnUr  «  Ameri- 
c*.  r»ta  noite ,  n«  Slarucant. 

Hulrro  rontlnomrà  coma  lateral  direitu  r  Grraon.  qo» 
*  CMU  devoliru  ao  rlutir  da  tiusea  ati  o  ilia  du  emtiarciue 
0a  aelreto  dr  amadorr»  para  l-lma  lambem  rata  escalado. 
Mesmo  Time 

lerlo  dr  qur  ailiou  a  ttielhur  Inrinula  dr  qur  pod- 
dl» por  ao  manirnto  para  escalar  o  >ru  time.  Itria  manda- 
Ta  Jiai4  tatfiifit)  o»  nirsmn»  Iriijuliirrk  i/ur  \rfirrrám  o  Kth 
Uftico  l3\l)  r  rm  Ciu^TAliiigurtat  Com  u  rdtrtda 

dr  íèrrvin  a  linha  |urrt»-  rjur  ç4f»hou  Alm.i  nov»  r  \a- 
vurro,  rntrote4ndU'*>r  lia  livi h;i  tí*  facuriro^.  nÃii  rfnistiiui 
luohlrmu  IVulrro  r  nu»*  ji*idrr;.i  *alj  m.tx  Juulirrl  rm* 
liora  curado,  prrrua  trrinar  luulAnlr  anti«fc  dr  *cr  rsca- 


fiuuf)  nn  rttici  inntista*  pría  trrrrira  ree.  a  vitória  dn  £.  C  luima  {/unhava  lôrcs  mab 
c  fortalecia.  A  tiurprása  rifrn  n  cofMuuindn  rm  pleno  .Vínratand. 


Vasco  Vai  Vendar 
um  Médio: 
Orlando,  Russo 
ou  Barbosinha 


OS  BAIANOS.  NA  ORGIA  DA  GRANDE  VITÓRIA 


umnhi 


—  Esta  vitrina  *•  muito  menos  nuului  qu>'  d*>s  loitudnn  ■  l-ii- 
tiirnm  briivoméPte,  deram  o  uiuxtmn  dn  .seus  cslurçtin.  e  eulim. 
lograram  éxltn, 

A  Festa  da  Vitória 

A  Hlegrlu  pu  vestiário  d«  elubc  biunna  cru  Inilisiriuvel  To 
dos  nliriiguvum  se.  e  uus  poiieus,  lum  a  chegada  dos  i.i»  mui-s 
niitmadiis,  o  smhituilu  guulmvu  eóre»  novus  u  o  euiusiuMi.u  de 
Uliui  (um a  du  eatnuval. 

Murilo,  o  melhor  homem  em  rumpo  entre  os  venicdur* ■»  < u 
torcida  tol  vur  Akuanr  e  ueiihuti  miigueti/iidn  pelu  tltim  v  pelu 
Imoi  tutftbul  do  iíuejrn  ponteiro •,  ern  das  mim-  eiltustusiii.idi.s 

—  Jogo  no  lUdiiu  há  10  unos.  Jiiumls  peiisel  quv,  ulgum  diu, 
élo  ma  proporrlpimssu  uma  alegria  tão  gno.de, 

MurliO  umiccou  nos  17  nrms  dc  idade,  e  jamais  deixuu  o 
elubc.  £:  Iiuilta  de  iorio  e  atina. 

“Eitávamo*  Proparadoi" 

I,en.  uutor  du  um  dus  iimU»  luidus  gols  du  inuteh"  tumU-m 
eslava  BUíórteo: 

--  O  lime  estuvii  p rupurudo  pura  vencer.  Vimos  iieinuiulit 
na  Taçu  Mrustl  lia  multo  tempo.  8a  o  mesmo  tu* *i  sueefU-a  '  ui 
o  Hautos,  ii  culpa  nao  tol  nossa.  O  Itfthla  Ingotl  Uuin  e  esteve 
miigniricginuiilu  dirigido,  “huu”  Volante  snbu  onde  tem  u  elt- 
begu. 

—  E  os  acontecimentos  em  campo? 

—  i:  melhor  mio  inlur  sobre  Isto  —  ritsse  1  *<o  —  o  que  pu» 
sou,  passou.  O  que  vale  *'*  que  no*.qi  vitori.i  lot  clara  *  |.<  ua 
nhnviunos  de  2  n  1  quando  eles  romegarani  a  luar  nervoso». 

"Vorrios  Poro  o  Mundial" 

Vfecute.  u  zagueiro  que  Com  tlm  Impressionante  Um  de  -td 
metros  iihrld  o  ennnnho  para  a  sensnrlunul  vitória.  lue*  uma 
em  st  de  emitente 

—  Isto  niddu  náo  foi  nada  voces  verão!  Agora  vamos  pnrn 
n  Taipt  fliil  Amerlenmi  o.  »«  Ueus  quiser  ueubatepais  laiui1'  •  » 
auuitlíids! 

De  mrto  em  rnfto,  pns-avii  um#  medulhlntni  de  .s,,.  Jodas 
Tadeli.  Os  loandores  hei :avidii-na.  enquuillu,  em  volta,  os  ”)mi 
llis”  suredmm-se.  t'**l  Reto  quem  expltiani' 

-  Hao  Juiias  Tildou  e  o  nossu  padroeiro  Etc  e  eiuupeao 
rmiOMt»  .. 


sure-o»  *lns  enten*ldr.i- ntos 
rnra  Br  liai  c.inu  trazendo 


*'. •  de  svnr-*-  de  doiiTq  da 
é-es  pe* , . h , o  tio  Sugiitn 

d-  t  >’  n-ns; .  1  aivi  ü'i  a  ,  - 
TVil  •  -  ■  rli*  tVieifi'  -  **», 1 1 1 !,v* *n 
I>'  's  fViidIPh,,  f.M-d-ra  uni  e|l- 
trnda  o  ■  *  i  d-  V -tv/  r  ta»  e 
O  pot!'  1-0  ;  n»*  dl  rte-s»l< 

mie  n  . . .  n-m-a.  nVU  virar 

surtira 

Bahór  Morocou 

Pela  diferi—  a  Oe  es-llo*  pr. 
tas  oportmild  .*d*-s  perdida  - 
rietn  •  ipT-c  im  .  •  -In-  •  in- 
Itdioi  A  ipir  ru<.  titreveneic  n 
afirmar  one  o  resultado  puo 
nos  surpreend*- o  t-  »isnte- 
tun*  «e -ípre  por  'nrio  «v»  em 
o  •  **  lliitiin  mer  -.  -ai  r  edvir 
'  !••■■*  ro  mc.  optnieo 

de  im*.'n  g*n'e 


'itmve  u 
nTrp.it  •til 


i  P.impe.a  nio  toi  li 
Agiu»-  J*  Imvis  augacisd 
Icn  4o  rrs  !*/rr  *  in  • 
normal  a  escataçau  dr  A 

A I q uem  Que  Volte 

Rira  'liaicir  A.g.gr 

•  \  ,,*»**.  1  .i|  A  laità  dc  UI» 

•  ataqui  r  a  ,!*■ ! e -- 

—  Atilar»,  -...I  e  * 
odrs  psrie  o  v\r»  - -  >  d 
et  n»i-  lot  lutai,  rotdt j  o 


1'Mdemo. 
h.-  imni  itnv 
csludo  a  » 


Direloria  ResnonHerá  a  Yusirich  ro  Dia  15 


M  Dlroforlí  Jo  dpr»ci>)nrío  coiuuffj  que  IHc  f c •  encê 

minh.Trln  fido  Trf!lnif<or  Yujtrkh.  \e  »cu  cen»*ato  íerti  rr 

t>ov.\cfo  a  fim  d»  cripnf»r  iuiii  ^fivididci  futvr*t4  ocdlrdo  um 
pr&m-TidirtVf nto  pomvet.  no  puio  dí  34  horj:  *cl  icnllr  ac 

trdnarior  que  ^õbre  o  *«hvnfo  io  po»Jcrj  prenunciar  \r  »  D'rr 
luriâ.  num  praio  nv*i%  dll«tode  certo  que  «*e  0  d>4  IS 

prpximo  o  treinador  ftr»i  .»  mpoit.«  loiiciftd* 


Yusirich  (Pelo  Telefona)  a  Ondino 


JÔGO  BAHIA  x  SANTOS 


j  l.uchl:  Mnracaná 

frltnelrii  tempo:  ompgtc  1  x  1  ICoufnlio  aos  27’  c  V; 
»  conte,  aos  77'». 

!  Etnal:  tl.dila  2  x  1  'l.ée,  n  t’,  p  Alencar,  ao-  II'1. 

^  Juiz.  rri-clrrico  l.opes. 

>  Herda  frS  t>42  703.1WI 

(Jinidros:  llalda  —  N.nloooi  lletil  e  llemiqn*'  t  lmie 
<  Vtceidi*  e  Nenzmtio.  Manto.  Mario,  Aleiiegr.  l  eu  e  tliriha 
I  Sniite»  —  l.gla.  l.etulio  »'  M.i  ire  '/lo,  Eunidgu  e  Z» 
{  Carlos:  Itorval,  Mario,  )'uga»>  iTlle  su*  25'  do  1 11  ump, 

»  Ciiutinho  e  IVpe. 

!  Auiiinudiilade»  ttotiilla.  EortlpiM  Itorval  foram  r\ 

vPillso»  ao»  2.V.  2t>'  e  27'  do  segundo  teimo,  leipevlivameal» 


De  GERALDO  ESCOBAR 


E  toi  culpado  ilo  primeiro  tento  lutiuno,  Uaixandose  .snrpre- 
ruder.  iNota  7t  Cietnllo  ntirmou  progii-so»  lisime-  .  - 

enquanto  ficou  no  campo.  iNntn  H>  Mutto  Ijem  M uuru  d* 
th»  dn»  sus»  característica»  multo  rnnfiecldas  *  Sol»  s  e 
Kornil.-n  lambem  teve  excelente  atuação,  sendo  mpistun.i  ntr 
expulso  pelo  on.-  lungiscteilte  (Nota  II  '  Mas  t'ai 

los  est,  ve  multo  abaixo  rio  que  mostrara  nu  ~  rali  I»  i  >  » 
lista,  lalhamU)  eonstuulemeute  (Nota  fi >. 

Zini  eoiiflrniou  sua  classe  mas  abusou  lulvrz  um  ihmi,o 
desta.  i  Nota  7l. 

*■:  entra  os  ataram r»,  fomos  conquistados  pleoaim-i  r  |  i 
Cominho,  uniu  repliia  eicelontc  do  gnuute  Pele  Tem  ‘u, 
par  atornurse  um  grande  jogador,  d»-  alta  ,  lasse  lu  i .  : : , , . 
uni  *  Nota  0».  Dorvnl  i»,»o  est.  v.  »-m  dm  te!'.-,  preiidrnd  <  r,  m- 
to  u  bula.  (Nota  á).  Mario  trabalhou  muito  o  bein.  Po 
atinnnr-»e  no  rx*e!rnte  ambiente  snntistn  *.\.>ta  »'  O  mui-  i 
técnico  Pagão  unha  biiu  roiiic». .ule  mas  sò  pode  atuar  mn.i- 
tiorn  t N*»ta  7).  Pép*-  lutou  mmintnlriiuniaute  v  m  »tt  u  «t 
caleulis  .«uso»  i  Nola  8i.  Mn»  Tile  que  <•  tom  ,,  p.  .  t  , 
Pagão,  ludn  amar  na  ponta  dit*  an.  tino  Nu  ad-  dn  t,.„u 
(Nota  5». 

r  pi  on.  atinai  de  , untas,  que  um  quadro  dc-ll  ,p.  dld  »de 
rivsfnUnril»  ontem  de  Pele  •  Jnlr.  antrr  ouln  •  rvúo  .,»••»  ■ 
representai  te  do  Rrasll  „n  Tnva  il»  Atmtaa  do  Sn',  I  •• 
denco  l-opex  trubuihou  bem,  rvalmcntc 


Problc 


‘  Mimçiui  regular,  i  Nota  7>  lllrlhn  correu  umilu  e  nanei  eu 
los  "tou|,"  no  scu  deseju  urdeutn  de  titruurso  mil.  iNota 
1  desta  ve*  fu|  Aid  irar  que  niin  jiistUirau  »un  tovorn 


,,  lli‘n  cri|»seçiiini|o  quase  nãda  de  milavet  iNota  Si. 

V,  t„,  ,  oleitslvn,  todo  n  quitd™  dirigido  por  Carlos 

bóia  **'  mu  cuidado  Imiv.ivrl  dc  fazer  currur  a 

.  ’ ?  !'"  cfwo  cm  série  dc  pnsscs  “do  prlinolrn".  eni  meio 
llmr  ^ ■dcnçóe»  du  plena  veto»  Idade  Duer  que  e  mesmo  o  me- 
iiaai  <  nri"  nnwil.  sertn  uiidnrtosa.  mas  po*le  lutar  rom  o» 
chance  d*-  sucesso,  cnmo  a»  nlm,  aliás,  de  de 

O  SANTOS 

|.|.,  “Vl'r&  l»nueo  a  dizer  do  Hautos  qno  começou  talvez  o 
t  ,,nl  certo  excesso  de  confiança,  mas  que  o  |UU 

»•««•  liirlir oxi  obiBlvamenie 

■'dá  demonstrou  nrrôjo  r  »ogn rança,  mnx  ainda  e  verde 


I 
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ULTIMA  HORA 


Escreve  PINHEIRO  JR 


sshk 


UH  LOCALIZA  E  OUVE  (EM  QUALQUER  PARTE  00  RIO) 
A  BAILARINA  “MARCADA”  PARA  A  DANÇA  DA  MORTE 


^  ANTÔNIO  MARIA  ^ 

ROMANCE  Politial 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTE 


muito  Mus  náo  rivl- 

ximi  K  pnru  ter  (|\U‘  itcaUaV 
com  vucc.  ou  prcluo  morrer. 
Aiit-us,  Olgn 

A  menuiu  tio  H  mios  rott- 
I evo  o  iitimnriulo.  E.  açgurnti- 
ao  cm  mui*  mãos.  disse; 

—  Taniboin  nãn  vivo  soro 
vocó.  So  mci»  pais  (orçam  n 
mim  e  ti  vocó  o  rompimento, 
então  morreremos  Juntos, 

Assim  fat  letto.  Tomaram 
fomncitln. 

E  quem  pode  d:zer,  agora, 
que  “Anjo  Brnnco"  r  "Anjo 
Nt  .  ro”  não  vüo  pio  céu  ' 

Forniu  pui  errados  no  Cemi¬ 
tério  de  Belfor  RuXO  E  quu- 
se  Indo  it  Indo. 


s  'SMi  («.nauta.  IA.  zJ£-'toii 

Os  pais  de  Olga  Martha  Bcndietor  Buyst  e  José  Buyst,  c  uando  examinavam 
algumas  fotos  dela  quando  enanej. 

VIVEU  Belfor  Roxo  um.  das  suas  mais  líricas  e  trágicas  historias  culminando  com  o 
pacto  de  morte  de  dois  adolescentes.  Ela,  Olga  Germane  Buyst,  14  anos,  belga;  ele, 
Francisco  Pereira  da  Silva,  pardo,  22  anos  Incompletos 
A  Princesa  e  ;  Plebeu 

Olga.  loura  (foi  milionária  ate  outro  dial.  Francisco.  pedreiro,  juntos,  lembrava  a 
todos  o  idílio  da  princeslnha  e  o  plebeu 

Nascida  em  Bruxelas,  Olga  veio  para  o  Rio  com  a  família,  há  um  ano,  precísamcnle, 
E  logo  notou  Francisco,  e  logo  começou  o  romance  entre  os  dois.  Um  romance  proibido, 
ja  se  ve.  Olga  sabia  varias  línguas:  Inglês,  francês  português  e  o  hebraico.  Para  Olga.  is¬ 
so  era  o  de  menos.  Como  era  de  menos  a  cor  de  Francisco,  que  nao  a  agradava  pela 
cor,  mas  pela  alma.  pelo  coração.  Enten dlom-se,  combinavam-se,  eram  parecidos,  em  su¬ 
ma,  como  duos  maos 

:,.i  i.ir  vjiUuuiill  Eu  Set  rireis'-,  porém.  E.  doimUKO, 

il  iç  de  o-.ni  de  voce  Mu-,  l-rnucL-rn  tul  procurado  nu 

r.  ,  pobre.  Olzmnlut.  cusn  pelo  subdl-U-gudu  r  o  c«- 

q,n  pode  Fr.uicn.U)  dur  n  bo  tono.  siu  Mlhtleleiiuciu  rle 


Solanfie  /ft  publicidade  rin  seu  dcsvspfro. 

AM-gamlu-feiru  de  anteontem  cnnliriiiuu,  com  nada  mm.» 

de  aete  descspenuluK.  uquela  nossa  ohservaçio  sõhrc  o 
'dia  dos  suicidas".  Orlando  Machado,  Oiça  Ellane  Cerniiinr 
iuyst,  Francisco  Pereira  da  Silva,  Angélica  Silva.  .Tar-lra 
Iteln  Teodoro,  Solange  Vargas  e  um  descimlieciiln  btlscannn 
i  morte,  Quatro  délrs,  o  tlesrimlleridn.  Angélica,  Olga  e  Er.m- 
isco,  encontraram,  rralmrntc,  o  ponlo  final  da  vida.  t  — rs 
tramas  n  repórter  registrou  ontem,  aqui,  nns  “Coisa*  u,i  \ 
ia  e  da  Morte".  Entretanto,  conversamos  ontem  com  Sul,ui. 
te  Vargas  r  ouvimos  a  sua  história  pungente.  A  própria  dr- 
lesperaclu  fazia,  u  si  mesmo,  inquirições  sem  resposta;  rl.i 
iiesmu  nau  podia  acreditar  que  alguém,  uniu  única  pi-s-na. 
õsse  capa/  de  sofrer  tanto.  Mova  solteira,  de  23  anos.  ms. 
melra  de  profissão,  com  a  face  marrada  por  sulcos  pralun- 
tos  de  preocupações  sem  fim  e  angústias  inenarráveis,  Sn. 
unge  tentou  o  suicídio  de  uma  maneira  muito  pouro  nimuin 
-  ainda  menos  cliéaz:  atirou-se  sob  as  rodas  de  um  "I  ons. 
i  llation"  da  Vnrig  que  taxiava  para  ganhar  a  cObereirn  il.i 
lista  tio  Galeão.  ()  ainirellio,  entretanto.  ürslisava  vagarosa- 
i-cntr  e  bastou  qur  o  pitõto  fizesse  funcionar  os  freios  para 
iue  mecânicos  agarrassem  a  tresloucada  jovem.  Minutos  g,.. 
mis.  quando  se  supunha  que  Solangr  desistira  do  intentu 
uacabro,  a  mova  encaminhou-se  paru  um  armazém,  nas 
lendezas  do  Aeroportu  Internacional,  e  comprou  formicida, 
lias  também  não  rheguu  a  fazer  uso  do  veneno.  Impediria 


Tragcdin  da  Cõr 

Foi,  sobretudo,  iinui  trn pó¬ 
dio  na  còr.  Aos  pais  de  Olga, 
rmisttva  espégtô  aquela  pai¬ 
xão  da  menina  branen  pelo 
moço  piêto.  Boje.  no  entan¬ 
to.  o  pnt  de  Olga  é  um  ho¬ 
mem  desesperado.  Foi  com 
vida.  nindn.  que  recebeu  a  fi¬ 
lha  nos  bnieus  E  cln.  quase 
num  cii  io.  deixou  escapar: 

Pnr  que  vocês  foram 
contra  pat?  Não  loi  pior  ns- 

31111'' 


Fnri,  Nunca 

Não  fot  fácil.  poiem,  puía 
nica  e  Fnmciscn  iimnui.i:. 
Entretanto,  nem  um  tteni  nu¬ 
tro  tiuUa  a  menor  vergonha 
désse  amor.  E  juntas,  de  mãos 
dadas,  passeavam  sua  felicidade 
pcl  ruas.  Até  que  começaram 
a  folar,  ate  que  começaram  a 
lazer  prrssào  Como  itilas  tm 
demais.  ,i  mãe  oe  Fiamã-i-i. 
chcim.iudo  Oiçuinhu  m  um 
canto,  disse 

Acho  melhor  acatar  o 
namoro  Não  gosto  de  ouvir 
dizer  que  meu  filho  quer  npe- 


Olgulnhit  irspundeu  q  ue 
pouco  importava  u  cln  que 
Inssein  i)  íavor  ou  contra  seu 
namoro.  Gottn  de  Fninct.-ro 
e  prmúo  Nunca  ucabunn  com 
Francisco 

O  que  parecia  simples,  imo 
era  Lftn  dia.  Francisco  tui 
>  pniicado  tu  rua  Não  soube 
ilizcr  pnr  quem  Todos  usa¬ 
vam  maicaiu.  Náo  eram  lo- 


,4  roupa  ilr  Fruticisca  — 
F.-ia  v  uma  peço  de  roupa 
d--  Francisco.  </i ir  mio  mâc, 
D  Kuridrs  Bnsilin  dr  Cas¬ 
tro,  mostra  oo  repórter. 
Frnii  visco  linha  sido  dura - 
m  iitc  '  Pancada.  Gostara 
dr  Oliia  r  nãn  podia  postar. 


m&mmi 


rt  go  j  vi  dude  que  .-ó  digo  a 
vi.dndc.  Fui.  realmentc  sua 
a  maia.  Ate  lhe  dava  oinhet- 
:  1 1  Ela  trabalhava  no  "Tupv 
Datic.i-  mus  nem  tinha  pn  - 
MblUdatlé-  de  vquentur  o  dt- 
lihetro  nu  mão-  Mario,  seu 
iimumr,  ••  quem  recebia,  dt« 
rdnmeute.  das  mãos  do  meu 
amante.  Jorge,  dono  do  "Tu- 
p-  Danças”.  Hoje.  vou  di/.nr 
pcirflUé  acredito  que  lol  Ma¬ 
rio,  e  miiLs  nmguent.  o  mula- 
dor  ue  I.uriln.  Ante'.  -de  Lu- 
eilti  aparecer  estrangulada. 
Mário  a  espancou,  uma  ver 
no  ctibare  e  outra  vez  no  in¬ 


terior  oo  meu  apartamento. 
Fl  lot  Lucila  que  me  pediu 
paru  chamar  Mano.  apesar 
de  |á  ler  indo  c..  ttignda.  nn- 
queie  dia,  uma  vez. 

Vi  Lucila  Morrer 


O  Martírio  da 
Chapeleira 

Adiante,  Sçlht  diz 
—  So  eu  mu  o  que 
I.ttcilft  na-  mãos  de 
M'U  «leoz  e  a-v-u-óino 
apanhava  todos  os  dtn 
nhav.v  todos  os  rl ... 
f«  c  unta  t.e  t  ■  Idadi 


I  I Vt', 


mas  todos  amigos  e  morava¬ 
mos  jvmtoii.  nu  Rua  Pedro  I. 
4,  apurtametuo  205  ou,  Jnr- 
cr.  meu  amante,  Lucila  e  Mu¬ 
no.  seu  amante  Regressava¬ 
mos  sempre  Juntos,  no  ftm  da 
noite.  Como  Mario  jã  tinha 
espancado  Lucila  duas  vézes, 
Jort  é  pi-ditl  que  eu  a  acom¬ 
panha:-  e  :in  o  upflrtamenio. 
Entre  parêntesis,  Lucila  que¬ 


ria  abandonar  o  Mário  Não  aturdida  e  assim  aturdida 

sei  porque,  persuadi  Lucila  corri  para  a  janela.  Era  evi- 

pi  rar  mnls  um  pouco,  Con-  dente  que  Mario  voltam.  Em 

vencida,  ela  licou,  nuis  pediu  evidente  que  Mario  tornara  « 

que  chamasse  o  Mário  Fui.  espancá-la.  Em  evidente,  en- 

Kncontrel-me  com  Mário  no  tlm,  que  Mário  estrangulara 

cabaré.  Exjiur  o  ea.so.  Mário  Lucila.  Começou  a  partir  dês- 

nrradeceii  e  lomou  n  direção  se  dia  minha  via  crucia.  Cn- 

do  edifício,  A.s  3  da  madruga-  panças  Me  Mário  e  Jorge  me 

da,  aproximadamente,  pedi  no  seguiam  como  a  proprtn  som- 

Jorge  que  me  levasse  para  bra.  Sem  que  eu  pedisse,  con- 

cíi.mi,  Mas  êle  Unha  que  ler-  Irutaram  um  advogado  para 

minar  de  "fazer  a  caixa".  mim.  Já  náo  podia  pensar  se- 

Chninou  um  Milton  de  tal  pa-  quer  pela  própria  cabeça, 

ra  que  me  neompunhns.se.  Meus  depoimentos,  tanto  no 

Milton  náo  chegou  n  saltar  10."  DP  como  nn  Polida  Trc- 

do  elevador.  Abri  n  porta  do  nica  eram  prèvíamcntc  estu- 

iiparuunéntü  e  voltei  ptirncn-  dados  por  Mnrlo  e  Jorge.  E, 

tregar-lhe  n  chave  e  éle  des-  por  Deus,  acreditem,  náo  drn- 

ceu.  De  .TaendameiUe,  desceu.  mntisto.  durante  dois  anos  ex- 

Porque  sc  éle  tivesse  visto  o  tive,  práUcnmentc,  atada  de 

que  vi.  hoje  ninguém  poderia  pés  e  mãos.  Nem  ao  menos 

lançar  -obre  mim  h  culpa  de  podia  visitar  mlnhn  filha  ou 

I.uciia  ter  morrido.  E  morri-  •  min  ha  irmã.  Finalmeiile, 

do  estrmigulndti  Quando  en-  quando  ésse  processo  chegou 

tre-i  no  quarto.  Lucila  ngonl-  fnsc  final,  deixaram-me 

isava.  respirar,  deixnram-me  viver. 

,  M  Ciiiim,  cntfto,  os  dois.  que  eu 

Dança  da  Morte  me  sentaria  no  banco  dos 

Para  Mim'"  réus.  Mas  cu  estou  Inocente. 

Claro,  tenho  médo.  Por  falnr 
AUula  sobre  n  noite  do  cri-  n.-.suu,  (Mes  podem  querer  me 

me,  s.vlln  diz:  Inzer  tlmicnr  pela  última  vez, 

Fiquei  compietumente  a  dança  da  morte. 

A  Doença  de  Lucila:  Apanhar 

Constou,  im  eoiislúo,  que  Ludla  ern  epiletua.  Verdade  ou 
mentira?  Syllit  rcsiH/nde: 

Pura  Invenção.  O  mui  de  Lucila  era  apnnlwr.  apanhar  e 
apanltnr.  Quando  morreu  tinha  o  corpo  cheio  de  manchas  ro¬ 
xas.  No  "Tupv",  núi,  havia  quem  uun  soubesse  do  que  solna 
I.umIii  nas  mãos  de  Mário.  Agora,  todos  negam,  com  médo  tle 
uniu  represália  de  Mário  ou  Jorge.  !•'  imuni  lutando  unm  coisa 
"tui  outra  ••  que  vejo  que  me  armuiiiui  um»  nladn  Quando  la 
U  "oi  voltar  so  a|iaitiimcnto.  Jorge  me  pó-  a  iltavc  im  num. 
Estranhei  i  dl  ' 

—  Pri»  qué,  se  Lucila  está  iá. 

Jorge  ii.-.isthi,  dizendo 

Leva  a  chave,  seiuin  vot:è  vai  Uitomodar  lodo  tiuuuln  lo 
Cniulo  a  (ituipiunha. 

I-  cu  tul  e  eu  abri  a  poria  e  cu  vi  Lunlii  morrendo,  mas 
não  fui  tal  quem  a  tmiiuu.  ftlcs  sabem  disso. 


Constou,  nu  ucasíão.  que 
S  lia.  a  bailarina,  estava  no 
quarto  —  seu  quarlo  —  quan¬ 
do  Luclin.  a  cimpolcira,  ugo- 
luzava  E  verdade  ou  menti¬ 
ra?  A  bailarina,  sem  vacilar, 
responde 

E  verdade  Apenas,  quan¬ 
do  entrei  no  quarto.  Lucila  Jii 
acomzuVH.  Deixa  contur.  era- 


a  omer  a  respirar,  a  dormir 
Fia  uma  pausa.  Aprcsetlta- 
nos  Svlia  seu  novo  patrujo. 
Dr.  Ltiércto  Pclegrttio  E  logo 
prossegue 

- —  Iníclizmente.  Lucila  c.tá 
morta  e  nâo  pode  dizer  que 


barraco,  havia  uma  criança.  Um  menino  préto.  tragicamente 
magro,  com  aparência  de  dois  anos.  Os  braços  e  ns  pernas, 
fmos,  pendurados  no  corpo.  Estava  soxlnho  na  porta  do  bar- 
r.ico.  as  três  ca  modruoada.  O  chão  era  dc  lama  o  chovia 
sobre  seu  corpo  doentio 

—  O  que  v  Isto?  Que  quer  dlrer  isto?  —  perguntou 
o  reoortçr,  sem  conseguir  eseender,  mais  que  a  . pena.  o  des¬ 
conforto  que  a  criança  lhe  causava.  Dona  Maria  de  Lourdcs 
explica  tudo  em  um  mínimo  de  palavras: 

—  E'  meu  neto.  Filho  de  Ludincia.  Teve  paralisia  Infan¬ 
til.  Ninguém  diz  que  èlo  ftm  quafro  anos.  nao  é?  Chama-se 
Paulo 

O  repórter  acende  o  "flash  light"  no  róslo  da  criança. 
Nos  olhos  tristes  e  grandes  da  criança.  Chama-a  pelo  nome. 
Paulo  vem  se  arrastando.  Seu  andar  náo  e  bem  um  andar, 
porque  preçlia  da  ajuda  das  mãos.  em  cada  palmo  que  pro¬ 
cura  vencer.  O  repórter  se  adianta  um  pouco,  oara  amenizar 
o  sacrifício  de  Paulo.  Recolhe-o  nos  brrços,  Paulo  se  apoia 
em  nossas  maos.  Sorri,  um  sorriso  cordial,  sem  aleoria 


.4  nmhitldiwla  do  HGV 


rnnu  súhrr  o  lo. ri  r  pousou  u  on. 

pELO  terceiro  dia  consecultvo.  o  “tu-h "  irngico  do  t r;r  tio 
*  é  marcado  pnr  uma  cajxilagi-m  cspelnrulur.  Onleiii  n  hi 
hulaticla  elmpii  DF-8-1I-7B,  dn  Hns|iiliil  fielüllo  V:ir. »-  »t 
liiteri  epliida  por  uni  luxt  lDm-27-74i  na  AvenUln  Pré,.  :-  -e 
v  argas.  Voando  xcnxacionnliueiite  sóbre  o  iiuionióvH  i,  nm- 
lulnncíu  aterrissou  de  lado.  Verdadeiro  milagre  ivz  com  nur 
loc.os  os  ociipnnle-s  de  ambos  os  veículos  siussom  absoltll 
ineitle  ilesos.  Nasceram  de  novo  o  motorista  Ruhous  i»l 
'  °,  'Vi  ,1111',1™  Dihvo,  que  viajavam  nn  ambuhinciii  ■  M 
ocl  Mticliiido  da  Costa,  cholcr  do  táxi.  Também  um  p»-- 
j”  "iln,.  Idcnttllcado,  que  fugiu  cm  pãiilro,  passou  pc.'» 


HISTÓRIA  TRISTE  DA  MADRUGADA 


F\EPOI5  d»  mcU-noite.  a  quei n  d*  uma  rnulher  do  povo. 
•J  Suroe,  no  "nall"  da  Dtrltgacia,  psqueirando  p?Ui  p,i 
rpdos.  Cambaleava,  corno  ir  houvciiç  bebido.  Um  curativo 
no  queixo.  Ninguém  lhe  daria  muita  importância,  sa  náo  co* 
m*c«*se  a  contar  tua  hlitória: 

—  Levei  uma  turra  doutor 

Homem  ou  mulher?  —  perguntou  o  Comissário 
Frederico 

—  f/.inha  filha.  Ela  me  bateu  de  mão  e  tíepoit.  com 
urna  taca,  me  deu  ^xte  corte  no  queixo 

Far  parte  do  romance  de  Copjcabana  a  filha  que  eibo 
feteía  e  fere  a  mae  a  qolpes  de  faca.  Todo»  os  crimes,  to¬ 
das  «s  situações  inesperada»  entram,  quando  menos  se  es¬ 
pera,  no  "romance"  dr  Copac ib.inti,  Home  da  mulher,  que  pres¬ 
tava  a  queixa.  Varia  de  Lourdes  Serrador.  Nome  d*  filha: 
Ludineia  Serrador 

Mana  de  Lourde»  senta  um  pouco  e  conta  que  não  tem 
como  voltar  para  ca^a,  M&ra  ern  um  barraco,  no  Morro  do 
Chapéu  Mangueira,  w  tublda  *  difícil  e  Dona  Lourdcs  tem** 
outro  encontro  com  a  filha.  O  repórter  •  um  seu  amigo  ofe¬ 
recem  se  para  teva-ta.  O  automóvel  vai  ate  onde  pode.  Um 
lugar  descamoado  e.  dai  por  diante,  a  subtda.  tem  que  ser 
feita  a  pe.  Antes,  uma  escadinha  de  cinco  d^ur.iu*.  D*aai«. 


*  recebeu  três  tiro*:  dois  na  perna  rs- 
a  direita.  Foi  Wallcr  de  Soura  Ramos, 
anos.  Integrante  do  quadro  amador isU 
Passava  em  frente  ao  Armazém  H  d® 
ndo,  a  luz  ciara  do  sol,  um  estranho 
le  vitima.  Pediu  dinheiro.  Waltrr 
Está  Internado  no  HSA 

los  ÍIoImtIo  d.*  Cu ii 
jovem  '16  ptiost.  *•  já  desiludido  Un 
•'Olillmiiir  liltmirlo.  Foi  dfspfdldo  ih*  ent 
formicida,  tniocaiidn-M*  tm  shi  m  •  •  *1 
a  Av.-nldtt  Nova  Broslltn  "J 


do  Vasco  da  Gama, 

Cal*  do  Pói  to,  qt 
achou  o  com  cara 
tinha  e  levou  bola.  _ . 

PJ  0  detiCsporodo  de  untem  íõf  CjmIi 

tcivno.  Tão  y- .  . . 

>«*in  coraunm  pai.i 
pròiío  e  tornou 
•iwaiio.  i«m  Monsiire-^í 
r 1 1 •  *» *-c*  Insl  nilMHv  mn»! 

Fl  As  vitimas  de  ontem, 

^  sito'*  foram:  Jose  f?o 


Em  exemplos  «srim  **  que  se  v*  como  é  estranha  •  vária 
a  ponutocôo  de  Copicabana,  No  mer.rno  bairro  dos  aparta¬ 
mentos  de  30  e  40  milhões,  existe  o  barraco  d*  uma  família 
Serrador,  que  nao  trm  nada  a  ver  com  a  outra.  No  mesmo 
bairro  da»  crianças  que  dormem  coberta*  iir  “vicunha**.  há 
um  menino  doente,  ao  relento,  nu,  sorinho  eyposto  a  todos 
os  ri*e cs  do  acaso.  A  mãe  cortou  »  avo  com  uma  faca  Foi 
se.  embora,  depois,  com  Ludovico  O  menino  ficou  ali.  tra¬ 
gicamente  maoro.  co'  io  re^rn  do  destino.  A  natureza  o  ma 
tarii».  so  nao  viessem  busca-lo 

Dona  Mana  de  Lourdes  entrou  no  barraco,  abraçada  com 

o  neto.  Freliou-so  por  dentro  e  disse  que  nao  precisava  de 

mais  nada 

O  repórter  de* ceu  o  morro  vagarosamente  Éle  e  »eu 
amigo  n  «o  sabiam  dizer  nado  Pararam  rm  um  bar  da  praia 
Era  preciso  tomar  uma  bebida,  que  lhes  subisse  depressa  a 
cabeça.  O  "garçon"  trouxa  "vodka"  dupla.  Em  volta.  as 
pessoas  estavam  animadas  e  acompanhavam  a  musica  da  v! 
trola  "Um  bqrn  luq.tr.  para  «encontrar,  Copacabana" 

Para  dançar,  para  se  amar"  .  «oi  U  "Copacabana".  As 

palavras  continham  uma  Ironia  que  se  agravava  da  verso 
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